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Jonstitulu um acontecimento de ex- 
epcional significação política a posse, hon- 
tem, do novo titular da Justiça, sr. José 
Carlos de Macedo Soares, Encheram-se 1h 
teralmente todos os salões do Ministerio, 
estando presentes, ulém de senhoras e fl- 
guras de relevo da nossa sociedade, todo o 
mundo político, o candidato. nacional 
successão presidencial, os presidentes e se- 
cretarios da Camara e do Senado, os lea- 
deres das duas casas do Legislativo, minis- 
tres de Estado, membros da Córte Suprema, 
gencraes, almirantes, ofíicines da Marinha 
e do Exercito, senadores, deputados, des- 
embargadores, fulzes, procéres do Districto 
e dos Estados, funccionalismo, commandan- 
to e oflicialidade da Policia e do Corpo de 
Bombeiros, jornalistas, elementos das clas- 
ses conservadoras e trabalhistas, nmigos e 
admiradores do eminente brasileiro, Fol 
uma verdadeira consagração ao sr. José 
Carlos de Mncedo Soares, traduzindo ao 
mesmo tempo o alto prestigio político do 
governo da Republica e, sem duvida, da 
candidatura do sr. José Americo, cujo elo- 
glo fo! feito no grande discurso pronuncia- 
do pelo novo ministro, 

Transmittindo o cargo, falou o ar. Aga- 
memnon Magalhães, que proferiu brilhantes 
palavras. Em seguida, usou da palavra o er. 
José Carlos de Macedo Soares. Em notpvel 
oração, traçou os rumos que vae imprimir 
& gestão da pasta política no actual momen- 
to nacional, quando se inicia a luta pela 
successão. 

Os discursos foram irradíados para todo 
o palz pelo Departamento de Propaganda. 
Durante a solennidade tocaram bandas de 
mustca do Corpo de Bombeiros e da Policia 
Militar, 


O discurso do sr. Agamemnon 
Magalhães 


Fol o seguinte o discurso do ar. Aga- 
memnon Magalhães; 

“Sr, ministro — Transmitindo-lhe a 
pasta da Justiça, que exerci por alguns me- 
zes, o faço com a exaltação da minha con- 
fiança no seu grande patriotismo, Não tem 
v. ex. o sentido goctlano da hors. Não lhe 
animam a conquista, nem a gloria, A sua 
predestinação é christã, é a da renuncia e 
do sacrificio, A sua vocação 6 servir, servir 
á sua patria e » outras patrias. O seu bu- 
manismo é suave e vrando como o de Eras- 
mo, Não lhe sacodem o peito ambições, nem 
rebeldias, A hora do Brasil é a sua hora. 

Sr. ministro — O umblente nacional of- 
fereco aspectos que precisam ser fixados. 
Factores varlos perturbam a nossa evolução. 
Ha resíduos de uma civilização pastorll em 
luta com a civilização agricola e Industrial, 
que transformou o littoral, de norte 20 sul, 
numa immensa officina de trabalho, Os re- 
siduos actuam em todos os quadrantes, evi- 
tando o estorço de sedimentação da nossa 
economia e da nossa cultura, Ao lado des- 
ses fuctores restduarios, surgiram outros, As 
tendencias da direita e da esquerda Inyadi- 
ram as nossas fronteiras e inquietam a Na- 
cão. O “planing” economico dá a volta ao 
mundo e o Brasil está à procura de umn 
attitude. E nesse tumulto, os nossos homens 
publicos não se apercebem tas causas pro- 
fundas, e só olham a superficie eriçada pelas 
competições políticas, Eis o panorama bra- 
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Sr. ministro — A minha jornada fol 
aspera. Lutei contra a impaciencia de uns é 
o desprumo de outros, Ful leal e venci. As 
forças majoritarias da politica nacional en- 
contraram, nfinal, seu centro de gravidade, 

Sr. ministro — Eu ful o lenhador a 
abrir espaço na floresta. Seja v. ex. o ar- 


tistac o constructor de alamedas e de gran-. 


des avenidas — pelo Brasil”, 


À oração do sr. José Carlos 
de Macedo Soares 


Foi a seguinte a oração proferida pelo 
ministro José Carlos de Macedo Soares: 


Agradeço muito, sr, ministro Aga- 
memnon Magalhães, as generosas pala- 
vras de saudação nesta solennidude, em 
que v. ex. me transmitte a gestão da 
pasta da Justiça. Ambos servimos o 
actual Governo e aprendemos a nos 
respeitar e estimar reciprocamente, v. 
ex. no Ministerio do Trabalho, eu ne 
das Relações Extcriores, Assim, es 
pontaneamente sujeitos à mesma. dis- 
ciplina, collaboramos na ubra do mais 
alto interesse publico, afinamos os nos- 
sos espiritos, fazendo-nos concessões, 
cada um por seu lado, mas, ambos ve- 
rificando com satisfação a unidade glo- 
bal da formação intellectual dos brasi- 
leiros, pois, não poderiamos vir de 
quadrantes mais oppostos na nossa ter- 
ra, de climas e ambientes mais diffe- 
renciados, de formação mais antagoni- 
ca, v. ex. sendo dos mais brilhantes 
espiritos do homem do norte, emquanto 
eu nunca fui senão exemplar conunum 
do homem do sul, 


Abençoada, na sua vastidão, a Pa- 
trla, que nos permitte a feliz verifica- 
ção da sua indestructivel unidade espi- 
ritual, que nos dá a certeza de estar- 
mos construindo uma grande Nação 
para os nossos descendentes, os quaes 
se hão de rever, orgulhosos e felizes, na 
obra ingente que nos vae custando tan- 
tas penas e sacrifícios. 


A ninguem, neste paiz, terá esca- 
pado, sr. ministro, as terriveis diffi- 
culdades da missão que me offereceu o 
sr. presidente da Republica, angustia- 
da num corredor da politica, quast «o 
apagar das luzes do seu quadriennio. 
Devo, confessar que o respeito > n ad- 
miração que tributo ao sr. Getulio 
Vargas, cujo extraordinario espirito 
publico ha de ser o modelo historico 
dos nossos futuros governantes, — 
abriram minha boa vontade para at- 
tender o seu appello, retomando um 
posto no seu Ministerio, 

Mas não bastariam a confiança du 
Chefe do Governo nem a resjeitosa 
amizade que lhe dedico para me en- 
volverem, tardiamente, num turbilhão 
de inextricaveis difficuldades pertida- 
rias e administrativas. O que mr deoi- 
diu, afinal, foi a convicção dessas pro- 
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O ministro José Carlos de Macedo Soares ag lado do sr 


prias difficuldades, a certeza de que 
me cabia servir, pondo o meu esforço e 
a minha boa vontade na muntença da 
ordem constitucional e material con- 
tribuindo a assegurar as instituições 
sociaes e politicas, que o povo brasilei- 
ro determinou para regerem os seus 
destinos. 


A ATTITUDE DO GOVERNO 
FEDERAL 


Meus senhores. Não é certo que 
à attitude de algum candidato ou Par- 
tido Politico Estadual tenha determi- 
nado a successão presidencial que orn 
se processa regularmente. O que de- 
terminou a successão foi o dispositivo 
constitucional de nccordo com o es- 
pirito do regime. Ninguem neste paiz 
esteve, está e estari, certamente, mais 
integrado na fiel observancia da Con- 
stituição do que o seu principal autor, 
o primeiro magistrado da Nacão. 

Recordemos factos que estão à 
flor da memoria de todos us contem. 
poraneos. O sr. Getulio Vargas em 
pleno regime discricionario decidiu fa- 
zer e decretar o Codigo Eleitoral Com 
sua habitual e impeccavel imparciall- 
dade, não interveio nos trabalhos da 
commissão presidida pelo illustre mi- 
nistro da Justiça, sr. Maurício Cardo- 
so. Feito e decretado o Código Eleito. 
ral o chefe do Governo Provisoris 
abriu o periodo do primeiro alistamen- 
to. Encerrado o prazo legal, presidiu 
um pleito livre, vo qual não teve nen- 
bum candidato. não defendeu nen- 
hum interesse, não se preoccupou com 
chapas, conchavos, nem arranjos. 

A Assembléa Nacional Constituin- 
te reuniu-se livremente e fez a carta 
vigente de 1934 Quantas opportunida- 
des,- quantos offerecimentos, quantrs 
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tentações não teria tido o ditador para 
prolongar a ditadura, mantendo-se no 
Governo discricionario pelo prazo que 
lhe appetecesse? E que forças moraes 
da Nação, dominada pelas ambições 
menores que ros Estados formavam a 
superstructura da ditadura, poderiam 
nppor resistencia à permanencia ge- 
ral dos ditadores locaes? Ninguem 
contesta one o sr. Getulio Vargas no 
seu pleno direito, tenha tido e exnras- 
sado esta ou aquella opinião sobre £ 
opportunidade wu conveniencia de 
qualquer movimento político de sevs 
amigos. ligado ao processo da actual 
successão presidencial, Mas não ha um 
indice, um gesto, uma deducão ligeira. 
que possa attribuir ao sr. Getulio Var- 
gas a tremenda incoherencia de ter fun- 
dado e mantido o regime constitucional 
para ao cabo de sua missão patriotica, 
espatifar essa obra, tentando os camií- 
nhos da violencia quando foi o pioner- 
ro dos caminhos da legalidade. A am- 
bição de uns, a malevolensia de outros. 
a esperteza de terceiros deram logar 
a atoarda que os factos desmentiram 

tão categoricamente. O Brasil legalis- 
ta, isto é. todo o Brasil. encontrou 
no momento preciso o seu chefe natu. 

ral. Os grandes nucleos da opinião 
conservadora, Minas Geraes, São Pau- 
lo, Rio Grande do Sul, a Metropole, e 

o Estado do Rio, o Norte do pair. final- 
mente em todos os Estados grandes o 
pequenos, agremiaram-se, consuma- 

ram livre e espontaneamente o primel- 
ro acto da successão presidencial a es- 
colheram o candidato nacional, 

Este candidato, o lustre sr, José 
Americo de Almeida, não foi importo 
no Paiz por nenhuma pressão de 
potencia estadual, não se escora 
en massos eleitoraes pr;nvias, não se 
avoia em interesses orranivados, nem 
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Praça Tiradentes n.º 77 


Justiça Produziu Notavel] 
into Politico Nacional 


Agamemnon Magalhães, pronunciando o seo discurso de posse 


nas exigencias demagogica:, não veiu 
de uma classe contra a sociedade, não 
representa im dogma. nma supersti- 
ção, um fanatismo. Foi destínguido 
pein forca de sua intellivencia, pela se- 
riedado de seu caracter, pela certeza 
te sen patriotismo, 

Tal candidatura exprime, pois, a 
par da tendencia reformista da Revo- 
lução do 30, o imperativo da orden 
material, da segurança legal e da tran- 
quillidade moral que são o aprnagio 
dos regimes jurídicos nos paizes ciyili- 
cados 

O Governo do Brasil deslizou a 
uma geração adzquada nos ternos que 
estamos vivendo, sem perder contacto 
com à experiencia das gerações mais 
antigas, nem perder de vista as aspi- 
rações das mais novas 


IMPARCIALIDADE E NSUTRALI- 
LIDADE 


Incumbidos especialmente. alguns 
delegados da Convenção Majcritaria 
comunicaram ao sr. presidente da 
Republica os resultados de seus traba- 
lhos na mesma noite em que foi fixa- 
da a candidatura do sr. José Ameri- 
co de Almeida. Já a propria conven- 
ção havia votado uma indicação sobre 
a necessidade da imparcialidade do go- 
verno em face do proximo embate elei- 
toral, 

Como se sabe, o sr. Getulio Var- 
gas respondeu judiciosamente decla- 
rando que o respeito à Lei e aos Direi- 
tos de todos os seus concidadãos. é um 
dever elementar que lhe assiste E por 
demais, citou o testemunho geral sobre 
sua correcta attitude nos oleitos de 33 
e 34, nos quaes evidentemente, era bem 
mais agudo o seu interesse pessoal. De 


(Continúa na 2º pagina), 
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(Continuação da 1º pagin?), 
modo todo a imparcialidade eleitoral 
dos poderes publicos, o horror & frau- 
de, a indignação contra a violencia, 
são conquistas definitivas da nossa 
educação cívica, e, salvo excepções 
sempre condemnadas e repellidas, en- 
trou no complexo moral da Nação o 
principio da legitimidade dos manda- 
tos politicos, que é o principal instru- 
mento do nosso systema representa- 
tivo 

Tres grandes pleitos realizados em 
todo o Pair, attingindo a diversidade 
dos interesses partidarios, rodearam do 
maximo prestigio a legislação e espe- 
cialmente a Justiça Eleitoral Sem du- 
vida, todos reconhecem a necessidade 
de reformar o Codigo para simplificar 
o alistamento, as operações do escruti- 
nio e sobretudo.as regras da apuração, 
abrandando as exigencias da defesa 
contra a fraude, de modo a não per- 
turbar e difficultar, como agora acon- 
tece. a expressão do voto. O Codigo 
actunlmente occupa-se mais de impedir 
à fraude do que de facilitar o voto Je- 
gitimo, erro que se poderá facilmente 
corrigir com a collaboração e gequies- 
cencia geral dos legisladores. todos in- 
teressados no assumpto, 

Temos, pois, que a imparcialidade 
do Governo Federal em face dos in- 
teresses eleitoraes está de antemão as- 
segurada como foi claramente enun- 
ciado pelo proprio sr. presidente da 
Republica. Mas, não se pretenda dahi 
deduzir uma neutralidade indifferente 
dos poderes do Estado ante o problema 
essencialmente estatal da sua perenni- 
dade connexa ao destino eterno da Na- 
cão. 

Adoptamos e praticamos um regi- 
me democratico, representativo, ma- 
Joritario. Os poderes do Estado decor- 
rem. portanto, da livre manifestação 
nas urnas da vontade da maioria. Essa 
vontade está permanentemente disci- 
plinada nas organizações partidarias, 
que, enfeixadas, exprimem a opinião 
nacional, 

O Governo constituido é resultante 
de forças congregadas, que determi- 
nam uma politica, Essa politica majo- 
ritaria prosegue, procurará se reaffir- 
mar nas urnas, mantendo o seu evi- 
dente e incontestavel predominio. Até 
que se verifique revisão formal nos 
computos eleitoraes, o Estado Federal 
seguirá a politica que o actual governo 
lhe traçou, 

Ninguem póde imaginar que a im- 
parcialidade governamental se trans- 
forme na negação dos principios basi- 
Jares do Estado. Nós representamos à 
maioria, presumimos logicamente 
portanto que essa maioria prosiga nas 
forças organizadas que ainda hoje 
sommam, O actual Governo é, funccio- 
nalmente, solidario com o governo que 
a maioria conseguir consagrar distin- 
guindo o prestigio quo lhe deva desde 
já nas suas funcções regalistas, de 
qualquer compressão nas urnas, que 
nunca fará, para de qualquer modo al- 
terar o seu pronunciamento. 


Meus senhores, o Estado moder- 
no, mais do que nunca, concentra-se 
numa palavra: autoridade. O seu de- 
ver precipuo é proteger as liberdades 
publicas, não mais no sentido ideolo- 
s co da sociedade méramente volitica 
dy comecu do seculo passado. As liber- 
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O novo titular da Justiça cercado pelos ministros Agamêmnon Magalhães, Euri 
Americo da Almeida, ministro do Tribunal de Contas e candidato à 
Córte Suprema e conego Olympio de Mello, 
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dades publicas que lhe cabe proteger 
no quadro da civilização actual, de- 
pendem de phenomenos economicos, 
sociaes e políticos. A difficuldade está 
em ordenar taes phenomenos em vista 
do interesse geral e do bem commum. 
protegendo a personalidade humana e 
seus attribntos essenciaes contra a ty- 
rannia dos grupos, das classes ou das 
categorias, collocando cada um no seu 
logar na hierarchia dos seus valores, 
sempre subordinando ao primado es- 
piritual os interesses e exigencias ma- 
terines, 

O requisito da boa política no Es- 
tado moderno é pois; a autoridade. O 
methodo indeclinavel: a disciplina, 
Preoccupação dominante: a defesa e 
preservação da personalidade. Finali- 
dade inalteravel: a supremacia do es- 
piritual na ordenação da ociedade hn- 
mana. 


O DEVER DA MAIORIA 


Fudo quanto acabo de referir, en- 
quadrando os deveres e os direitos po- 
liticos do Estado, enquadra do mesmo 
modo os direitos e deveres politicos da 
maioria partidaria, formadora da or- 
dem estatal. Vemos aqui representa- 
das as massas partidarias da Federação, 
que determinam nas urnas a sorte da 
Republica. A coincidencia dos deveres 
e direitos do Governo e da Maioria no 
plano nacional, mostra claramente o 
caminho comum. O principal aspe- 
cto da minha breve passagem neste 
Ministerio é essencialmente politico, 
cabendo-me proteger os direitos dos 
nossos ndversatios. sem perder de vis- 
ta os direitos dos nossos correligiona- 
rios. 

Espero, meus senhores, que o meu 
Pensamento fique bem claro para ser 
aceito na consciencia popular com a 
Isaldade e sinceridade com que aqui o 
exprimo. O Governo que vivifica a 
estructura do Estado, tem forcosamen- 
te uma politica da qual lhe decorrem 
deveres e direitos. Os deveres prati- 
cam-se na orbita do bem geral. Mas os 
seus direitos, para se exercerem devi- 
damente, carecem do ambi.nte da so- 
lidariedade e da collaboração, o reco- 
nhecimento dos mesmos objectivos. o 
enthusiasmo do ideal colectivo. As- 

sim, espero tranquillamente, que o 
vosso grande esforço em pról da victo- 
ria do candidato majoritario signifi- 
que ao mesmo tempo o grão elevado 
da nossa educação política, a força e 
a convicção do nosso patriotismo. 


A PALAVRA DOS TEMPOS 
FUTUROS 


Meus senhores, eis abi nas suas Ji- 
vhas geraes, o que me proponho levar, 
no exercicio de minhas funcções, como 
nalavra de collaboração ao preclaro sr 
presidente da Republica, Será eleito 
dentro da Constituição, respeitando ri- 
gorosamente os direitos de todos, 3 
vencedor do pleito que vae affirmar a 
nermanencia e a continuidade do Esta- 
fo na segurança da ordem material do 
Pais. 

Por nossa conta, praticarel a poli- 
tica que Aristoteles aconselhava: “Tn- 
telligencir sem naixão”: inteligencia 
isto é. a boa vontade de compreender. 
sem, vas ver dizer. sem & parcia- 
Biro Que ictcresses pessoaos. 
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nistro da. 


co Duíra, Mar ques dos Relgle os sr! 
presfentia da Republica, Edmundo 
interventor do Districto Federal 
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Gencral Francisco José Pinto. 
representante do presidente da 
Republica; ministro Edmundo 


FAN 


| Lins, presidente da Córte Supre- 





ma: dr. Mário ce Pimentel 
Brandão, mimistro interino das 
Relações Exteriores; dr. Ar- 


thur e Souzã Cosa, ministro 
[Ja Fazendazidr. João Marques 
| dos Reis, ministro da Viação; 


| a 





dr. Ndlon Braga, ministro da 
Agricultura: simirante Aristides 
Gullhem, ministro da Marinha: 
general Eurico Gaspar Dutra, 
minístro da Guerra: dr, Gusta- 
vo Capanema, ministro da Edu- 
cação e Suude Publica; desem- 
bergalor Moraes Barmento, pre- 
sidente da Córte do Appellação: 


presidente do Tribunal de Se- 
rurança Nacional; deputado 
Pedro Aleixo, presidente da 
Camara dos Deputados; sena- 
dor Medeiros Netto, presidente 


do Senado Federal: conego 
Olympio de Mello, interventor 
Go Districto Federal; capitão 


| Filinto Muller, chefe de Policia; 
ministro José Americo de Al- 
| meida, deputados: Virgillo de 
| Mello Franco, Gracho Cardoso, 
Arthur Neiva, Salgado Filho, 
Demetrio Xavier, Bernardo Bel- 
lo, Horacio de Carvalho Junior, 
Edilberto de Castro, Alvarm 
Ferraz Fernandes, Renato Bar- 
bosa, Jeronymo Dias, Francisco 
Lima, Antonio Roussonliére, Ce- 
ear Figueiredo, Gastão Reis, João 
Julio do Mello, Mario' Barroso, 
Cardillo Filho, Edgard Duvivier, 
Celso Apriglo Macedo Soares 
| Guimarães, Maria Luira Bitten. 
| court, Bertha [utz, Francisco 
idos Santos, Muraes Paíva, Cle- 
| mentino Lisboa, Cunha Vascon- 
| Cellos, Carlos [yz, Fuvaldo Lo- 
| dl, Ferreira de Souza, Santos Fi- 
lho, Cesar Tinoco, Anthero Bo- 
| telho, José Waltz Filho, Hum- 
herto Dantas, Deodato Maia, 
Amaral Peixoto, Luis Palmier, 
- Henrique Dodsworth, Baptista 
- Luzario, Cinzinato Braga, Pa- 
reira Je Ixra, Xavier de Ol- 
veira, José Augusto, Clement!- 
no Lisnoa, Edgard Sanches, 4c- 
ieureio Torres, Severino Marins: 
| senadores: Creta “Rego, 1. F 
Macedo Sagres, Cunha Melo. 
| Augusto Simões Lopes, 








desembargador Barros Barreto, 


v2lho 
Thomaz |margo, d. Olga Botelho, cheses | dose 


feira, 4 de Junho de 1937 


Lobo, Antonio Jorge. Leandro 
Maciel, tiões Monteiro, Vílias 
Boas; ministros Lulr Avelino 
Gurgel do Amaral, Hildebrando 
Accioly, embaixador Gilberto 
Amado ministro José Roberto 
de Macedo Snares, Fonseca Her- 
mes, Ouro Preto, desembargza- 
dor Burle de Fixueiredo, coro- 
nel Aristarcho Pessãa, com- 
mandante do Corpo de Bombe!- 
ros; conde Candido Mendes de 
timelia, pelo Conselho eni- 
tenclario; dr, Aloxsio Neiss, 
director da Casa de Detenção: 
consul Soura Ribeiro, chefe do 
gabincie do ministro das Rela- 
ções Exteriores: dr. Arma.ndo 
Lassance, director da Casa de 
Correcção; juir Saboya 
Julr Octacio Eustachio Nehe- 
mias  Carajury',  conselhe'ro 
Srlvio Rencel de Castro, cos- 
sul geral James Philipp Mes 


congul gora! Mario de NDege For. 


nandes 
dr. 


consul Daviá Moreirhr 
Armando Prado, procur=- 


dor zera! do NDistricto Federal: | 


dr, Mac Dowel] da Costa, pro- 
curados cia Justica Eleitoral: d-. 
João lLu!r  Gnimarães 
dr. luiz Vergara, secretario ds 
nresiden:ia da Nepuhlca, ar 
Farmmando Costa, presidente do 
Departamento Nacions! do Ca- 
fé; 1º secretario 
Souza Leão, secretario A4cria- 
ano de Souza Martim, Res Ti- 
nheiro Guimarães, Getasio M. 
Britto, dr. Amaral Peixoto Er 
Nau! Azevedo. director do fe 
partamento dos Correios e Te- 
legraphos: dr. Antonio de Cas 
tro lBarbosa, dr. Adolpho Be-- 
gamin!, dr, Rerende Siva, dr. 


| João Daudt de Oliveira, dr we- 
(car Carvalho Arevedf dr Ma- 


Pessoas presentes | 


| Assistiram À solennidade, en. | 
| re outras, BS seguintes pessoas: | 


ximo Lísboa, dr. Armando 41. 
dal, dr. Lourival Fontes, 4 
Nestor Ascolf, dr. Alcides Be- 
rerra, dr. Napoleão de Alencar, 
consul Perillo Gomes, dr. Fima- 
no Cardin, dr. Geraldo Masca- 
renhas, dr. Hermes Lima, €r. 
lemael Moniz Freire, dr, Rera- 
to Almeida. dr. Altivo Linha- 
res, consu] Carlos Alberto Grn- 
calves, dr. Danton Jobim, gr 
Jayme de Barros, dr. Prancises 
Coutinho Filho, dr Fpixacio 
Pessóa Cavalcanti de Albuquer- 
que, dr. Adalberto Alvares de 
Castro. dr. Theophilo Aljszzes 
de Castro, dr. Ido de Affonca 
ca, ministro João Aiberio, dr. 
Mauro de Freitas, dr. Aifrado 


O ministro J, C. de Mafedo Soares entre o chefe de policia, 


pasta da Educação, 
Mels Filho, consul Renato Mer- 
donça, dr, David Lins, Vasco 
Lima, dr. Olavo Egrdio, dra. 
Maria da Floria Vieira Ferrei- 
ra, secretario Nemesto Dutra, 
dr, José Eugenio de Macsdo 
Soares, dr. Luir Aranha, dr. 
Danton Coclho, dr. José Cassio 
de Macedo Soares, dr. Gilson 
Amado, commandante Carvalho 
Rego, dr. Teixeira de Freitas, 
coronel Mario José Pinto Gue- 


des, commanlente da Polícia 
Militar; Mavricio de Medeiros, 


dr. Paulo Bittencourt e se 
nhera, dr. Murillo Pessãs, con- 
sul Costa Leite, capitão Orne!- 
las do Couto, almilrante Castro 


e Silva, coronel Avgusto Maz-| 
nard, tenente-coronel Magalhães 


Barata. dr. Democrito de Aimei- 
da, dr. Heleno de Miranda Mou- 


ra, dr. Augusto Schmidt, dr 
Messias do Carmo, Mario do 
Amaral, dr, Anderson Maze- 
lhães, dr. Paulo Valladares, dr. 
Heitor Muniz, consul Timar Per- 
na Marinho, sr, Luíz Felippe 
Florambel, secretario Ferreira 


Brsça, dr. José de Souza Ma- 


clel Junior, consul Guimaries 
Rosa, sr, Nícolas, dr. Arthor 


Heil Neiva, dr, Antonio Pitta &r 


Castro, dr. Carlos Range! Ju- 
ntor, secretario Alencastro Gui- 
marães, consul Carvalho e Sou- | 
za, Consul Odette Caralho e! 
Souza, dr. Ribas Carneiro, con- 
sul Vera Regina Amsral, er 
Frank 
Raja Galaglia, sr. J. Barreiro, 
dr. Lea] da Costa, dr. João de 
Almeida Portugal. consul Bea- 
ta Vetor!. dra. Julieta Medei- 
ros, capitão Napoleão de Aler;- 
jevastro Guimarães, 


Mesquita, dr. Edgard 


almiran'e 
Alvaro de Vasconcetlos, Er. Car- 
Netto, dr. Oswaldo Ca- 


Téma. 1 


une, 


Jozquim Gr 





a a a do a 


de serviço e funceionarios do 
| Ministerio ds Justiça, Jornalis- 
; ias e senhoras, 

| Assisiu tambem ao acto a 
(sta Mesthilde de Macedo Soa- 
res, espica do novo titular da 


| pasta da Justiça. 


O leader mineiro repre- 


sentou o governador 
| Valladares 


|. O smermador Benedicto Val- 
| Tadsres fez-se representar na 
| pose co noso ministro da Jus- 
(tiça pelo st. Noraliino de Lt- 
ja. leste de bancada de Mi- 
ins. 


| Representou a bancada 
do P.R. P. 


| O deyeizdo Cincinato Braga 
carter o eguinte telegramma: 

-n bancada perrepisia da 
Esemits co Estado roga emi- 
resie emiso represental-s na 
Ipe ministro da Justiça filus- 
tre -misixador Macedo Soares, 
— Ceriiy Junior. leader”. 


Um telegramma do 
sr. José Americo 


“ 


para = pára da Justiça, o sr. J. 
| C de Macedo Soares recebeu o 
reguinte telegrama: 


“Participando do mo- 


vimento de confiança. 
Pobra fecunda e, 
| snberba 
| Kamaraty, elevando no concer- 


geral com que foi aco- 
Thida a sua nomeação 


para o Ministerio da| 
Justiça, estou certo que | 


'os seus dons pessoaes e 
de homem publico, além 
do espirito de reforma 
'que se exercerá benefi- 
camente. conterão 
'campanha da successão 
presidencial num am- 
|biente imperturbavel de 


capitão Filinto Muller e o 1º. 


€ diversas outras autoridades 


"cultura democratica. | 


Cumprimentos cordiaes. 
(a) José Americo”. 

Telegramma do Vigario 
' Geral da Archidiocese 


O «r. Josi Carlos de Macedu 
Es ministro da Justiça, re- 


cedeu, por cccastão de sua pos- 
e. os seguintes telegrammas: 
— CÃO tomar posse v, ex. pas- 
ia Ministerio Justiça onde para 
jbem pair vae continuar actua- 
(são ja ienemerita seu reconhe- 
dó perrotismo queira emi- 
Dente páaircio aceitar com me- 
lhores «mtos deante de Deus 
minhas atterctosas saudações. 
| Monsentor Rosaivo da Costa 


[Uns appello das fan 
Tias dos presos 


“NO momento Mesmo em 
que T. ex. assume O nito 


dias 
a. 


vã, Nós, esposas. mãos w 
filhas de presos politicos 
“O - 


Ti 


Lar d= ministro da Jus- 
|] 
| 


Pentes vo elevado es- 
to de justica de v. es. 






| VImOs trazer 4 nosso arden- 


e appeilo para que se 
avram os carceres sos in- 
nocertas, livrandoos do 
já longo: e immerecidos 
oirimenteos e para que prs- 
sem voltar aos lares da 
que são q arrimo, comprin- 
assim. sol=nnes pro 


Aa 


Por motivo de sua nomeação | vultos 


Eptefs X 





servações, o 


——— e e e mem 
















NOTICIARIO 





stiça Produziu Notavel 
jento Politico Nacional 


| 


messas do governo, Quei- 
ru V. CX, aceitar as nOSsUA 
uttenciosas saudações, -- 
às familias dos presos pu- 
liticos. ” 


Na Assembléa Flu. 


minense 


Na sua ultima sessão, no dia 
do encerramento dos seus tra- 
balhos, a Assembléia [luminen- 
sa teve occaslão de demonstrar 
o seu jubilo pela escolha do em- 
baixador Macedo Sonres para 
dirigir a pasta da Justiça, visto 
ter ouvido, sem nenhum apart 
ds protesto, » discurso que, em 
seguida, publicamos, pronuncia- 
do pelo deputado Helenlo Mi- 
randa Moura; 

“Sr. presidente. A Imprensa 
carioca noticiou gue o governa 
foderal convidára para a posta 
da Justiça o sr, embaixador 
José Carlas de Macedo Soares. 
acerescentando que o ilustre a 
nutavel diplomata aceltára bon- 
tem, 4 noite, o convite, 

Quem conhece a folia de bons 
seriíços que o chanceler da Pas 

Htula que todos os grandes 


que participaram do 
episodio historico da pacificação 
do Chaco lhe deram — tem 


prestado à Nação; e no futuro 
das tres Americas pelo zey es- 
pin-americanista; quem 
conhece os seus nltos € puros 
«entímentos nacionalistas, A 
pode-se dizer, 
por elle realizada no 


to dos grandes palzes da Eu- 
ropa e das tres Americas — on- 
to é figura acatada — o nome 
do Irasil: quem conhece a le- 
aidado com que costuma agir, 
o espírito publico, o alto senso 
de justiça e, aliada a tudo Isso, 
a sua cultura, a dedicação ns 
defesa das causas Dacionaes! 
quem considera todos esses th 
tulos de tão notavel expressão. 
só pode anpplaudir a escolha do 
Mustre embaixador Macedo Soa - 
res para a pasta politica do go- 
verno federal, porque ninguem. 
em melhores condições, maxime 
na phase que atravessamos, pa- 
ra o exercicio daquelle espinho- 
£o cargo. E' ainda motivo de 
jubilo para os brasileiros, espe- 





Guslavo Capanema, titular di 


cialmente para nós fluminen- 
ses, & honrosa prova de conti- 
ança, de aimiração, «a homena- 


| gem, emfim, que o presidente 


Getulio Vargas acaba de offe- 
Iecer ao eminente diplomata. 
Da acção do embaixador Mace- 
do Soares na pasta da Justiça, 
muito esperem o Brasil e os 
brasileiros, no momento em que 
Se processa & campanha da su- 
ccessão e em que o governo 
tantas provas tem dado de 
-senção, serenidade e patriotise 
mo. Tenho dito,” (Muito bem 
Muito bem), 


O Departamento Nacio- 
“al de Educação emne- 
nka-se na moralização 


das provas parciaes 


fm 


CONSTATADAS IRREGULAR). 
DADES EM DOIS COLLEGIOS 
SECUNDARIOS DA CAPITAL 


Durante as Provas parciaes da 
segunda quinzena de mulo, o 
sr, Marly de Britto, chefe da 
Divisão do Ensino Secundaris, 
da Departamento Nacional da 
Educação, visitou «liversos co) - 
legios desta capita), tendo nel- 
les assistido á realização as 
Provas, De accordo com taes oh- 
professor Louyr ' 
Filho. director do Departanas 
to, determinou fessem feitas 


vartas e importantes sxnd'çan 
clas em dois dos memos vu! 
leglos, 
irregularidades relativas ao: 
cessamenta damvellas 

à cscripiucação escolar 


Afim de serem upurad.: 


pPÉvias 


À odio 


Un nd ro vam SR 


e 





e jin 


: 
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A PEDIDOS 


Attenção para a publicação 
À PEDIDOS na Setima Pagina, 











Adheriram ao: Sr. 
Armando de Salles 


MAIS UMA DO DR. | LAURINDO 


Estiveram, hontem, na 
residencin do sr, Assis 
Chateaubrind, onde se acha 
hospedado o sr. Armanda 


Sulles, os ses, João (ui- 
marães, Ranl Fernandes e 
Lemgruber Pilho. 

Esses tres politicos flu- 


minenses foram  vpothe- 
car irrestrita solidarioda 
de ao candidato do Pd 

O dr. Laurindo aprovei- 
ton O ensejo para vectificar 
es termos de mma entrevis 
la que concedem ha dias á 
Imprensa afti 
mando contar com a maio- 
riu da Assemblia do Esta- 
do do Win, 


CC e O e e 


PESO CA, 


t 


... 

Desta vez a mentira foi 
muito forte, porquanto ain- 
da hontem os jornães di- 
vulgaram o despacho pas- 
sado por 29 deputados es- 
taduaes fluminenses ao 
presidente da Republica, 
apelando a candidatura Jo- 
sé Americo e applandindo n 
escolha do sr. J. O do 
Mucedo Soares para minis- 
tro da Justica. 

Ur. Laurindo diz ago- 
Fa que possme apenas a 
maioria da minoria, isto é, 
o wuior numero de depu- 
tudos da opposição 

Mas isso ainda não é ver- 
dale, 


SO”' PARA HOMENS 


sipato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos, 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 169, 


esq. Visconde da Garra, 


Pedidos Americo Soler. 


Pelo Correlo 


mais 25500 





ESG agi a Aco) 


* Do Mar e dos Portos 


"esses reso ee raA A APS 


À Conferencia Im- 
perial Britania 


4 Marinha Mercante Ingleza 
e a do: Demínios, occupou a es- 
pecial atfencão da Conferenciu 
Imperial Britannica. A respe- 
etiva commissão ra navegação, 
fraçou todos os grandes aspe- 
ctos do prohlema, particulari- 
sando, porém, a situação no 
Pa: rico, em relação às linhas 
norte- americanas e japonezas. 
à primeira, dessas nnções, pre- 
cisaram os tecnicos, somente 
em subvenção para os serviços 
da Companhia Mathon, despen- 
dendo um milhão e novecentos 
mil doilnres (28.000 :000$000) por 
anno, E, a mencionada commis- 
são renova a proposta, já feita 
so gabinete do sr, Baldwin, 
gd abertura de um credito de 

S 2.500 000 (200 mil contos) 
destinados á construcção de dols 
fransatjanticos. para reforcar o 
trafego do Canada com a Aus- 
trallia e Nova Zeelandia, Reco- 
nhecenda a importancia para o 
Imperio «da não perder a sua 
hesemonta nesse mar a Confe- 
rencia não só ccommendoy a 
Indteação anterior como desno- 
ou um gruno do soluções im- 
portentes para avxiliar às dt. 
Phas de naveguwão no aliulido 
servico. no sentido de collocar 
n frota ijncleza € à dos Donil- 
nios em «uacão de perfeita 
equivalencia cont a nippouica e 
a da patria de Waslinzton De- 
finindo o custo nor unidade mi- 
lin navegada de ums e outros, 
ns stibvenções noderão, tambem 
descobrir defcits exentunos 

A politica britannica com re- 
lacão & sua potencialidade nos 
mares é, cada dia, mais ener- 
Elra e mais previdente. Tendo 
fornecido, ainda recentemente, 
creditos quasi fantasticos a va- 
rias empresas navielras (somen- 
te à Cnnard Star Line, cerca de 
BON mil contos), trata nestes 
momentos de assegurar o seu 
dominio no Prelfico, onde os 
harcos do Sol Nascenta e os do 
manto estrellado. começam a 
farer-lhe séria competencia. 

Por onde quer que palremos 
as vístas no mana das grandes 
rotas — commerciaes, pode-se 
romnrovar os plgantescos esfor- 
cos dos povos de hlerarchla ma- 
rttíma, no sentido de renlira- 
rem, com harcos de handeira 
propria, pelo menos, um par- 
te valiosa do sey commercio in- 
ternartonal. E, tal politica visa 
ecanitelmente manter o control 
dos mercados de frótes, facll- 
tando dess'arte a locnlizmção da 
prodieção mos tentros exterio- 
res e, em vantniosas condições 
e.t.f para poder resistir A 
competencia das similares de 
outras procedencias, afóra — se 


entende — da causas diversas, 
e, poderosas 
Nestes momentos, entramos 


num periodo de programmas 
pura o novo quadriennio gover- 
numental. 

Veremos qual o plano merttl- 
mo que annunciarão á Nação 
os eminentes candidatos À pre- 
« dencia da Republica. Toda va- 
cilação em dar justo sentido 
á nossa política maritima, se 
riam novos sacrifícios para a 
posição brasileira nó commer- 
elo internacional e, egualmente, 
de immensos prejulzos para O 








Injecções a domicilio | 
em Copacabana, Leme e Ipanema 


Senhora com muita pratica applica 


TELEPHONE 27-2299 


melhor desenvolvimento da ex- 
pansãs economica na sua fun- 
cção internacional, ligada aq 
trafego de cabotagem. 

As vistas dos nossos gover- 
nantes devem, pots, voltar-se 
para o mar, 


Se a Inglaterra e os seus Do- 
minios, donos ja de “3 milhões 
de toneladas de navios mercan- 
tes, procedem com o empenho 
de quo demos, Jiinhas acima, 
pallida tdéa, os demais palzes 
não lhe ficam aquem, A Alle- 
manha, numa vertigem de con- 
strucções navaes, procura ultra- 
passar a sus situação maritima 
anterior a 1914; a França se- 
gue-lhe os passos; p Italla não 
descansa: o Japão, os Estados 
Unidos, a Hollanda, a Relalca, 
a Dinamarca. a Suecia, q No- 
ruega, a Grecia. a Turquia e 
até palzes de pequena classi- 
ficação mo mar, como a Fin- 
landia, a Bulgaria e a Rumania 
constroem potentes frotas de 
commercio. 


O Brasil, cuja unidade zco- 
Rraphica, como a da sua gran- 
dera economica, depende dire- 
ctamente do mar, não pode 
continuar fóra da mesma rea- 
lidade, 

Parece, por Ísso, que no pro- 
gramma do governo cujo exvelo 
administrativo começará a 3 de 
mal» proximo, a nossa questão 
muritima mercante terá do ser 
incluida em fárma concreta e 
definitiva e, sobretudo, realiza- 
da profictentemente 

Ds altos interesses nacionaes 


estão a pedir — desde dé 
uma frota de commercio 
dentro de um orvanismo des 
quado, e em condições de ser- 
vtr efficarmente à obra reall- 


sada pelos nossos patrícios, pa- 


ra levar o Rrasil à posição que 
We está destinada ro consor- 
cla das grandes nações do 
mundo, 
REIS NETTO 
Tcarahs, junho de 1937. 





Militares que vão de- | 
pôr na Policia Givil 


O delegudo Frota Aguilar so- 
Ucitou ao chefe do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, 
o comparecimento: 

— no dia 8 — dos soldados 
Benedicto Trineu da Silva e Va- 
lentim Bramante Mendes, do 
2º R. I e Nnegimento Andrade 
Neves, respectivamente, afim da 
prestarem declarações num pros 
cesso do interesse da justiça 
(hora deslgnada: 12 horas.) e 

— nos dius 9, 10 e 11, tudo 
do corrente — do 2º ten, Julia 
Leitão de Moraes, da 1º C. RB, 
soldados Elpídio Pereira de Cas- 
tro, do R, A. M. Jorge dos San- 
tos e Geneslo Gomes da Silva, 
da 1º F, I, e corneteiro João 
Francisco, do 2º R, I, afim de 
serem ouvidos mum processo do 
interesse da justiça (sem desi- 
guação de hora) (Offs. 1,395 2 
1.396 — 1-V1-037 — 1º Del, Au- 
xilar), 

O ar. delegado do 2% Dlstrl- 
cto Policial, em officio nº 9, 
de 31 do mez findo, solicita o 
comparecimento do cap. Adal- 
berto Monteiro de Andrade, em 
serviço na D 1, no dia 9 da 
corrente, ás 14 horas, afim de 
depor em um processo do sl 
teresse da Justiça, 
















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Junho de 1937 


Os generaes vão 
processar e julgar 
ume coronel 


Fort. sorteados hontem, na 
Auditoria do Departamento do 
Pessoal do Exercito, os Os generass 
Collatino Marques, Silva Junior, 
José Osorio e José Pessda, para 
constituírem o Conselho de Jus 
tiça Especial que terá de pro 
cessar e Julgur coronel De! 
fino Moreira Lin, aclual se- 
cretario da Commissão de Pru- 
moções do Exercito, 

Esso official é accusado de, 
quando no commando da 8º 
Região Mil'tar, Estado da Ba- 
bia, falta de exacção no cum- 
| primente, dy dever. 

E' julz tozado desse Cons. 
lho, o auditor de Guerra, dr 
Ranulpho B. Cunha. 


O Ministerio da Educa- 


"ção e a Radio-Diffusão 


A MWadio-Diffusão Educativa 
constilue no momento uma ds 
predecupações do sr Gustasy 
Capanema, ministro da Educa- 
Gio, sendo que está se proce- 
dendo agora a organização: do 
Serviço de Radio-Difiusão ldu- 
entlva, criado pela recente re- 
forma do Ministerio, A estação 
actual, de pequena potencia, se- 
rá substituida por uma radio- 
emissora de J5kw. No emtan- 
to, desde o anno passado, gra- 
ças à collaboração da Hadio 
Socicdade do Rio de Janeiro, 
que doou à União as suas in- 
stallações, o Ministerio da Edu- 
Cição passou a executar pro- 
Rramimas valiosos de radia-dif- 
fusão educativa, Uma vez m- 
stallado aquelle Serviço, dará o 
governo grande amplitude á 
sua acção, 





INUICITA S.A. 


Relação das apolices premiadas no ultimo sor- 


teio de Pernambuco liaaddaada 


241.023 — Vendida em BELLO HORIZONTE . 
221.012 — Vendida em RECIFE . .. 

249.043 — Vendida no Rio — Reven dedor 
263.001 — Vendida em São Paulo 
102 392 — Vendida em ” 
103.134 — Vendida em ” 
109.913 — Vendida em ” 
201.609 — Vendida no Rio — Matriz 
204.043 — Vendida em Nictheroy . 
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Os 600 Contos das Apol'ces 


PernambucanasForam Para as Alterosas 


O premio maior das apolic:; 
permanibucanas, cujo 4º sortei, 
foi renizado segunda-feira, u)- 
tima, na Bolsa Rio de Janei- 
ro, coube ao numero “41 04, 
como lá é do dominio publico. 

O que se velo 2 suber agora 
é que a possuidora da apojice 
premiada era & senhora d, [Lul- 
ra da Costa Gulmarães rest. 
dente 4 rua Mo de Janeiro ny- 
mero 1.817. em Bello Horizon- 
te, capital do Estudo de Minas 
Gernos. 

Na terça-feira, logo no dis 
seguinte, seguiu para aquela cs- 
dade » represcotante du Caixa 
Fconomien, dr. Alviro Cotrim 
que foi levar & feliz senhora a 
grata noilcia e, conseguente- 
mente, fazer-lhe a entrega do 
cheque de seiscentos contos, 
correspondente no premio mato: 
do surtelo, 


E' bem facil de se avaliar n 
alegria da senhora Lulza da 
Costa truimarães, ao ge defron- 
tar com o envtado da Cuixa 
Economica e a sua emoção qu 
receber aquele cheque que lhe 
traria é fortuna tão cobiçada. 


U facto como era de se espe- 
mr, causou grande sensação na 
«ociedage de Bello Horizonte, em 
cujo melo a feliz senhora pos- 
suldora da apolice premiada 
CentENia grande sympathiu, 

A apolice n, 241.143 foi com- 
prada a prestações e à sua pos- 
suldora não havia terminado o 
pagamento total, Contribuir, 
Hpenns com 1|3 prestações, O 
que serviu para lhe augmentar, 
ainda mais a justa alegria que 
cars na RR 1 io E pt 





204.513 — Vendida no Rio — Matriz 
217.912 — Vendida no Rio — Matriz 
221.823 — Vendida em RECIFE . 
222.211 — Vendida em RECIFE ,.. 

244.039 — Vendida no Rio — Reven dedor 
254.999 — Vendida no Rio — Matriz 
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COUBE A UMA SE- [EMM 


4 


NHORA, RESIDENTE HE 
EM BELLO HORIZON. “3 
TE, O PREMIO MAIOR 
DO QUARTO SORTEIO 


O REPRESENTANTE DA CAI- 
XA ECONOMICA FUI 
AQUELLA CIDADE FAZER U 
PAGAMENTO A' FELIZ 
POSSUIDORA DA APOLICE 
No, 241.023 













N E da 









Ao alto: — D. Luiza da Costa Gulmaráes quando recebiê em aus residencia, em Bello Ho- 
rizonte, o representante da Caixa Economica do Rio de Janeiro. Em baixo: — As 
meninas que acclonaram a sorte para a feliz possuidora da Apolice Pernambucana nu- 

mero 241.023 contemplada com 600 contos de réis 


—. 
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PELAS CIDADES ACIMA, SE CONSTATA AS RAMIFICAÇÕES DESTE GRANDE ESTABELECImEN TO DE CRE 
DITO EM TODO O PAIZ, INCENTIVANDO DESTA FOR MA A ECONOMIA POPULAR 


Copia da carta enviada 
pea CITAS. a. 


Rio, 31 de Maio de 1937. 


Luiza da Costa Guimarães 
Rua Rio de Janeiro, 1.617. 


Temos o grande prazer de vir à presença de v. s. com o 
fim de lhe communicar ter sido a apolice do Estado de Per- 


Bello Horizonte, 2 de junho de 1937 


A' CITA S. A. 


RIO DE JANEIRO 


Tenho em mãos a carta de vv. ur. 


de 31 de 


maio pp. na qual vv. ss, me comuitnicam. que a apolice 


Pernambucana n. 241.023, constante do meu certificado 


CITA, foi contemplada com o premio de 600:0008000, no 


nambrco de n. 241.023, constante de seu certificado CITA, 


Assim, sendo v, s. agora possuidora de 600:000$000, vi- 
mos apresentar-lhe as nosas congratulações, bem como nos 
informarmos sobre o recebimento dessa importancia, para 


nosso governo. 


sorteio effectuado pelo governo do Estado de Pernambuco 
em 31 de maio pp. no Rio de Jaseiro, e me pedem autori- 


cação para fazerem publicidade. Em resposta cumpre-moe 


dizer-lhes que autorizo a fazerem a referida publicidade, as- 


Nesta data estamos nos dirigindo ao sr. Benedicto Vas- 


concellos, com quem v. s. deverá ter um entendimento, por- 
quanto esperamos suas deliberações sobre o logar dessa entre- 
ga. Em caso de v. 5. escolher essa cidade, correrão por sua 


conta as despezas de viagem do emissario. 


Outrosim, solicitamos sus autorização afim de fazermos 
publicações sobre o grande premio das APOLICES PER- 


NAMBUCANAS, agradecendo antecipadamente. 


Sem mais, aguardando com toda a brevidade suas preza- 
das noticias, aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe os 


nossos cordeaes cumprimentos. 


A CITA S. À convida a todos os felizes possuidores de seus certificados 
Apolices Pernambucanas a comparecerem em sua Matriz, no proximo dia 10 do corrente, ás 14 horas, afim de en- 


CITA S.A. 


ass.) Percy D. Levy 
Director. 


trarem na posse dos referidos premios. 


Continuam, assim, os certificados CITA distribuindo PONTUALMENTE os premios sorteados. 


CITA S. A.- Rua | SITA S. A.- Rua São Pedro, 33 - Esq. Candelaria 
E 


| ,» bés 
Exma. Bra. 
Bello Horizonte. — Minas Geraes. 
Frezada senhora. 
contemplada com o premio maior, no sorteio realizado boje, 
nesta capital. 


um como prefiro receber a importancia da premio nesta ca- 
pital, correndo as despezas do emissario por minha conta, 
Terminando, quero deixar aqui consignada a minha 
admiração pela fórma correcta de proceder dessa Empresa, 
a quem desejo as maiores felicidades. 
Sendo o que se me offerece no momento, subscrevo-mo 


attenciosamente. 


De vv. att. e obgaa. 


as.) LUIZA DA COSTA GUIMARAES 
CITA, premiados no ultimo sorteio das 
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“Eduardo de Windsor Ter 


BRAS 


jinou 





Hontem o Seu Rumoroso Noivado 


COMO DECORREU A CEREMONIA DO CASAMENTO --- NO GASTELLO DE 
CANDE” --- INICIADA A LUA DE MEL 


CHATFAU DE CANDE, Fran» 
qa, 4 -— Webb Miller — Corres- 
puidente da United Press) — 
Aquele que durante muitos ar- 
nos foi o prineipe mals popu- 
ir do mundo, Eduardo. duque 


da Windsor, ex-soberano do 
muis puderoso Imperio, acalma 
“o contruir vintace, em terra 


estrangeira, com q mulher pera 
qual renuncioy à corda, Wallis 
Varfield, americana, de 41 an- 
tos de edade, duas vezes divor- 
Cinda — empregando para a ve- 
timonia uma Hngua estrangel- 
ra, sem a presença de sua 
mãe vu de qualquer dos seus 
parentes, perante um punhado 
de estranhos, entre os quaes 
figuraram seu chaufieur, sus 
florista e seu secretario, Assim, 
Uma simples cerimonia cuja ju 
ração foi de poucos minutos e 
cujo custo passou de seis fran- 
cos franceres, marcou o epilo- 
gu do mails sensacional roman- 
co de amor da lústoria das niu- 
dernas Monarehias europvas. 

A seguir celebrou-se a veri- 
monia religiosa, officiada pel 
reverendo Anderson  Jnurdine, 
muco desaliundo as lras do ar- 
cebispo de Canterbury, não he- 
nitou cm abençoar pelo sacra- 
mento do matrimenio aquelia 
ave fóra o chefe da Egreja An- 
Ercava e “lefenor da Fé”, 

à parte o luxo ostentado pela 
munoria das senhoras presentes, 
em nuda «e differenciou a ce- 
Fmonia civil do enlace do dy 
que de Windsor » da cre, War: 
diolg, da cerimonia que uni 
poli vinculos mairimontaes 
Alexis Sanger, camponez, e So- 


Uia (Ciunitler, cujo: nunes fl- 
Purant no livro de resisto, por 
cima das de Eduardo Windeos 


e Wullis Wearfield, 

Áctuou como funcelonarto do 
resicto civil o dúvtor Ularies 
Mercier, prefeito de Monts, que | 
interrompendo neste dia ge suas 
Inretas — que consistem gera!- 
mento em curar as doenças ds 
aldeDes e eventualmente, entre- 
sor à Franca um novo cidadão 

Sursiy Ga mais completa ob- 
eeuridado para torqar-se 
Nhecido no mundo inteiro, 

Fodos os planos relativos aq 
entaca tiveram que sr modi- 
ficados à ultima hora, ao tor- 
nar-se conhecido, hontem, que 
o reserendo Jard'ne ceicbraria 
à corimonta religiosa, Quando 
ainda se pensava que o enla- 
ce se celobraria unicamente 
pelo civil, tudo haviy sido dis- 
nosto, para quê a cerímonia se 
realizasse ua sula de musica, 
:uas à ultima hora de hontem 
ficou resolvido que a cerimonia 
civH se realizaria no salão prin- 
cipal do castelo, e o rito re- 
lsloso no salão de musica, 

Frinta e quatro cadeirus ro- 
rum sufficientes para todos os 
convidados — entre os quars fi- | 
“urevam q correspondente do | 
“Unites Press”, duls represen- 
tantes da Imprensa norte-ame- | 
iloana. um da inglesa e um do! 
irancoza, além de quinze cadel- | 
rus colocadas na bibllothera, 
Cestinades ao pessoal do cas- 
tello, convidado por desejo exe 
prosso do duque de Windsor, | 
rue quiz com isso, po que pa- 
rege, frisar à «va ruptura com 
a córto e a aristocracia britan- 


CO 


viva. Nenhum dos seus antigos 
amigos daquelle “eireuio exo- 
tico internacional” fos menclo- 
nado. 


A capella de Cande não pou- | 
to ser utilizada por estar con- 
sugrada ao rito catholico, e o 
ieverento Jardine teve que ce- 
Iobrur OS sacros ritos sobre uma 
antiga commoda, transformada 
em altar. 

Na cerimonia civil o dr. Mer- 
cier chamou o duque de Win- 
esor pelos seus sete nomes, & 
naber: Eriward, Albert, Chri=- 
Han, trenrge, Andrew, Patrick, 
David. que o funcelonario fran- 
ver pronuncivv com marcado 
sutaque gauler, a despeito de 
todas as liorus durante as 
nuges nos dias passados prati- 
cara o que 8 seu ver devia ser 
o mais puro assento londrino. 

Entre os presentes figuravam 
mn duque de Manquests. sir God- 
trex “Chomas, durante varios 
aunos secreçario do principe 
Eduardo e actualmente secre- 
tario do duque de Gloucester; 
nr coronel Plers Legl; o major 
sir liso Alexander; e o major 
Metcalfe, que actuou como tes- 
*cmunha do duque de Windsor 
ya cerimonia civil, e seu pa- 
úrinho na cerimonia religiosa, 
emsuanto o sr. Rogers, que fô- 
ra amigo de Wallis Warfleld 
duranta quast quatro lustros, 
desdo que ella casou em pri- 
metras nupeias, actuou como 
tostumunha e padrinho da no)- 
va 

A esculha por parte do prin- 
ripe Edusrdo, do dia do annl- 
versurio natalício do seu fal- 
locido pae para celebração do 
enlace, dispertou na Inglaterra 
cartos conumentorios desfavora- 
veis, sendo significativo o fa- 
eto de estar presente um unl- 
ra represeutante da Imprensa 
| Itannica, quando tres corres- 
pondentes americanos foram 
expressamente co widados. 

Em seguida á cerimunia du 
enlace, o duque « a duqueza de 
Windsor poseram durante dez 
minutos para photographos e 
rovurteres de jormmaes cinema- 
totrunhicos, depois do que to- 
dis os convidados se reuniram 
va calão de Jantar, onde foi 
cedo uny lunch com um 

vde > tradittonal “Wedding 


| perguntêv: 


Cake”, obra prima do “chef” 
do castelly, Didutl. 

Mo terminar a cerimonia, o 
dr, Mercler que na vecasião 
ciugiu wu (alxa triculor, symbojo 
du sua autoridade, entregou au 
duque o livrinho official do ca- 
samento — livrinho que opti- 
misticamente dispõe de sete pa- 
tinas em branco para os filhos 
evcntuges, 

O alcaide não pronunciou se- 
não algumas pulavras de paras 
Lets, recebendo dos recem cu: 
sudos uma singular sommmy pa- 
ra ser distribuido entre os po- 
bres da communa, 

Fol muito notado o facto de 
estarem presentes em  Mounts 
varios reporteres de Jjurnaes 
italianos, enviados espectalmen- 
tg para facer a teportageum do 
casamento do principe. Inter- 
rogudus aecres do motivo de 
sua presetiça, uma vez que q 
suvemo tuliuno boxeotara as 
noticias relativas a corvação do 
rel tucorge Vi, elles responde- 
ram; “E pars molestar o go- 
verão britumico”, 

MONTS, 4 — Durante à ceri- 
monta civil do casamento do 
Luque de Windsor com a s- 
uhora NWullls Wupriielu, a Leilg 
americar que foi escohida à 
Wu ILiperiv, promecey ubede- 
cer a Lusto de Windsor em Lro- 
vê da srumlssa que este qe jus 
de protecção por tous q viga 

O sr Cuuries Mercier, méeui- 
vo e preleto da pegquenu com- 
munigadge de Monts, realizou o 
velo Cellnnunte desce romance 
de amo, sendo para Os vuben- 
tes os vitas que vo tornam uu)- 
dos uia sempre polos laços ma- 
Erimur is Elto uppareceu à 
ceringorta garbosajnente vestído 
em um tersu vovo de calçuo lis- 
tadas, puletol e cullete pre,os, 
e um inisa vermelha, acul w 
bralica cores naciondes franco- 
us, cm torno da cintura, bas- 
tante cesenvolsida, 

Lepois de ler o geito civil, q 
sr, Mercier couiluuou com q st- 
eulnte; 

De conformidade com as esl- 
gencias da ler, vou proceder qd 
iclcura do capitulo Vi do Codi- 
se Livil solire qs mutuos deve- 
res de um casu); 

Ártigo “Il — We conjuges de- 
vem prometter idelidade e au- 
niliu um do outro; 

ártiso 213 — 4 merido deve 
proteger sui esj054 e à esposa 
deve oledvcer ao murido, 

Artigo 2li — 4 esposa esa 
viver cum seu marido e segull- 
o para qualquer lJosal que alte 
escolher para resdencia, O qa 
rido, por suu vez deve rece- 
ber sua esposa e proporcionar- 
iba os melos de vida de gurór- 
do com cuas possibilidades e 


posição 

Ártico 246 — 4 cenqea. nude 
fazer O seU FetLINCÃO ser qd 
autorização de sey marido” 


Em sesvida. lendo Udo os cre 
tisos do cudigo úÍvil, o pref 


“David de NYyindsor, consente 
em tomar Wallis Warficii pa- 


rã sua esposa ?”, AQ que « qu 
monarca res;oudey  simples- 
mente: 

“Oui”, 

O prefeto voltuu à oussur 
“als 

“Wallis  Warfleld, consente 
em tomar David de Windsor 
para seu consorte?”, E ella rea. 


pondeu tambem: 

“Oui”, 

O sr Murcier term uy; 

“Em nome da let ecistou 
David Windsor e Wallis Wur- 
field unidos pelo matrimonio 

Depois das cerimonias matri- 
moniaes, é costume que o pre- 
feito rronuncie um discurso de 
congratulações e se o casal é 
eminente o discurso pode tor- 
har-se de grande eloquencia 
mas no casamento do Duqre ce 
Winisor com & sra, Wallv Ware 
ficld o sr. Mercier não fol de- 
mesianimente prolyxo, cunsl- 
derando que os nubentos não 
são perfeitos conhecedores do 
francez. 

Deno!s de terem sido dechrra- 
dos marido e mulher, o duque 
8 a duqueza de Windsor ass!- 
gnaram o livro de actas, junta- 
mente com se testemunhas, 

O ex-sobersno da Grã Breta 
nha ertregou ao sr. Charles 
Merer ums grande somma ne 
dinheiro para ser distribuida 
entre os pobres de Monta, — 


A indumentaria da 


Sra. Wallis 


MONTS, 3 (Mary Fentress, 
correspondente da United Press) 
— A ra, Wallis Warfleld es- 
colheu para o seu vestido de 
casamento a côr azul, que tam- 
Lem é a preferida pelo Duque 
de Windsor. 

4 toilette de longa cauds fo! 
confeccionada em crepe “Wallis 
Ulue” que é uma nuançe entre 
o azul pastel a o jacíntho azul, 
e que condiz exactamente com 
os olhos da nolva. Esta nova 
tonalidade, que foi preparada 
especialmente para ella por 
Muinhecher, constllue  tumbem 
a nota predominante do seu ri- 
co “trousseay”, composto de ol- 
tenta vestidos e quarenta cha- 
pés. 

O vestido é franzido de cima 
para bulxo, eendo usado com 
uma isqueta de mangas com- 
pridas, do mesmo “Wallis 
HRlue” A Jaqueta é Hgelramen- 
ts armada nos hombros e na 
gola, assim como na cintura, 
para dar maior volume no tron- 
co. Elis é fechada por uma se- 
rle de pequenos hotões, 

As luvas de conhTo são da 
iMmImo crepe azul, w nipemo se 


E 











2 
podendo dizer em relnção ás 
sandalias de salto bem alto é 
entrada baixa, 

O chapéo, criação Carolina 
Rebous, é pequeno, confeccio- 
nado em palha “Wallis Blue”, 
tendo «ma ata ida tulle azul, 

Um bandeau de pennas de 
avestrur, de cór azul € rosa 
pallido é vollocado bem Justo 
e cabellos, na base da aba de 
ule. 

O duque de Windsor trajou 
frack e calca Ustada, camisa 
branca de collarinho duro e 
uma sravata cinzenta. A" Ja- 
pelia, flores de côr branca, 

O peurinho, mulor Edward D. 
Met:alf, trajou de modo iden- 
tico. Meteslf foi durante mul- 
tos annos “equerry” do Duque 
de Windsor, mas no momento 
não exerce nenhuma funcção 
official ne Córte Britannica, 

4 baroneza «de Notsehild vsou 
durante as ecrimonias um ves- 
tido de rrepe branco e flores 
pretas estamuadas, além de um 
casaco de taffelá preto, 


O rev. Jardine officiou 


. = . . 

a cermonia religiosa 

MONTS, 4 — A cerimonia ro- 
Uuinsa d> casamento do Duque 
de Windsor com a sra, Wallis 
Waesficld foi officiada nelo vl- 
garto Nenderson Jerdine, na 
erretr de Chengiand, pouco de- 
pois do melo da. — (LU. P,, 


Pr-nes de Windsor 


CASTELLO DE GANDE', a| 
Do ecrvtado especial da Agen- 
cla Havast, — O sr, Cherles Be- 
deaux. proprietario do castello! 
de Candé nediu a todas as por- 
sonalilades que assistiram às 
cerimorias civil e religlost do 
casamento dos duques de Wtns- 
dsor, para as'sgnaren no re- 
eisto historico do castello, 

O duque ssstynou: “Eduaréo, 
duque de Windsor” e q dugveo- 
zh: “Nallis, duqueza de Wiu- 
dsor" Entre as demais nesi- 
euntura- estão ar dos duas tes- 
temunias — sr, Rogers e ma- 
or  Metcalf. do “maire” do 
Monts dr Mercier. e do consyl 
eral da Grã fretanha, senhor 
Genhase. — Mavyrice Selma 


As declaracões feitas 


|] 

CASTELLO DE CANDE, 3 — | 
O texto dos duas declaraçóes| 
feitas às 16 horas pelo a 


i 


Rogers em nome do duque e da 
duqueza de Windsor é o 82- 
guinte: “O duque e & duqueza 
aproveitam a occasião para mu- 
nifestar aos jornalistas o quan- 
to aprecisram aq cortezia cue 
lhes to! testemunhada em cir- 
cumstancias sem precedentes. 
Sentiriam entisfação em que 
fosse sabido que durante os ul- 
timos mezes, tão penosos ps'a 
umbos. houve inevitavelmente 
informações  inexactas mas. 
apesar disso, puderam cons'a- 
tar a evidente vontade de ru- 
tificnl-as. quando se tornou p-s- 
sivel fazel-o. O duque opmna 
que. de ora em deunte. todr & 
discreção exuggerada será inop- | 
portuna e estará sempre proni-, 
pto 2 communicar as notici 8 
importantes que O concerne, 
bem como à duqueza, Aprovel- 
am a cecasião para pppRia 
para a imprensa mundial, cuja! 
missão e difílculdades de resto 
compreendem. pura que seju to- 
mada em consideração a Intt- 
midade que entendem lhes ser 
devida.” 

A segunda declaração diz: 
“A duqueza e eu mesmo dese- 
Jumos agradeco a todos aqueles 
que, amavelmente. nos envla- 
ram presentes e votos de felicl- 
dades. Jamais equeceremon as 
mensagens amistosss que Os 
foram dirigidas neste dia, De- 
pois das horas penosas que 
atravessumos, atpirumos |.e- 
sentémente uma vida priveoa 
feliz e util. e esperamus que nos 
será concedida a tranquilidade 
a que temos direito," (H,1 


A Sala da Cerimonia 


MONTE, 3 — (Mary Fentress, 
correspondente da United 
Press) — Na grande sala de 
musica do castelo de Cande, 
transformada em capella, o 
duque de Windsor e a sra, Wal- 
Iv Simpson ficarani unidos pelos 
sagrados vínculos do matrimo- 
nio. ] 

Uma anliga commoda de car- 
valho, coberta de setim branco. 
e sobre a qua! foi collocada a| 
Cruz, serviu de ultar; e sobre) 
duas simofadas, egualmentr Cos] 
bertas de selim branco. ajoe- 
lharam-se o snubentes, para re- | 
ceber a benção do reverendo! 
Jardine, segundo os ritos du 
egreja da Inglaterra, | 
Uma profusão de flores en 


| 





chia literalmente o salão e us 
peredes desappareciam sob as 
ricas colgaduras de brocardu 
vermelho, O grande plano de 
mogono e todos os pesados 
moveis do seculo XVI — cada 
um dos quaes constitue uma 
verdadeira eça de museu —, 
foram rettrados e encostados & 
parede, para deixar logar Ros 
convidados. 

Este salão. que tem uma su- 
perficie approximada de 65 me- 
tros quadrados. fo! escolhido 
para a celebração d acerimo- 
nia devido á sua situação, que O 
torna isolado do resto do cas- 
tello. Suas janellas, muito al!- 
tas, são inaccessivels aos olha- 
res curiosos de estranhos. Ds 
um lado estendem-se os bos- 
ques 6 as reservas de caça do 
castelio, emquanto do outro ha 
um jardim cheio de flores, com 
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um pequeno lado onde nadam 
numerosos cishes, 

Uma das paredes dn sala de 
musica ostenta um quadro de 
tamanho natura) du bellissina 
madame Charles Beduux, esposa 
do proprielario do castello. 

O castello de Cunde data du 
anno 1508, quando 4 sua prime!- 
ra pedra fol lançada por Pran- 
çois Briconnet, então alcalde da 
ridade de Tours. O castello 
surge sobre as rulnas de um 
antigo mostelro construído no 
seculo IX, € conserva em parte 
mysterios subterraneos que 
outr'ora ceram nos mon- 
Jes. Ainda Mxiste um longo e 
antigo tunnel que conduz ao que 
hoje um vasto campo de golr. 

Entre 1565 e 1715, o castello 
de Cande pertenceu a duas an- 
ligas famílias francezas, Os 
Menager e os Brodeau, sendo 
cm seguida vendido à familia 
de La Riverdiére e mais tarde 
no marquez'Ohastenet de Puy- 
segur, Em 1883, a propriedade 
foi vendida é familia Drske d 1 


| 
| 


Castillo, e nessa época foi see-| 


nario de episodics romanticos 
que terminaram com um tasa- 
mento analogo ao que foi cole- 
brado hoje. Um filho da familia 
Drake del Castillo, proprietana 
do castelo, trouxe a sua “flan- 
cée” — uma bailarina das “Fo- 
lies Bergéres” de Paris — paru 
a região da 'Touraine, sendo 
mais tarde celebrado o enltece 
pelo parocho da localidade, ra 
antiga capella do mosiciro, que 
hoje pertence no castello. 


tactunndo co motestemunha o 


encarregado da propricdade, O 
duque de Windsor e n senhora 
Warfleld, no 
não puderam contrair enlyce na 
capello, por ser consagrada su 
culto catholico, 


às dependencias «do casteilo 
cobrem uma ares de 1 600) acres 
approximadamente. e com- 
preendem uma vasta piscina, 
canchas de tennis e um dos 
melhores campos de golf Ge 


| 


| 


| 
| 


| 
| 
| 
|] 


emianto. | 


| 


toda a Europa, com uma extene | 


são de oitó milhas, Existem 
e'nda uma grande reserva de 
caça e vastos bosques que oite- 
recem romanticos recantos. O 
sr. Bedaux possue uma famosa 
coudelaria de cavalos de cor;t- 
du, para os quaes fo! construida 
recentemente uma longa piste 


de treino, * 


Siluado no cume de uma alia 
collina, longe de todas us estra- 
das principaes, o castelo de 
Cunde foi nos ultimos dias q 
refugio ideal para a americuna 
divorciada e o ex-rel da Inglar 
terra, Fot tsso que determinou 
Os rumores. que continuam asm- 
da. de que os duques de Win- 
dsor tencionani adquirir a pro- 
prledade, pnrs fazer della a sua 
futura residencia,, — «U. 


A Cerimonia Nupcial 


LASTELLO DE CANDE!, 4 — 
“Do enviado especial da Agen- 
via Haras) — O duque de Wip- 
dsor, exactamente às 1! horas 
€ 5, entrou no salão de musica 
onde os convidados estavam re- 
unidos á espera dos noivos, U 
sr, Marcel Dupré, que tocará 
durante todi a cerimonia, exe- 
cuta no orgão um trecho de 
Samt Saens, Um momento de- 
pois. pela pequena purta que 

ra a bibliotlieca, entra & 
duqueza de Windsor pelo braco 
do sr, Nogers, O duque recehe-a 
Junto ao ailar, O reverendo 
ânderson Jardine vae iniciar a 
ie pit do vasamento, de 
conformidade com o “velho ll- 
sro de preces" da Egreja An- 
glicana, nessa capella proviso- 
ria, de paredes forradas de azul 
pallido, toda ornamentada de 
flores brancas, 


“Meus filhos bLem-amados. 
começa o reverendo, estamos 
aqui reunidos suly os olhos de 
Deus para unir este homem e 
esta mulher pelos sagrados la- 
ços do matrimonio, instituição 
de Deus, que participa da união 
mystica de Christo e de sua 
Egreja e que, consequentemen- 
te, não deve ser realizado sem 
reflexão, com q unico objectivo 
de satisfazer os instinctos car- 
nus dos homens, como dos sel- 
vegens destituldos de entendi- 
mento, e sim, pelo contrario, 
necessita ser celebrada com re- 
colhimento e compuncção, no 
temor do Todo Poderoso, O ca- 
sumento fol estabelecido, pri- 
meiramente, para 8 procreação 
do. filhos, que devem ser cria- 
dos no temor do Senhor e no 
respeito a seu santo nome, 

Fol Instituldo, cm seguida, 
como remedio contra o pecca- 
do e finalmente, como apoio 
que cada um dos conjuges deve 
encontrar no outro, tanto na 
prosperidade como na advers!- 
dade. Caso haja alguem que 
conheça um motivo justo que 
impeça a legitima união deste 
homem e desta mulher, que o 
declare agora, ou nunca mais 
o faça,” 

E virando-se para o duque 
de Windsor, o reverendo Jar- 
dine pergunta: “Desejacs rece- 
ber esta mulher como esposa, 
e com ella viver segundo as 
leis da Egreis, unidos pelos 
laços sagrados do casamento? 
Amal-a-els ? Confortal-a-els ? 
Respeltal-a-els? Frutegel-a-eis 
tanto nos dias de saude como 
nos de enfermidade e vos con- 
servare!v unicamente para ella 
durante todo o tempo em que 


| 


| 
| 
| 
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Promovido a general 
de brigada 


Po! promovido hontem, ao 
posto de general de brigada, 
por decreto do sr, presidente da 
Republic", o coronel da arma 
de infantaria Delfino Moreira 
Limas, antigo commandante da 
: Dias Militar, Estado du 

aba, 


A E q DD TD 
um) e outro estiverdes com 
vida?” 

U duque, com vos muito flr- 
mc, responde: "] ll"! (Assim 
u farei), Dirigindo-se em segul- 
da á dJuqueza de Windsor, o 
pastor lnduga :“Quereis rece- 
ber este liomem como esposv, 
com elle viver segundo as leis 
de Deus, unidos pelos sugrudo» 
laços do matrimonio? Ubdecer- 
Me-cist Ser-Jhe-eis submissa? 
Amal-v-eis 7  Respeltal-o-els 4 
Estareis com elle tanto nus 
dias de saude como nus de mo- 
lestla? Pertencev-lhe-els exclu- 
sivamente, emquanto um e ou- 
tro estiverem com viday” 

A duqueza, com & voz embar- 
guda pel emoção, murmura: 
“IT will”, O ministro recebe en- 
tão à nubente das mãos do ar 
Hogers, toma a mão direita d» 
duque de Windsor, que colloca 
na da duquera, € pronuncia a 
formula s«acrumental, que x» 
crnjuges repetem, palavra po 
palavra, depois delle, “Su, Edu- 
ardo” — diz o pastor, “Eu, lidu- 
urdu”. repetdu o duque, “Eu, 
Wallis", turma a dizer o uit- 
nistro ofliciante, “Eu, Walls" 
— responde a duqueza, k!' esse 
o momento mais emocionante 
da cerimonia, Não ha mals al- 
teza, decorações ou litulss 
Apenas vol homem e uma mu- 
lher, destgnados pelos nonies de 
Luptismo, que se unem perante 
Deus. “Necebo-te como esp, 
na felicidade ou na desgraça, 
ua abundancia ou na pobres 
Nus dias de saude ou nos du 
enfermidade, pera amar-te & 
querer-te até que u morte nº 
separe, de conformidude em 
os mandamentos au Senhor, € 
desde já te dou como penho: 
toda a minha confiança, O du: 
que entrega em seguida um ar- 
nel à duqueza. O pustor tomu-o 
o devolve-u 2o GUque para eu 
este colloque no annullar da 
mãu esquerda da nubente. k u 
antigo rei, tocando na alliaa- 
ça, declura; | 

“Com este annel ceu te des 
poso, senero-te von tudo o ticu 
corpo e taço-te duna de todys 
vs meus bens terrestres, Em no» 
me no Pac, do Filho e do Es 
pirito Santo.” 

-— *" Amen” — responde a a“- 
sistencia, 

k emquanto O Orgão, Que ua 
então tucara em surdina, tus 
resoar o Hymnyv du Alegria, de 
Juãu Sebastião Dack, o duque U 
a duqueza ujoelhum-se solte 
duas simofadas de etim bran- 
co. Depois du preze “O! Des 
Eterno, criador de tuaos os hr» 
mens”, q pastor une as: mãos 
diveitas dos esposos e declara 
“ve ninguem 
mãos unidas por leus", Vol- 
tandu-se então, em tom qro- 
ve, ue rescla profundo revo- 
litmento, com os ollivs sem: 
cerrados € q voz tremula, o ro- 
verendo diz; “Declaro que este 
homen: e esta mulher estão cas 
sados em nome du Pur, do Pi- 

du Espirito Sunto”, E' 
com « prece collecuva, murmu 
rada ela nosistena e qujus 
ultimas palavras “Jesus, tenas 
plegade de nús”, são pronus- 
ciadas primeiramente pelo qJu- 
que e pela duqueza, que termi- 
b& à cerimunia, (usados perun- 
toe qu altur como perante a lo 
francoca, sua ulteza real o du- 
que, e sua gruça, & duqueza de 
Windsor, deixam a apela 
branca onde o sol eutra a jur- 
ros, AO passarem pela porta 
observa-se que os olhus da du- 
queza uestão ligeiramente lbume- 
decidos pelo pranto, Vurias-da- 
mas presentes deixam trunspa- 
recer a emoção e 8 maloria dos 
umigos fleis que assistiram à 
dupla cerimonia retem a custo 
us lagrimas, Emquunto O urçau 
resou, os duques de Windsor 
visem o sonho que acalengi- 
cum. 

Depois da celebração do car 
sumento religioso o duque é à 
duquezs de Windsor receberam 
Ay felicitações de seus cunrl- 
dados na sula de jantar que se 
abre pura o immenso terraço do 
castello, U major Metcalfe, tes- 
temunha do entigo sobem, 
transimitiiu cus dois esposos us 
votus de felicidades de tdos 
Os que acabavam de ussistiv av 
casamento. | 

— Ubrigado — responde q | 
duque, que tinliu na má uma | 
taça de champagne, emquunto 
a duqueza o olhave, sorridente, | 
Obrigado a todos que compa- | 
receran ueste dia tão tUnpoc- | 
tanto para nós. E' verdadeira- 
mente tudo o que posso der: 
“Obrigado”, Os convidados des- 
filam deante dos dois recem- 
cassdos e algumas damas cur- 
vam-se em reverencia no me: 
mento cm que a duqueza lhes 
estende a mão, 

— Sinto-me satisfeito — diz 
Eduardo de Windsor — cor o 
comparecimento de um icyre- 
sentante da imprensa Ee] 

1 
] 


es at 


separe 





ao nosso casâmento, Nós vus 
ngradecemos de todo o tia- 
cão,” E a duqueza, que ceço: 
brava toda a sua alegria, uc- 
crescentu com um surra: 
“Viva a França!" Mactárige 
Scbumann, 


Resplandecente de feli- 


cidade 


CANVDE', 8 — Terminada a ce- 
rimonta casamento, a duque- 
ta de Windsor retirou-se um 
Instante da salu de jantar para 
pôr um pouso de pó de urroz 
o de ruuve, O seu rosto estava 
resplandecente de felicidade, 

4's 13 horas fol servido um 
pequeno almoço de frios, com- 
(sto de lagosta, presunto, fru- 





atretvos 


OS MÉDICOS 
RECEITAM 
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tas, café e licores, Us presentes 
serviram-se de pé, 

almoço, servido ás 14 ho- 
ras. foi Laumbem multo simples. 

Da parte de fóru das grades 
estaclonava grande multidão do 
curiosas o multos jornalistas que 
esperasum v momento de pode- 
rem ensar Muitas pessoas dof- 
tavam-se na herva para des- 
cansar, Uma senhora Ingleza de 
cabellos gsalhos e oculos de 
vidros grossos, circulava entre 
os Krupos pedindo nos presen- 
tes que saslgnassens o nome 
numa arrafa de chumpugne 
vasta, gre trazia na mão. 

De «pente os gendarmes que 
so encontravam ro Interior io 
parque alwirum a grade e sete 
automoveis deixaram, um avós 
outro, o castelo. O carro da 
fronte era o do consul geral da 
Inglnterra em Nantes, 

Ouando safy o automovel do 
“malre” de Moents, foi imne- 
diat mente coreado pelos jornn- 
listas, nos quaes dechiroy que 
«a sentia immensamente felix 
vor te; Lido a honra de cele- 
brar à masnífico ensamento, O 
“maire" acerescontoy que q ce- 
rimonin tuúha sido commoyen- 
tissima, 

As 14 > 49 05 jornalistas re- 
presentantes da Imprensa mun- 
dial tiveram permissão para 
penetrar no interior do Parque 
º reuniram-se em torno da ce- 
cadaria que dá para a sala cen- 
tral onde se encontravam o du- 
que e a duqueza, 

Og foranlistas foram apre- 
sentados Individunimente no ca- 
sal, 0 dugue declarou quo se 
sentia muito feliz em receber a 
imprensa multa) a Jamentava 
que O castello fosse tio peque- 
no parem acolher todos os quo 
mulzestom pneeístir 4 cerimonia 
do casamento  Agradecey aos 
jornnlistis as provus de ssmpa- 
tie ente lhe tinham dado. 

O presidente da Associação de 
Imprenea Anglo-Americana, sr. 
Perov Prllnps. decintou ent no- 
me dos seus collegas: “Alteza 
Ren! -. Somos portadores dos 
votos sirceros de felicidade de 
todos vs rerracenturtes da Im- 
vronep o vos deriamos uma vl- 
dn lonen o feliz” 

Os inenelstas vetiroram-se em 
coguntda entra cepergr no Parane 
uma docarição que o «r, No- 
gore deva oriregar à imprçu- 
ca Hs 


“ ” . 

O “menu” servido 

CASC“ELIO DE CANDE', 3 — 
“Do enviado especinl da Avene 
cia Haas) — (0) duque e a du- 
queza de Windsor | certaram 
juntos o bato do easanwnto, 
servi no fim do nimoço nu 


eat. (1 imenso mudim esta- 
«a rodedo de uma litn dou- 
rada 


O “men” compunha-se de 
carnes frias. frangos e moran- 
“os com creme, Os convidaras 
tomaram clhampaguãe durante à 
refeição. A" sobremesa, o ma- 
jor Metcalfe brindou os recem- 
-casados, — Muaurlce Sebyumani 

INICIADA A LUVA DE MEL 

MONTS, Franca, : eWebh 
Miller Correspondente du 
United Pressi — O duque e q 
duqueza de Windsor dirigem-se 
neste momento, através da 
França, para o castelo que fol 
preparado para bospedal-os du- 
rante a sua lua de mel, 

Unidos, no melo dig de hoje. 
pelos sagrados vínculos do ma- 
trimonio, de accordo com o co- 
digo vivil da França e os ritus 
da egreja anglicana, q ex-rel da 
Inglaterra e sun esposa, “née” 
Wallis Warfleld, deixaram de 
automovel o castello ds Cande 
ás 615 da tarde, para em se- 
guida tomarem o trem expres- 
so que os condusiu no custello de 
Wasserieonburs, nu Alta Aus- 
tria, 
1 


A cerimonta civil teve Intela 
s Ido, Ambos em esilio q fa- 
lando uma lingua estrangeira, 
Eduardo de Windsor e Wallis 
Warfleld pronunciarum «s vos 
tos matrimuniacs perante o dr. 
Charles Mercier. simples medi- 
co da roça, e prefeitu da uldeia 
vizinha, 

Um punhado de pessoas — aU 
approatmademente, sem qual- 
quer representante official ou 
vtfictoso da familia real da ln- 
Kluterra — assistiram à cerimo- 
nia civil, celebrada no salãu 
principal do custello, pelo pre- 
feito Mercier, que pela vccaslão 
envergava um novo ifraque e 
cingla u fuixa tricolur, Inslgnta 
da sun uutoridade, 

4 cerimonta religiosa, cele- 
brado no salão de musica trans 
formado em capela, fol oltl- 
cinda pelo reverendo Jardine — 
cuja presença constituly uma 
verdadeira surpresa para q 
maioria dos convidados. A's 
12.20 horas, Eduardo de Win- 
sor e Wallis Warfield, eram 
marido e mulher perante Deus 
e os homens. Depois das car)- 
monias. o duque de Minisor 
pio beliou 2 esposa como mul- 
tos esperssum que fizesce, O 
principe Eduardo sunhe domi- 
nar > sua bubitual nervusida- 
de, e nem uma ver sia não 


GRANDE DESCOBERTA 
PARA A MULHER 
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(O REGULADOR VIEIRA) 
% A mulher não vsolfrerá dores 
8“ COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem para 


sombater as Flores Brancas, Colivas 
Uterinas, Mestruses e após o pario 


Hemorrhagias e dores nos ovarios, 
E" poderoso calmante e Reguludor 
por excellencia, 

FLUXO SEDA FINA pela sua com- 
provada efflvucia é receltado por 
10.000 medicos, 

FLUXO 
im toda a parte. 


SEDATINA encontra-be 





subiu go nó da gravata, gesto 
que lhe é tão familiar, e que 
sempre Indica a sys Impuclen- 
Cla ou perturbação. Suns res- 
postas foram feitas em voz cla- 
ra uv flime, 

O duque de Windsor fer coT- 
lectivamente uma declaração 
offivial nos seguintes termos: 

“Dopois do periodo de duras 
provações que temos utravescu 
do. olhumos com anticipação 
para uma vida privada e telsz, 
que reja ao mesmo tompo util. 
e para âquella felicidade que 
esperamos nos sefa concedida 
O facto do duque ter escolhu o 
para a realização do seu entuce 
a duty do anniversario natalicio 
do extíncto rei Georgo V, pro 
vocou varos commenta- 
rios dectuvoravels. cepocialmen- 
te na 1º luterça. Os orgãos mais 
conservadores daquela menina 
imprensa ingleza que durame 
mails de um quarto de secnlo sº 
moestrara tao avida de qualquer 
noticia relativa no príncipe ce 
Gelles, chegaram a boycotiar 
completamente as Informações 
acerca do enlace do duque do 
Windsor. O uumero de reporto- 
rese correspondentes de jornaes 
Wnglezes reunidos oie 
Monts, É considoravelmene 1m- 
ferior no que geralmente faz o 
serviço de reportagem de uma 
partida ce football de certa 
importancia, Achavá-so presen- 
te à esrimunia o consul britum 
m'co co Nantes, vindo expressa- 
mento pára receber as copias do 
registo de casamento, uma dus 
quaes será enviada para os ar- 
chtvos de Londres 

O enlace teve logar exacto- 
mente trinta e um dias depois 
de tornar-se absoluto o divorcia 
Ga senhora Walls Warficld e 
vinte dius autes do duque «e 
Windsor celebrar o seu 41 au- 
niversario natalício, O anniver- 
sario da actual duqueza passa 
tambem neste mes, no dia 19. 
data em que ella complelara 42 
Znnos, 

O simples annel matrimomal 
empregado na cerimonia foi for- 
Jado com ouro extraido dus 
ininas do palz de Gales, e tem 
vo sey interior uma legenda, 
cujo texto não foi dado a co- 
nhecer, 





O Ministerio da Edu- 

ração e suas publi. 

cações de caracter 
cultural 


—— um ag 


INSTALIAÇAO DO SERVIÇO 
GRANTICO nO MINISTERIO 
E SUA SIGNIFICAÇÃO 


Muito Se tem preoceupado o 
“FP. tustavo Capanema, minis- 
tro da Tiucação, pelos proble- 
mas cr ordem cultural, figu- 
rando entre estes aquelle da 
publicação, pelo Ministerio, de 
obras selentificas, que, pela 
Sun natureza, difficimente po- 
deriant scr editudas por empre- 
sas partleulares, Além de con- 
tinuar à publicação de valiosas 
colleções, como as *“ Memorlius 
do Instituto Oswaldo Cruz” os 
“Boletim” e “Archivos” do 
Museu Nucional, os “Annaes ia 
Ribliothe-a Nacional", “Os do- 
cumentos historicos”, o Minis- 
terin da Educação piblicou no 
anno corrente quatro volumes 
dos “Autos de Devassa da In- 
confidencia Mineira” (obra que 
abrangerá possivelmente dez 
volumes" e n “Vidy gloriosa de 
Oswalao Cruz”, esta da autoria 
de Phocion Serpa, Para que 
recebam malor Incremento taes 
actividades, q «r, Gustavo Ca- 
panema está culdando da Ins- 
tola  dofinitiva e condiuna 
do Serviço Graphico do Minis= 
terio, que esti <oh a d'rerção 
do tebmico Manoel Alves: de 
douza Dentre das proximas 
renlizações Wblographicas do 
Ministerio de Eduseção destr= 
ci-se + “Encyclopedia Rras lei- 
ra”, obra angular da nossa cul- 
tura e para cuty elaboração 
foi criado na recente! reforma 
um orgão especial — o Institu- 
to Card — e as “Obras com- 
pletas de Rus Darhosa”, 


e 


Clinica só de Senkoras 


do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de tr ne dom 
nas das senhoras com quavnato 
e sem dór Femnrriosty te ute- 
Fo, =uspensão, ntravas, ete. Dia- 
fnostirn precoce En gravidez. 
Nas 12 de 5 horse R vt Ronm- 
bllea da Perú, 145, 29 andar. 
Telephone 23.139] 
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TELLEGRAMMAS 


MORREU 
Em Um Desastre de 
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Accidente o Co- 
mandante do “Exercito do Norte 








Victima De Um 





Com o general Mola pereceram mais cinco officiaes na- 
cionalistas hespanhoes 


PARIS, 4 — Urgente — O correspondente da Uni- 
ted Press em San Sebastian jntorma que foi ansunciada 
officialmente a morte, em consequencia de um aeei- 
dente de aviação, do general Mola, do seu vero de 
estado umior, de outro officiul e do piloto, O sinistro 
deu-se nas proximidades de Burgos. — (U, |.) 


IDENTIFICADO PELAS INSIGNIAS 


VITORIA, 3 — Urgente — O avião em que via- 
java O general Mola — um apparelho de typo pes 
do com cabine fechada para os passageiros — preci- 
pitou-se ao sólo, espatifando-se completumente. O 
corpo do general Mola foi encontrado a vints e vinec 
metros de distancia do avião, sendo identiticado pelo 
seu cinto de seda vom as insiguias de sensral, 

Pelus primeiras informações recebidas do minis- 
tro, não se sabe se o apparelho se incendiou na quéda. 


de (UU, 1) 


O ACCIDENTE OCCORREU PROXIMO 
DE BRIZVIESCA 


VITORIA, 3 — Urgente — Foi annunciado offi- 
cialmente que o general Emilio Mola falleceu hoje “i- 
ctima de um accidente de aviavão, O avião em que 
riujuva 0 general Mola precipitou-se ao sólo na & prozi- 
Midudes de Lirizviesca, a quarenta kilometros ao nor- 
te de Burgos quando de Vitoria se dirigia para Valla- 
dolid. — U. P.) 

CONTRADICTORIAS AS NOTICIAS 


PARIS, 3 — Vrgente — O correspondente da 
United Press em Hendaxa informa que a policia frait- 
ceza que guarneve a fronteira recebeu varias notivias 
coutradictorias de viajantes, das quaes se decurizia 
que o general Mola partiu de Burgos ás 11.30 da ma- 
nhã de boje de avião, com destino a Salamanca, mas 
que ao chegarf áquella cidade o avião capotou durunte 
a aterrissagem, fallecendo o general nacionalista en 
conseynenvia do aceidente, — (U, P,) 


A CARREIRA DO GENERAL MOLA 

SALAMANCA, 3 — O general Mola fez grande 
parte de sua carreira no Marrovos, uma carreira sem 
historia até que obteve o posto de coronel. No momen- 
to da quída da ditadura do general Primo de Rive- 
ra voltou à llespanha onde oceupon o cargo de dire- 
ctor geral da policia até a quéda da monarchia, 4' 
proclamação da republica em 193] abundonou o posto 
e ficou sem tropas. sob seu comando, durante dois 
anos. Neste periodo esvreveu um livro que obteve 
certo suvuesso e no qual relatou as suas memorias do 
periodo que precedeu à queda da monarchia. 

Dura os dois anuos do governo Levouz-Gil 
Robles retomou o commando de tropas como geveral, 
No mumento do golpe de estado do general Franco, 
era governador de Pampedune «e como tal dirigiu 
desde o começo o levante militar da região de Navarra 
onde armon os “requetes” e tomou parte, em segui- 
da das primeiras operações em frente de [run assim 
como na frente de Madrid. 

Depois disso foi nomeado general em chefe do 
exercito do Norte e estava dirivindo, na ocasião da 
sua morte, as Operações contra Bilbao. — 

O NEVOEIRO DETERMINOU O DESASTRE 

BERIAM, 3 — O “D, N. B.” precisa que ny 
desastre de avintão em que perdeu a vida o geverai 
Mola morreram mais cinco pessoas. O avião em que 
riajava aquelle general cain ao sólo em consequencia 
do nevoeiro, -— (W,) 

SEIS MORTOS NO DESASTRE 

BERLIM, 3 — O “D, N. B.” descreve do se 
guiute modo a murte do general Mola: “O Radio de 
Salamunca, anuncia que hoje, quinta-feira, às 19 ho- 
ras e 2U, quando o general Emilio Mola effvetuava um 
voo de reconhecimento na região de Biscaya, o ap 
parclho cuiu ao súlo em consequencia do nevoeiro 
Além do pencral Mola e do seu ajudante de vampo. 
morroran dois outros officiges e dois  pilotus.” — 
(H,) 

A PRIMEIRA NOTICIA 
= PARIS, — Urgente — O vorrespondente da Uni. 
ted Press em Mendava informa ter ouvido os agentes 
da policia da fronteira affirmarem que o general Mola 
fulleceu 4 1,30 da tarde de hoje, com seu ajudante d. 
ordens e dois officiaes do seu Fstado Maior, em con- 
sequencia de um accidentoe de aviação, De accordo 
com as mesmas informações, o sinistro teria occorri- 
do quando o avião, voando a altura reduzida, foi es: 
patifar-se contra a falda de uma montanha. que a es 
pessa meblima tormiva invisivel a certa distancia, 
EU. Po) 
O APPARELHO JA' PERCORRERA A METADE 

DA VIAGEM 

LONDRES, 3 — Urgente — O correspondente de 
“Pata Polegraph"” em San Sebastian informa que q 
sinistro em que o general Mola perdeu a vida occorreu 
às 1, horas da manhã de hoje. quando já o avião 
havia eflectuado a metade da sua viagem O temp 
chuvoso qlstava hoje as actividades da avinção mas 
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O GENERAL MOLA 
ÁAvia ção 


e e — 
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A ohmica dos |, 
humores 


Passam-se em noso 


rm o a a > > a Do 







| 
| corpm 
phenonenos maravíliosos, que 
| & aclencia procura desvendar « 
| explicar, Nos livros elementares 
| 
| 


Proteja os 
OLHOS 


com 


estuda-se a funcção digestiva, 
A circulatoria, a respiratoria 
etc, Só em livros mrdicos são 
studadas certas funceões com- 
nlexas de transcendente impor- 
tancia, como seja a “chímica 
dos humores”, Segundo o es- | 
tado de er eg my desenui 
Hhria dos bumoPes, » individuo 
nprerenta-se, respeciivenente. 

em estado normal os anormal. 
Vn vezes, o desequitibii cor- 

re por conta da faia ip 
ricmento Indispensace! q 
pPhosphoro, que tem um 
importantíssimo como | 
dor do metabolismo | 































um 
mo 

papel 
activa- 


A falta de phosphoro denus- | 
cla-se pela fraqueza desuninio, 
canraco, nervosismo malpita- 
cães e ansiedade, Hasta resta- 
belecer o equilibrio chimico dos 
humores por meio de um pre- 
parado de phosphoro, por ex- 
emplo o Tonofosfas, para que 
desappareçam, como por encan- CM” o teses 
to, todas as manifestacões mor- 
btdas. Com duas ou tres inje- 
ecões voltam as disposições Et= 
raes do organismo e 
tamento de viver, 


; conten- 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho noro, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, far ter- 
no de cosemira, feítio 805 e de 
brim 405, Rua Ledo, 65. anti- 
Ka São Jorge. 











Nº vida escolar. na vida social, 
4 vida domestica... em todas 
phases da existencia humana, a perfeição 
visual é um grande factor de successo. 
Para que este factor nunca falte aos 
seus filhos, dé-lhes a protecção de bós 
iuz, bem distribuida. Exija. sempre. a 
marca Edison Mazda G.E.. symbolo ce 
qualidade. Fosca internamente. a jam- 
, pada Edison Mazda G.E. propcrciona luz 
ampla, suave e uniforme. repousante para 
a vista e não produz o offuscan-ento da 
lampada de filamento visivel, tão preju- 
dicial à visão! 
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A Grande ALFAIATARIA da 


“A CAPITAL” 


apresenta alguns tvpos 
de SUCCESSO : 
COSTUME casemira, supe- 
rior, tecido escuro, proprio 
para o inverno, GRANDE 
RECLAME .. à. 5, 2... 
COSTUME casemira, typo 
tropical, lindos padrões | 
CSLAÇÃO Go Go cs cê no tos 
COSTUME frescot, cinza 
claro e escuro, listado, em 
paletot ou Jaquetão .. .. 
COSTUME casemira mescla. 
listada, trpo “'Londrino”, 
em vlegante jaquetão ,. .. 
COSTUME casemira trpo 
Inglez. tecido para Inver- 
ho. em paletot r jaquetão 


Exijn Lampadas qe. 


EDISON MALDA GE. 


porque 
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COSTUME casemira leve Ta | (e » 
marron, fantasia, zrande 2 1 5$ G Eq IN É RAL o 7 
moda, talhe americano aid 


COSTUME casemira sa rjão 


de optima qualidade, em 
cáres 


claras, paleto: de 3 
VARIADO SORTIMENTO EM 
CAPAS E SOBRETUDOS 


ACAPITAL matriz Eres ocorreu o 26: 
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EDISON/MAZDA 
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teiephonema annur- 4 a 
a | ciava que um avião auirPui-, NOMADO CHEFE DA 10 
matriz E aa identificado tinha se chocado O &. 
"a "OTIS & Nossa + [ 
IDO cidente que VIGIINICU Cote aa Faé BE PETI Fol momea ele da 
y lala “4 Drsthity Moti "e x s a, 
NA = N ] [97 ESQUINA: Õ U V R | de Iiyrzos, suspeéltando de um! Circumseripção de lesruiamen 
| 0 gen Mola acciente com O apparelho do IO ? 'a Catharina, o tes 
Sir: pa conumandanie do sento evar | Se Francisco Pessua Cava!- 
N B : T o ALAMANC AS e (| Frente Soguiram inunecddatasment eva sait 
o general Mola Mostrava-se impariento pary entrevis- | = À proposito do aceidoite de Ep MICO Aco Id ES AR : 
. . .. f or mo «lurisesoas e Ea) r 7 '; TA? SPebyid Sta á ama ” 2 
ter-se com o goneralissima EFranco, e por tim resolveu ie PO O seneral tigicaram retimas rm 
' E = SA pa o Pio Antes toi extutcado uus y imorto xs RAE TO” 

Partir. sem preocenpar-se com q rizus de que a Aquelle uffícia) » os 1 dm da sms! ppl SEN | I-ME 
empresa se revestia. Ima hora dopoie da 'atastropha | Vir So psd cio 2a) Si ci OUTRO HOMEM 
) as va , , o as nov horas “Y saiu doa | 
a neblina dissolven-se mas já 0 homem mo ronduzire hã, 2 caminho do Y A Re o 3 AI 5 j 
é : ; ga ? e ue ams + 1 4 Ut € F vs" a A 
as forense nasionalistas às portas de Bilbao havia ces- (o Devido 3 tracs vistbiiidad a U í VIVE MAIS NPRITITAS 


sado de viver. — (U, P.) 


O SUCCESSOR DO GEN. MOLA 


PARIS, 3 — Urgente — O correspondente da 
United Press na fronteira franco-hespanhola informa 
que o general Sochalgas é indicado, geralmente ,como 
O provavel successor do general Mola, para continuar 


sem interrupções de quaesquer especie à offensiva na- 
cionalista contra Bilbão. 


O correspondente informa ainda que o dr. Aguir- 
re, presidente do governo de Bilbão, ao conhecer a 
morte do general Mola, tomou pessoalmente o com- 
mando das tropas em campanha, ordenando o imme- 


diato avanço das tropas bascas sobre toda a frente de 
batalha. 


O tempo na frente basca continua hoje pessimo. 
tal como o foi durante todo o dia de hontem. A víisi- 
bilidade quasi nulla, devido á espessa neblina. impe- 
diu que os aviões nacionalistas de combate levantas- 
sem vôo hoje. 

Recorda-se que na segunda- feira ultima. o rene- 
ral franco € o general Mola realizaram uma viagem 
de inspecção ao longo de toda a frente. depois do que 
o general Mola conferenciou longamente com o ve- 
veral Sochalgas, commandante da columua sul do 
exercito do general Mola, a qual opera vo sector de 
Orduna, avauçando para as alturas do valle do rio 
Nervion — (U. P.) 

OS MORTOS NO DESASTRE DO GEN MOLA 

SALAMANCA, 3 


—— Além do general E in Mo 
la. pereveram 


em consequencia do acvidinte de avia- 


“ão o tenente-coronel Pozar, o vapitão-aviador  Ula- 


| 
|] 
1 


| 


| 


| sultante 





de 






um cerrado “PH Vie 
elro, w avião seguiu à via ferve pe Ha 
Irun-Madrid. até que o respe- do ps bd 
| etivo pista, Capitão Cepac, de- [Pç Pa 
cidiu regressar a Vitoria, E A vencio € de né cu- 
| tretario não tendo visto unia PUTAS 
morta, chocou-se contra ei. a emissiras  nacionvistas 
la, do que resultou a uéda do EN Pai Fes ASSOUIATAL) Se 
apparelo a duas milhas e meia nani fe Cáquos de sympathia 
da aldeia Castilla de Propor! Hesparha branca, trragizudo 
prosíma a Bursos, morchas fupelres 


| 





O neropniano ficou vompleta- autor nacionalista aro 


mente destruido e os ocenpan. tou o hastexinento Ga háiii- 
He foram arremessados a de. | T& nacional a meia haste em 
"nto metros de distancia do lo. todo q torriturto hespa o) soh 
cal, O arneral Mola, porem O seu domiino. — Top 


atirado a cera de quinze me- 


tros. teve morto Immogials 
Um guarda=ivil qte ULvIV U 
Tuído e accorreu ao local do 


aceidente, encontrou martos to- 
dos os Ocupantes do avlão + 
providenciou a remocio gu 
mesmos para o hospital mil'tar 
de lurgos, 

OQ quartel sencral com 
em Burgos recebeu às dez hu 
ras, de Vitoria, uma telspno- 
nema informando da parttia vo 
senera! Mola e membros ge =: 


mando à CURA E FORTALECE 


a e O a a —-— am. — — o — ue e a mm a em 
morro, O major de estado-maior Úleune e O sargon- 
tu-mocanico larrado — li PR: i 

O “VELORIUM" AO GEN. MOLA 
BURGOS, 3 — Os restos mortes do general] Mola 
foram transportados para a Capitanias Gerul em cujo 
sulão foi depositado entro virios auopsos, 


EI) 





| Montam 
guarda ao vorp tutares vavionalist; : : 
eus corpo militares navionalistas e praças re- 
cularos, 


Mmanha, às sete horas da manhã. sorá celebrada 
e em seguida serão real; 


honras militares. -— (TD. P. 


Missa “egrpuro insepulto”, 


iudos os Puteraes vom 





PHYMATOSAN 


E DISPOSIÇÃO 


J. A. R. escrevo 
Presudos Ps: 

Dou em mo poder s“presado ta- 
vor do 22 P.Pe do qual reuiret “os 
dois baltes americanos que com 
tanta solicitude 
se dienaram re- 
metter, 

Logo que me 
veiy ás mãos um 
csxcroplar do qui 
queno jornal em 
uv qual trazia di- 
VEESOS JNNUNCIOS 
do BONOQOLEO. não hesitei 
em usal-o immediatamento 





devido à grande fraqueza 
organica cm que me seliava 
e bem ussim a um vstado 


de excessiva magresa, Pois bem, 
tomei cinco cuixiulus apenas de 


| BONOLRO, esse Lonico poderoso, 


e comi isso me senti outro homen: 
senti-me assãs fortalecido. revi- 
perandu as forças, Live mais uppo- 
Ute e disposição para tudo, vngor- 
dei mais e perdi por completo a 
tontura que me multratava tunto, 
occasionuda esta, talvez, pola 
minha fraqueza, Tão logo me 
seja possivel continuarei no uso 
desse túmico de ultra real valor”, 


Duos Pastilhas BONULEO velem 
uma culher de sopa do melhor vleo 
de figudo de bacalhau, mas sem 
cheiro nem gueto e arnda con in- 
gredicntes de calos como Leciítina, 
Calcio, Phusphutus, Lero, ele. 
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O discurso do sr. Agamemnon 
Magalhães, ao transmittir ao sr. J. 
O. de Macedo Soares a pasta da 
Justiça, foi curto e bom O titular 
do Trabalho, nas poucas palavras 
que pronunciou, fez uma syntheso 
clara do panorama brasileiro. 

Nesse tumulto, disse o sr. Aga- 
memnon Magalhães, os nossos ho- 
mens publicos não se apercebem 
das causas profundas e só olham & 
superficie criçada pelas competições 
politicas. Effectivamente, 08 poli- 
ticos do nosso paiz já se devem con- 
vencer de que não mais vivemos nas 
épocas de antanho, nos tempos que 
tiveram, com a grande guerra, um 
marco divisior de duas épocas. 

Existe a necessidade de deixar 
a superficie, onde as miragens se 
desenham. para penetrar a fundo, 
para tomar o pulso de uma nova éra 
que acompanha. fatalmente, a evo- 
inção social e política do mundo, im- 
pulsionada por factores comple- 
tos e varios surgidos depuis da 
guerra. 

Ninguem póde desconhecer — 
sob pena de passar por inepto ou re- 
tardatario — que o factor economi- 
co tem um logar proeminente entre 
os demais, na grande luta univer- 
sal. Já disse um illustre brasileiro 
que os partidos que desprezarem nos 
seus nrogrammas os problemas eco- 
nomicos serão partidos mortos. 

Infelizmente, a maioria dos nos- 
sos homens publicos permanece vol- 
tada para formulas politicas de pu- 
ro personalismo, sem medir toda & 
extensão dos interesses coliectivos 
que estão a exigir amplos program- 
mas de acção e larga visão nas acti- 
vidades administrativas. 
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TOPICOS 


PROBLEMAS FLUMINENSES 
PANORAMA ecormmico - financeiro 
do Estado do Rio de Janeiro é real- 


( ) mente desalentador, 


siicnidades de toda natureza ce 
accumulam pela mepcia dos governantes € O 
contribunte ameaçado de novas extorsões 
não vê como fugir à nuseravel situação a que 
toi atirado. 

O inte"ventor Parreiras preoccupava-se 
exclusivamente com os problemas da the- 
squraria, procurando equilibrar as despesa e 
a arrecadação. Os seus successores — Os 
srs. Protugenes Guimarães e Collet — nem 
esta preoccupação têm. O exercicio finan- 
ceiro de 1935 deve fechar, de accórdo com 
as Gados fornecidos pela secretaria de Fi- 
nancas, com um “deficit” de 20,000:0008. 
Quaes os recursos de que pretende o go 
verno tluniinénse lançar nião para cobrir 
tão vultoso * deficit” ? Talvez seja seu pen- 
a ento suspender o pagamento do fun- 
ccloralismo e das contas dos Iornecedores. 
4 divida fluciuante que já beira a casa dos 
3u.MM0 contas elevar-se-ã a 50.000 e tudo 
continuará bem e mo melhor dos mundos 
nara os alegres hospedes do Ingá. 

Ctamo, honcem uma serie de problemas 
que o sr. Protogenes Guimarões encontrou 
em sbe.to * que continuam sent solução. Ou- 
tres ha que o almirante governador quiz. 
mas. não tez capacidade para resolver, O 
coso da enerisa electrica para Camp e 
Ls pico. 

Considerado insufficiente e precário 9 
usina de Tuúmbos preten- 
deu o sr Protcscnes Guimarães levantar 
um empre. «uno de “0 WO contas de réis cujo 
puducio seria applicado à construeção die 
uma nova ngina. Fci endereçada uma men- 
sagem à assemblea pedindo autorização 
pera aquelia operação de ercdito, E auto- 
riacio tol Gada e finalmente o governador 
almirant vein a publico declarar que a ta) 
ujna era uma idea estapaturdia e que q 
empro timo era lnviavel denniw ds desmu- 
! ve coodito do Estado. Em ver qe 
concLrulr uma nova e prande central hyáro- 
plectrica comprou o governo um pequeno 
grupo thermico, 

Não desanimou o sr. Protogenos Ciul- 
metães. Tendo decidido acoumular erros E 
leviandades para aggravar cada vez mais O 
descredito da administração fluminense FO- 
licitou ao governo federal autorização para 
o aproveil mento progressivo de forcas hv- 
draulices qu se destinariam ao formeci- 
mento de energia clectrica a varias cidad=s 
das Estados d” Rio e do Espirito Santo. O 
territorio fluminense já se tornára pequeno 
para os planas grandiwos do governador al- 
mirante, As fantasias do sr, Protogenas Gui- 
warães rulram, como não podiam deixar de 
rulr, A concessão dada ao Estado do Rlo de 
Janeiro pelo decreto 1.509 de 17 de março 
de 1937 -caba de ser cassada pelo governo 
federal: “visto implicar um vasto plano de 
obras orçadas em cerca de 15.000 contos de 
réis, quantia relativamente elevada, dada à 
vivario financeira do Estado e a diffk u)- 
dade de levantamentos de capitacs no poiz, 
e. ainda por haver o governo do mesmo Fs- 
tado resolvido examinar uma solução me- 
nos dispendiosa, mas que permiLlise attonder 
d> pronípto às n=cessidades da cidade die 
c-mpos, justa sente o centro mais populoso 
e tin lustrial affectacs pela defictencia de 
supprime. o de energia que aquelle vasto 
sustema tinha por fim debellar”, 

; Qu:] será a nova solução idênda pelos 


pasrcdes do Ingê porra resolrer nem 
nroltema eurapista 7 Ave novo fraca so c5- 
trarão ches 2 preporemi O 
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Ministro Agememnon Magalhães 
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Dentro do panorama da Demo- 
cracia a existencia dos partidos or- 
ganizados reflecte a sua vitalidade 3 
Não negamos esse princípio, que 6,3 
sem duvida, o elemento maior da $ 
propria vida do regime. E. porém. $ 
exacto que, nos dias que vão corren- 
do, não é mais possível admittis 
partidos de feição puramente cleito- 
ral, sem uma bandeira que exprima 
as aspirações e as ansias da Nação, 3 
cujo progresso só se póde avaliar + 
pelo sempre crescente progresso da 
sua economia, 

O sr, Agamemnon Magalhães 
focalizou, nas poucas palavras que $ 
pronunciou hontem, essa grande ver- 4 
dade, acima exposta Espirito cul- 
to, intelligencia Incida e brilhanta, 
dotado de uma notavel canacidade 
de observação, o titular do Trabalho 
não se deixa levar pelos fogos fatuos 
das illusões, para onde se voltam 
muitos espiritos, O sr. Agamem- 
non Magalhães sente a realidade 
como ella é. 'E, por isso. ninguem 


+, 
póde estranhar a sinceridde " 
4 


..0..o 


que elle expõe as suas idcas e sabe 
defendel-as. 
* kk 

Reproduzimos, por fim, estas 
palavras do ministro Agrmemnon 
Magalhães: “A minha jornada foi 
aspera. Lutei contra a impaciencia 
de uns e o desprumo de outros 
Fui leal e venci.” 

Deixando a pasta pulítica e 
voltando para a do Trabalho, o sr 
Aramemnon Magalhães leva a con- 
sciencia tranquilla de ter cumnrido 
o seu dever de brasileiro e de ho- 
mem publico. E essa justiça lhe 
faz o Brasil inteiro. 





lerzos citar anda o caso do credito 
acr ola. O drrutado Celso Guimarães a re- 
sentou um pleno perfeito. O sr. Protozenes 
Guimarães preferiu sancclonar uma lei in- 
ct ogrvento, absurda, tn “el e cuja 
constitucianalidade está sendo posta em 
duvida pe proprio seci. io de Finanças 
que foi rintor do projecto na Commissão de 
Finanças < um dos seus mais enthusiasticos 
pronugnadores, 

A falta de orientação e o descontróle men- 
tal dos hospedes do Ingá são visíveis. Mar- 
cham, contra-marcham. Desmancham hoje 
com os pés o que fizzram hontem Jaborio- 
samente com as mãos. A unica coisa certa 
no chãos que é hoje a adm” “ação flu- 
mi. se é a neces: jade de pedir com ur- 
gencia aos contribuintes novos e posados sã- 
crificios. 

A desordem fly ...cira só encontra pa- 
raliclo na —v no tocante aos ma- 
gnos problemas economicos, Essa é a ver- 
dade, 





NÃO FAÇA CEREMONIA,., 
( ) SR. Armando de Salles Oliveira deve 


estar, nesta hora, muito satisfeito, E' 
rue a “campanha americana”, che- 
fiada pelo illustre candidato do P. C., acaba 


Dt dd dd a 


) 


ca a 


ria. à mem ver, 
o actor de fravk. 
Lembretenoo do tm film. muito 
Manrico Ulhevalier — 
-— no qual ha 
uma sema em que o bregejro artis- 
ta faz uma exposicão muito bem 
festa da psveliologia da arte thea- 
trato Tratava-se de ensinar a mma 
eendidata a estrella de maste-hall a 


reconte je 


s., , .. 
Com om sorriso”, 


Hemria alas altitudes. que deve gs 
sande tm aetor perante uma platéia 
pari contentar todo o publico 
fist expõe mais QU 
euiute; 

— “Em mina platoa ha de tudo. 
Ma a elegante disereto, n 


o) Ar 


menos O Se= 


birgnez 
endinheirado. o capiulocio valentão 
e até mesmo — “iuma grade mi- 
noria” — todo um corpo de gente 
hvpersensivel. Quando estamos no 
palco, devemos dar a todo esse mun 
do a impressão de que somos como 
ello, Para isso, cumpre que cada 
Trupo se reconheca em nossas atli- 
tudes, Assim, para cantar uma can- 
conecta, comeca-se pola attitude ent- 
pertigada de gente do “grand-non- 
de” fe Chevalicr toma a aftitudo 
conveniente...) O eleganto se aln- 
era e diz de si para si — “E' um 
homem fino. discreto, elegante”. 
Depois. tomamos os remexidos des- 
articulados do pequeno bnrguez 
que vae ao theatro com a “a pa- 
trial. Depois, o ar arrovante e cg- 
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À valha da apache e. por f) deli 

: ap - por tim, O deli- 
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da Republica, tinha recebido em 
primeira audiencia collectiva os jor= 
walistas cariocas numa indumenta- 


em desaccordo com 
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“() Paulista que Assume o Ministe- 
rio da Justiça é um Espirito Sereno, 
Servido Por Solida Cultura c 


Dotado de Grande Patriotismo” 


UM VIBRANTE EDITORIAL DO “CORREIO PAULISTANO” SOBRE A PER- 
SONALIDADE DO NOVO MINISTRO DA JUSTICA 


8. PAULO, 3 — O “Correto Paulis- 
tano” escreve as seguintes declarações 
sobre o novo ministro da Justiça. 

“O Partido Republicano Paulista ve 
com sympalhia a escolha do sr. Jose 
Carlos de Macedo Soares para dirigir o 
Ministerio da Justiça no delicado mo- 
mento político que o Brasil atravessa. 
Realmente a investidura de s, ex. na di- 
recção da pasta política deve ser reco- 
bida com satisfação por todos os brasi- 
leiros sinceramente empenhados em que 
a Nação não se afaste dos rumos indi- 
cnados pela Ordem e pelo respeito à Lei. 

O paulista que assume o Ministerio da 
Justiça é um espirito sereno, servido por 
solida cultura e dotado de grande pa- 
triotismo, O seu passado de homem pu- 
bilico é dos que honram qualquer esta- 
dista, pois a sua vida se nlarga em 
circulos concentricos, cujo ralo de acção 
se dilata continuamente, desde o torrão 
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de receber tres adhesves maravilhosas: os 
srs. Lemgruber Filho, Raul Fernandes e 
João Guimarães, 

Os tres venerandos e circumspectos po- 
liticos fluminenses apresentaram-se ao can- 
didato que os recebcu de írack e calça de 
lista, com a solenulnade empoigante dos 
grandes apatacados. Deaute do homem de- 
mocratico, aquelles respeitaveis cavalheiros 
juraram que o Bstádo do Rio estava firme, 
coheso, indissoluvel, inabalavel, dentro da 
“campanha americana” e della, nem à dy- 
namite sairiam, 

Talvez o sr, Armando de Salles, com a 
sua ingenuidade e boa fé, tivesse acreditado 
na “blague” dos tres políticos, cuja edade 
já não permitte grandes devaneios, E' pre- 
ciso, porém, que o candidato paulista co- 
nheça a verdade e abra os olhos com essa 
gente. 

+ Estado do Rio não se gula por elles 
nem vae atrás de quem não póde represen- 
tar o seu pensamento político. A terra flu- 
minense não é uma coisa atõa, sem homens 
ec sem aftitudes dignas. O sr. Armando de 
Salles não esteja com ceremonias.., Póde 
ficar com os tres políticos porque elles não 
fazem falta aos elementos ponderaveis e 
renes do Estado do Rio... 





CONFIANÇA NA JUSTIÇA 

IMPRENSA tem registado, diaria- 
mente, o movimento notavel do Tri- 
bunal Eleitoral. São milhares e mi- 
lhares de titulos expedidos. O facto tem uma 
significação especial que é preciso fixar. E' 
a confiança integral do povo na dignidade 
da justiça. 


Antigemente, nos dias tormentosos da 
Velha Republica, os cidadãos brasileiros jul- 


cado ademane dos hypersensiveis. 
Cada grupo nos applaude. E ganha- 
mos completamente a sala...” 

O sr. Armando Salles tendo de 
falar para a imprensa carioca ima- 
ginon-se provavelmente no hall de 
um Hate] de Londres recebendo gra- 
ves enviados do “Times”, do “Daily 
News", eto, Envergono grave frack 
das solennidades funebres... Mas o 
jornalista carioca, sem atfimgir à 
falta de educução dos reporteres 
americanos, taes como nol-3s pinta O 
Cinema, são essencialmente Irreve- 
rentes, Tudo que cheira a snobismo 
os terita. Um frack no Rio de dJa- 
neiro é um utensílio que serve ape- 
nas, actualmente, para que se possa 
caracterizar à distancia à approsi- 
macão do egrteaturista Culixto. Mas 
este é um caso Je muniticação 
dos muis uvolaveis. Ha 40 annos, 
quando Calixto já passava dos 30, 
elle resolveu não mais envelhecer, 
nem mudar de traje. Guardon o 
emrpo, a edade e o vestunrio da épo- 
va. O sr, Armando Salles não é 
caricaturista. E" um homem dyna- 
mico. Gosta da accão, Préga a de- 
mocracia, e a democracia para um 
político é isso que Chevalier ensi- 
na no seu film: a arte de ugradar 
a todas as camudas soviges. pura 
que cada qual dellas se veja no de- 
mocrata. 

A primeira coisa que impressto- 
na num homem publico é sua indu- 





(PEDAIS CDE DECADA ADIADA 


O HOMEM DO FRACK 


Pussundo pela Avenida h no pla- 
de um jornal que o sr Armaun- 
do Salles, candidato à presidencia 
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natal até transpór as fronteiras da Pa- 
tria a serviço da paz Internacional, 

Desde os bancos academicos a sua 
vida é dedicada à collectividade. Em São 
Eaulo, o seu nome está ligado a grandes 
iniciativas em pról do bem publico. Cul- 
tura de jurista associada à cultura geral, 
s. ex, fol sempre paladino de todos os 
empreendimentos favoraveis ao desen- 
volvimento das artes e das selenclas: Bi- 
bliothecas e escolas sempre tiveram 0 seu 
ausilio generoso, Na multiplicidade de 

“et em que lhe tem desenvolvido a 
vila, à sua acção estã ligada a innume- 
vos empreendimentos  Industriaces, eco- 
nomicos e financeiros, 

Político, nunca se deixou cégar pela 
peixão, Norteando a conducta de homem 
publico pelos Interesses superiores da na- 
cionalidade, indifferente a odios mes- 
quinhos, soube grangcar o respeito que 
merecem os verdadeiros patriotas, 


gavam o titulo de eleitor um mero papel 
sujo. E, em parte, tinham razão. Quem as- 
sistiu ou conheceu os d=boches das cleições 
por esse vasto Brasil, onde o bico da penna 
elegia senadores, deputados e governadores, 
até com os votos dos defuntos, não poderia 
deixar de perder todas as esperanças num 
regime de verdnde e de respeito & soberania 
popular, senão por meio de uma revolução. 
Paro malor vergonha e humilhação o Con- 
gresso Nacional sujeitava-se no napel triste 
de serviçal dos govemos, rasgando dipio- 
mas liquidos e certos, Não necessitamos ro- 
memorar factos. "Todos os conhecem, 

Com a Revolução de 1930, velu o Codigo 
Eleitoral e com elle a Justiça na especie. 
As primeiras eleições que se realizaram no 
paiz e as outras seguintes mostraram uma 
mudança radical. As opposições eleceram 
seus representantes e estes tiveram seus dl- 
reitos amplamente assegurados pela magis- 
tratura eleitoral. E. dahl, a confiança. 
Quando se queira dizer que a Revolução te- 
nha falhado em muitos dos seus fins. ao 
menos nessc ella foi ul. E já foi muita 
coisa... 





——— 


O SR. MARIO TAVARES NÃO ACOMTA- 
NHARA' O SR. SYLVIO DE CAMPOS 


S. PAULO, 3 — A "Radio Record” ir- 
radia com grande destaque estar informada 
de que o sr. Mario Tavares enviou uma car- 
ta no sr, Svlvio Campos communicando que. 
caso este político adhira à candidatura Ar- 
mando de Salles, não o acompanhará, man- 
tendo-se solidario com o P. R. P. A mesma 
attitude tiveram os srs. Francisco Junqueira 
e Gilberto Sampaio, chefes políticos em Ri- 
beirão Preto. — (A. N.) 





mentaria, e, conforme a Qeensião, 
ella póde.ter resultados os mais se- 
rios, eriando logo um cmbiente de 
sympathia ou de antipathia, on, até 
mesmo, de ridiculo. Eu não tenho. 
por exemplo, a minima intimidade 
com o dr. Getulio. Mus não hu vez 
em que o veja nos films mactonges 
que não me dê vontade lonca de jr à 
téla avrancar os botões de sews ji- 
quetães, para que ser alfuinto Os 
prégue de novo no devido Jomar, 
Não ha solennidade possivel qeste 
mundo com um jaquetão mal abo- 
toado, como não ha intimidade que 
se crie entre jornalistas 
amantes de trocadilhos. de paleto! 
suvo, de pilherias chistosus, quan 
do. entre elles eq homen que lives 
quer Falar, ha um frack! 

Pura o catiora 
é syimbolo de enterro om Jo 


eariácias 


esse tra-te 
Pnnda- 
mento, — o ques afinal de contas 
talvez venha a ser coisa nnito se 
melhante. Democracia de fruck s 
so som do hymno, e ainda assim é 
preciso que 0 [rack não teuby ar de 
volsa alugada. 

Pelo dedo se conhece a gieanto 
-- «iz o vifão, Esse fravk dosr Ar. 
mando Salles, na primeira vez wir 
elle se uvista com os balieinias ay 
imprensa carioca para lhes Lular co 
bre um programa de campanha 
demoecratica. fol para mim uma pu 
velação..., O Women é solene do- 
mais para pregar democracia 
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Representando o Brasil na Conferen- 
cia de Bucnos Aires, teve a fortuna de 
vêr approvados tudos os pontos de vista 
do Brasil. Verdadeiro autor do substitu- 
tivo ao projecto Cordell Hull, assistiu à 
sua apprpvação unanime, após os deba- 
tes oriundos da controversia argentino- 
americana. 

O substitutivo approvado, de sua nu- 
toria, tomou o nome de “Projecto das 
Delegações”. 

Depois dessas victorias na politica in- 
ternacional, bastantes para firmar a 
reputação de um diplomata em qualquer 
Nação. x. ex. não nega os novos serviços 
que a Patria lhe reclama, 

O Partido Republicano Paulista sen- 
te-se s: tisfeito em dar o seu applavso à 
esse conterraneo digno e ilustre. Que a 
sua trajectoria na pasta da politica In- 
terna seja tão brilhante e proficua 
quanto o foi na da política exterior. 


A 


NO SENADO 


O orador do expediente foi o st. Augusto 
Leite, que respondeu no discurso do &r. 
Leandro Maciel denunciando viulencias que 
estaria praticando o governador de Ser- 
Epe. 

O sr. Leandro Maciel aparteou constan- 
temente o sr. Augusto Leito, agitando-se, 
por vezes, a discussão, 





O segundo a falar foi o sr. Jeronymo 
Monteiro. Apesar de pertencer à opposição, 
o sr. Jeronymo Monteiro enalticou a per- 
sonalidade do sr. J. C de Macedo Soares, 
exaltando as suas altas qualidades como ho- 
mem publico e como cidadão de vida exem- 
plar. 





O sr Moraes e Barros, que devia 
eccupar a tribuna, adiou para hoje o seu 
diseuso, ro qual deverá tratar de assum- 
ptas politicos, 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo; 
bom. rubludo por vezes; nevoeiro. Tempe- 
retira: noite fria e estavel de dia, Ventos: 
variaveis : frescos por vezes. 

Esta. + do Rio de Janeiro — 
bom, nublado por vezes; nevociro. 
ratura: pote fria e estavel de din 

Estados do Sul — Tempo: 


Tempo: 
Tempe- 


bom. com 


neb... dade condas; nevoeiros, 'Tempera- 
tura: noite fria e esto... do dia. Ventos: vA= 
riavel nando o de suéste a nor- 
deste, frescos por ver a. 


Previsões valida: para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 bo- 


ras “e hontem às 18 hora. de hoje: 

Tempo: bom. com nebulosidade e ne- 
voeiro, Temneratiyca: estavel. Ventos: de 
suêste q nordeste frescos por vezes 
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NOTICIARIO 
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Dad e e O essi 


Estado do Rio de Janeiro 


O CASO DAS APOLICES DO DEC. 2414 


Os abaixo ussignadas. portadores de apolices da emissão 


Autorizada pelo Decr. 2.4, de 1929, haviam reclamado so er. 
almirante Protógenes Guimarães, governador do Estado do Rio 
de Janeiro, q Festauração do valor e da taxa de juros dessas 


apolices, que o então interventor Ary Parreiras prapotente- 
mote veduzira, 
Entendendo aquelie governador. que o caso serla, antes, da 


elçada do Poder Legislativo, submetteu-o é apreciação qeste, 
Encaminhado às Commissões de Justiça e Finanças da As- 
sembléa Legislativa, foi designado para relator o sr. Jayme de 
Figueiredo, à ' 
seu parecer não fol, porém. unanimemente aceito pelos demais 
membros daquelas Comissões, O gr Bernardo Bello, então 
leader do govern 2, em voto em separado, discordou do archiva- 
mento, apresentardo um projecto de lei, em Que, concomittan- 
temente, se revoga o Decreto do sr. Ary Parreiras, que reduziu 
o valor das apolíces e q respectiva taxa de juros, e se autoriza 
uma grande emissão de apolices, com sorteios de premios em 


de Pernambuco, Minas Geraeas, São Paulo e Rio Grande do Bul, 
assignatura do presidente da 
Commissão Je Finanças, sr. Nelson Kemp. 

O projecto do sr. Bernardo Bello tinha origem governamen- 
tal, e fóra na sua qualidade de leader que elle o apresentára. 
Entendiam o sr. almirante Protogenes Guimarães e o sr. Mat- 
toso Maia, então secretario das Finanças, que imprescindive) era 
& restauração do valor e da taxa de Juros das apolices emitticiaa 
pelo Decreto 2.414, cujas portadores haviam sido arbitraria- 
mente sspoliados pelo intervento: Ary Parreiras. 

Com rendas escassas e comprometidas, o Estado sómente 
lançando mão do credito publico poderia minorar os effeitos da 
“ua premente situação financeira. Mas, nenhum exito poder- 
se-la esear de uma nova emissão, se abalado se achava 
aquelte credito pelo acto do sr. Ary Parreiras. 

Necessario seria o prévio restabelecimento do credito pu- 
blico, reparando a grave espoliação soffrida pelos portadores 
daquelas apolíces, Preciso se tornava demonstrar, por acto íne- 
quivoco, que o governo do Estado voltava a pautar a sua orien- 
tação pelas principios da boa fé e da moralidade administrativas 
e de respeito aos compromissos assumidos. 

Dahl, o voto em separado do leader do governo fluminenso 
e o projecto por elle apresentado, de manifesta procedencia 
governamental, 


A discussão em plenario, na Assembléa Legislativa do Es- 
tado, do parecer do sr, Jayme Figueiredo e do prefecto do er. 
Bernado Bello, fez com que o sr. Aliplo Costallat viesse a pu- 
blico, com grande estardalhaço, em entrevista dada ao “O Glo- 
bo”, e publicada no dia 1º de junho, na setima edição, deste 
jornal. 

Esse sr. Alípio Costaliat, como sempre succede todas as ve- 
tes que trata dr assumpto, -Jterou, por má fé ou ignorancia, 
todos 05 dados e todos os factos a elle referentes, 

Inicia o sr, Costallat a sua entrevista dizendo que a recla- 
mação dos abaixo assiguados lá havia sido archivada pela As- 
sembléa fluminense, tendo agora o er. Bernardo Bello conse- 
Guido trazel.a novamente a debate. 

Não é verdade. A Assembléa não se manifestára pelo ar- 
chivamento da reclamação. Só agora, e “pela primeira ver”, 
fot discutido o assumpto em plenario, e peio voro da maioria 
foi decidido, note bem o sr. Costallat, para não affirmar o in- 
verso em facto publico e notorlo, não o archivamento da refe- 
rida reclamação, mas, a sya volta é Commissão de Finanças. 

Eis ah! a verdade, deturpada pelo sr. Costaliat. 





Não é essa, porém, a deturpação mais grave que sé encon- 
tra na e. trevista do sr, Costallat., 

Transcreve clle de um seu parecer, trechos contendo inver- 
dades revoltantes, adredemente arrumadas para justificar um 
acto immoralissimo, unico na administração publica brasiletra 
trechos que para aquí Lranscrevemos, para melhor compreen- 
são da nossa argumentação. 

Disse o sr. Costallat no 1º trecho: 


“Por occasião da encampação da empresa pelo Fs- 
tado, toram nomendos dois engenheiros ambos profes- 
sores da Escola Polytecinica, srs. Pantoja Leite e Ro- 
berto Marinho. O primeiro avaliou os bens em 
10.203:6258000, emquanto que, o segundo. partindo de 
uma base perfeitamente justa, mora! e honesta, ava- 
lou em mil e trezentos contos, dizendo mais, no seu 
trabalho, que a municipalidade de Campos poderia mon- 
tar uma instsllação novíssima para os referidos Lervi- 
ços, com um total de 4.000 contos”. 


vo sr. Alípio Ceztallat no & trecho: 


* Anós o municipio de Campas ter pago 7.200 con- 
tos à Companhia Força e Luz, o governo estadua) re- 
solveu encampar a emissão dessas apolices da Munic!- 
palldade, tendo o então governador, pelo decreto 2.414, 
de AR de junho de 1929, emittido 25.000 apolíces de 
1:0WS0M cada uma, a B “: de valor nominal! (sic), Isso 
por uma empresa que, segundo os technicos que a va- 
lorizaram. não valia mais que 1.800 contos. 

Quande o processo deveria ser. apenas, umas sim- 
plea troca das apolices municipaes pelas estaduaes. 
Essa coisa Simples e honesta não se fez e, no final, pra- 
ticou-se uma extorsão de milhares de contos contra OE 
cofres do Estado”, 





Para boa ordem da nossa resposta, façamos aqui ligeiro 
historico do caso. 

Em 1914, a Companhia Brasileira ge Tramwavs, Lus e For- 
02, hoje extincta, se tornou cessionaria des contratos de bon- 
des, luz e força electrica, e telephones da cidade de Campos, 

Em outubro de 1920 essa companhia, já credora da Pre- 
feitura daquella cidade de vultosa importancia proventente de 
fommecimentos feitos, e sem esperanças de recebel-a, deliberou 
suspender esses fornecimentos, até que a mesma Prefeitura re- 
solvesse liquidar o seu debito 

Em represalia, a Prefeitura declarou rescindido o contrato 
de luz, força e telephones, e propoz uma acção executiva contra 
a companhia para cobrar multas, que 2 ultima hora impuzera 
afim de justificar essa medida judicial, Foram penhorados to- 
dos os bens da companhia, existentes em Campos, inclusive a 
eus usina electrica distribuidora neses cidade, que fol fechada 
summartamente, por deliberação do respectivo depositario ju- 
dicial, nomeado por indicação do então prefeito, ar. Lul Sobra! 
sem nenhuma interferencia da companhias, que era a victima. 
Dahl resultou a paralyzação de todos os serviços da companhia 
em Campos, recorrendo esta, então, ao Poder Judiciario, na de- 
fesa dos seus legítimos Interesses, 

Estava, assin;, a questão “sub-judice”, quando as partes — 
a Companhia e a Prefeitura, accordaram em submette. o cas 
2 um Juizo Arbitral, partindo a idéa do prefeito daquell: época, 
o actual deputado Cesar Tim co, com a condição de serem 0ws 
serviços de electricidade em Campcs encampados, por compra, 
pela Prefeitura, 

Instituíde o Juizo Arbitral, por escriptura publica de 6 dr 
Junho de 1923, e em virtude de lei municipal np. 451, foram elel- 
tos, para 1 porem-no, o desembargador Virgilio de Bá Pereira, 
por parte da Companhia, e o cir. João Francisso Barcellos, por 
parte da Prefeitura. Para desempatador fo; escolhido o dr. Au- 
relino Leal, interventor no Estado, 

Para peritos, foram nomeados o professor Pantois Leits 
pela Companhia, e o professor Roberto Marinho. vela Prefei- 
tura. Este. divergiram, porém, quanto 80 valor dos bens a se- 
FeD1 encampados pela mesma Prefeitura, 

O primeiro nrçou-o em Ra. 10.203:6254638; o segundo em 
Rs. !.200:WO$000. 

A disparidade entre as duas conclusões se axplica porem 
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Luciimento, Emquanto q professor Pantoja Leite calculára “reg)- 
mente” os Dem a encupar, consclenciosamente, computando 
dado À Judo, peça u Deçh,  pivressor Noberto Marinho tuíia Um) 
trabalho ce pura tantasia. Iuuginou uma instaliação de bop- 
des, de luz, lorça e telephunes, vrçou-a em 4.000 contos cu reis, 
e depos estabeleceu a depreciação que essa installaçio poderia 
ter solfrido em certo numero de annos, para chegar à conciuy- 
são que os bens 1 encampar, que elle não . .culára, vio Compu- 
tára, valis, Rs. 1.300.MO$000. 

Esse, o criterio adoptado pelo professor Roberto Marim 
no luude a que o sr, Costallat tao encomlastlcamente pe perene 

Serli o mesmo que desuproplasse, por exen.plo, o editei, 
da “A Noite”, para delle s fazer a séde de uma escola, 
caleulnido-se, porem, o seu valor pelo de um predio de toe 
andares, sob o pretexto de que este seria o sufficiwite paty 
abrigar « dita vsçola... 

Absurdo, e tão absurdo que o proprio arbitro da Presettiyra 
de Campos, teve que repellir o laudo do professor Roberto Ma- 
rinho. Assim se referiy o dr. João Francisco Barcellos; 


“Não é aceitavel o criterio adoptado pelo ilustre 
P rito, “Tomando em consideração faclores estranhos: 
& questão”, não sutistez ao pensamento contido no que- 
sio relativo ao valor total dos bens”, 


Por su! ves, o arbitro da companhia, o desembargador Vir- 
Ellio de Sá Pereira, assim se expressou a respeito do laudo tg 
prolessor Roberto Marinho: 


“Dahi partindo e “fnzotido calculos € dedyvôes pr- 
bitrerius e Inlustifica veis, sem documentação ve espre 
Cie alguma”, chegou a um valor Para os ditos bens mio 
o muis jeve raciocinio faz repelir à primeira vista”. 


A isto, pols, se reduz 9 laudo do professor Muro. 

Deanta da divergencia entre as laudos dos dois peritos. 
arbitros resolveram ouvir o dr. Osorio de Almeida, Que, naquela 
época, exescia o Cargo de Inspector Federal das Estradas de 
Perro, e havia zico úlrector da Estrada dic Ferro Central do 
Brasil, director do Club de Engenharia e da Compunhia Docas 
de Santos. Um grande nome da engenharia nacional 

Esse eminente technico orcou aqueles bens en; 
B.B21:6C74984, 

O arbitro da Companhia aceitou 


tas 


réis 


essa avaliação. O qa Pre. 


feitura tvcrgi*, tixando-a em Rs. 4.589:4R35193, 
Afinal, os dois arbitros, sob a presidencia do desrispatador 
estabelx vam o “nlor do, Densa encampar em Rs, 6.50 (Muqm 4, 


Accrescendo-se a essa quantia o debito da Prefeitura os 
damnos causados á Companhia pelo fechamento de sun usina, 
multa e Juros moratórios, tol determinado o “quantius”, que 
aquela devia prrar a esta, Rs. 7.20] :2345825, 

Foi feita, então, uma emissão de 7.201 apolices de um CORNO 
de reis. “com a garantia hypothecaria dos bens encumpados 
pela Prefeitura”, recebendo a Companhia em pagamento essas 
apolices e mais a importancia em dinheiro de 2345845. en; di- 
nheiro, 

Posteriormente, o Estado encampou os serviços de elegrri- 
eldade de Campos, negocio directa entre os governos estadual e 
municipal, a que não só a Companhia como as portadores da- 
quellas apolices foram estranhus. Assim procedendo, tnia em 
vista o governo do Estado dar outra orientação áquelirs 
vos, altenando mesmo alguns, como de fucto alienou tó perviçe 
telephonico toi vendido à Conpanhia Telephonica Brustieira: 

Essas tratisarções não seram, entretanto, possiveis sen q 
extincção rlo onus hypothecario, quo gravava os respectivos bens 
8 garantia as ypolices municipoes, dadas em seu pasamento, 

Nessa altura do desenrolar des fnctos, o sr. Costalla!, no * 
trecho acima transcripto, insiciasamente, os deturpa 

Dis elle; 


Civis 


“Após o municipto de Campos ter pago 7.200 con- 
tas à Companhia Força e Luz, o governo estadual te- 
solveu encampar a emissão dessas apolicas da munici- 
palidade, tendo o então governador, pelo decreto 2 414 
de 8 de junho de 19%, emitido 25.00 apolices de 
1:000$000 cada uma, a & “> de valor nominal”, isics, 


Fara concluir; 


“Quando o processo deveria ser, apenas, uma sim- 
nles troca das apolices municipaes pelas estaduaes, Essa 
colsa simples e honesta não se fez e. no tina!, prat!- 
tou-se uma extorsão de milhares de contys contra ve 
cofres do Estado”, 


Não é verdace. Ha aqui uma indigna ceturpação dos fa- 
elos. nor purte do sr. Costallat. 

As 1.200 apolices municipacs não foram trocadas pelas 
“à 000 apoilces emittidas pelo Decr, 2.414. O & Castulat sabe 
que a sua affirmativa é falsa, fazendo-a de má té. 

Aquellas 7,200 apolices mubicipaes não foram trocadas por 
outras apolices, e stm resgatadas em dinheiro » O seu resgate 
“e processou da seguinte forma; em abril de t99k q governo do 
Estado, pelo Decreto 2.318, emitiu 8.000 apolices do valor ro- 
minal de 10008000, tendo, pc obtectivo, trócal-as pelas refe- 
ridas apolices municipaes. A (sto, porem, os portadores destas 
se oppuzeram, porque as apolices estaduaes neniuma garantia 
offoreciam ao passo que as municipaes tinham: garantia hypo- 
thecaria. 

Caucionou, então, aquelle governo essas 6.0 apolices, e, 
com essa operação de credito, resgatou as apolices muicipaes 
tá então reduzidas a 6.552, 

So assim podia o Estado se tornar dono don bens que aã- 
quirira da Prefeitura e extinguir o onus hypothevario, que gra- 
vava esses mesmos bens, dando-lhes o destino qu: entendesas 

Ahi o historico da legitima operação, deturpado pelo er, 
Costallat. 


—- 


Vejamos agura o historico das 19.150 apolices estaduses, em 
poder dos portadores ora reclamantes, parte das 25.000 emitti- 
das pelo Decreto 2.414, sendo que as restantes 5 850 não che- 
Esram a scr postas em circulação pelo governo de estão, Quando 
O Estad» tornou-se cena dos servicos de electricidade da cidade 
de Campos, e firmou com a Companhia, por escriptura publica, 
um cortraro de fornecimento de energia electrica, reser u para 
Sta opção de encampar, por compra, a usina de Tombos, con- 
Juntamente com a linha de transmissão até Cumpos, pelo preço 
de 10,W0:0008000, se O pagamento fosse feito em apolices, cu 
8 MO:0M1S000, «e em dinheiro. 

Ão se reservar essa upção, tinha o governo do Estado c 

plano de dar grande desenvolvimento aos Serviços 1n- 
dustrines. 
: Fm junho de 1929, um snno depois, aqueile governo, usas- 
do Ca “ua opção, encampoy a Usina de Tombos e PespecLiva 3- 
nha de transmissão, pagando o respectivo preco, na conforni- 
dade da mesma opção, com 10 000 das apolices emittidas pelo 
refurido Decreto 2.414, 


Assim, das apolices em poder dos abaixo assiznados, 10.(MN) 
Uveram essa origem 

Caro ou larato, foi o preço que os gonas da usina, multa 
legitimamente, exigiram pelos bens que lhes erienciam, 

Entretanto, emquanto a Companhia estipulgra O preço de 
sua usma e da sua linha de transmissão, com toú Eilometros de 
extensão, em 10,000 contos em apolices, q Liviht pedira, para 
estender uma linha de 120 Kilômetros, da ilha das Pombos a 
Campos, 14 mil contos de Feis, que não seriam, certamente, em 
apolices. além e exigir a garantia de um núnimo de consumo 
tVide relatorio do prefeito de Campos, apresentado 4 Camara 
Municipal em 10 de dezembro de 1945, fla. 18 e +91 

Por 10 00y apolices a Companhia vendey a sua usina 2 
sua linha de transmisséo com 152 Etlometros de extenção, 

Por 14.00) contos de réis a Lóght extenderia uma linha com 
120 Kilometras, tuo não obstante, esse vultogo pagamento, con- 
tinuaria a ser della, Light. 

K o sr. Costallat conhece esse detalite: 
ral-o, servindo ao Proprio dio. 


pet 


Hnge porém I=na- 


PESE teor 
Explicada, assim, meridianamento a 
Mecs, vejamos a das restantes 9,150, 


origom 


de 10000 apo- 


DIARIO CARIOCA -- Sexta-l.ira, 4 de Junho cd: 1977 
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Estas lorum waquiridas qm Estudo cum qlulm 
à Tário de ls. YMISUUO, codu um”, 

Com a sur venda upurou o Estado q importunçia de 7 
contas Je róis, que empregou em 


HQ Guecontado, 


sau 
saldar as dividas provenientes 





do emprarimos contraldos com os seatuntos credores: 
Lnnco Portuguez do PRB Dee o So ds S JUL OB0SBQU 
Banco Nacional Brasileiro. . DOYLE O E RS CENSURA TIE vi] 
British Bunk DECR Ag UMAS Pq | LOL rsBasaAU 
Compaahin Brasileira de Vranmweays, Liz e 

FOTUADA, oo IOLENPO Fort ARO GAITA 2 Ga Guandu 

Totul ORA LIDO RICIEESL DENSO SAIO RP a TND OGULÓOO 

O sr Comtallar subia cleo, Mas, O seu proposito joi gen- 
pre o de afirmar o inverso 

Em Mi, o sr Ary Parrriras, qeolvtado prio mesmo er, 


Comtalhat, soduziy À melado o valor de LOGOS das upolices, 
Bão somente duquellas JU AKHM) que q Estado havia dado em pa- 
gamento da usina e sua Unha de transmissão, em contrato de 
compra e venda, porteito e acabado, como tambem reduziu nara 
JOS00U O valor das 14,130 apolice que o proprio Estado vendera 
e recebera o preço de BOUS000 vada uma ! 

k mais Reduziu a 3 *; a taxa dos juros à vencerem-se, 
como pretendeu pagar sey debito dz 3.064 voos de réis de ju- 


Foo de 4 semestres, vencidos durente a sua auúmmistração com 
NO contos de réis! 

Cinro estã que nenhum portador concordou comm essa es- 
torcão ! 

Peita visa exposicia, que nos dizam ce que nos Jêm. ea! 


de nós pode falar em moruliduge. as quo se batem pola restay- 
Facão do ses direito clamorosamente otiendido oyo sr. Cos- 
talint, que, qe dotes do Parreiras, perde aq 
pastura e sos injuria e nos insulta só Porque reciamanos con- 


tra à espolação sotirida ? 


alto do sr om - 


Ahi a exposição Jon), clara e hopesta dra 
acção injustificavel do sr. Arv pur elvis, € 
vestidas escundulnsas do sr Alipio Cóstalia que 
tarão ou nos faro recuar na dofesa int 
Feito, nem voltarem: 

O que precisuvamos dizer 


ic] 





ARIven! 
& respondo às sims diutribes 


esta qi 





io, 2 de junho de 1997 


Companhia Industria] Rio de Janeiro 


VIVALDI LEITE RIBEIRO 
CLAUDIO COLLARES MOREIRA, 
3 6 35 


Comecei” du 


“Pranseriuto do “Jornal de 


e e e O + O im e a a O a = 








Si não pode 
irabalhar por 
'qusa dessa terri- 
“el dor nas cositas, 
ii vive adoentado, 
jervoso e irritado, 
em grande prazer na vida, experi- 


nente as PILULAS DE FOSTER, 


>ois e muito provavel que seus rinc | 


| E: 


ão estejam funcionando bem. 


> efeito diuretico das PILULAS DE [Fem perenser a a e 


FOSTER logo libertará seu organis- 
mo do acido urico e outros venenos 
que o inioxicam, fazendo com que 
2s rins voltem a funcionar cork 


| regularidade. 


As melhoras se evidenciam as 
primeiras doses. 





Teiegramma recebi. Pagamentos na Pre- 


do pelo conego feitura 






D | Na 1º Secção 4º gia dá ta- 
Olympio de Mello ds Se pass 
o Na 2º Sercão Pessou! Opers- 
D instorventor receber da Sos ri Elvros MZ 118, 120 a 
vicdadeo de Ensonhoisas da Pre. eia“ args 204 — No local Livro 
feitura do Mstrivta Federal cpu 
sSequinie offivio: NOTA Sera paga, das 134 
“Tomanto vonhecimento a às 15 foras a folha ala norta- 
Sromiusarão do devreto num. Mia sêul, coryge do cabincie e 
MM, de RL do março do cor. recto: de leceita peseça) 
route ro o Conselho Divo- Opergrio 
ctor desta Sociedade por iect. Na 3º secção Auailios e Sub- 
São ulantro de Meninos | veias = Polivinica dos su- 
res vos oo uralulaseep em Iuriuos Orobasato dat Anto- 
4 Pa Y Lo media dé O e Veala Nutençias, 4r- 
Peão alia ve “nda pura o dese |jos ed testes Orsina da Voir 
envolvimento Fy visa oca 
Institutndo q RAVO ra Restitucões — Verdo Jaré da 
AS eos? do Freira O Situ NVnleemar Martios. [hoas 
DMarna de Estas da Culato” | dora Wáll dd tm. Lida, Joss 
e ro arhpedo eso My- | & tia Hemo & Uia, ed F 
micipa) ao cercontro de gnt da tros A Giu, [tda 
mais “eme aspimence de tre! pr) Vo SMOM SEMA — tino 
alba vo Pegenboiros du Pres Contas de contrato — Com 
“eltura do Dietricto  Pegeoral preta Rrasleira de Neelrici. 
imenet ss satulações a dote, Sodelade Brasileira de 
Helio Alves de Beltto presiden- ' [rbaniano Ss 4 e Pourado S, 
teda So E | ) 


e e gre 
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AC, 
Clinica do Dr. FLAVIO PETRARÇA 
DE MESQUITA 


Largo da Carioca. 15 (2. and.) Fone 22.797 


DIARIAMENTE Das 4 HORAS EM DEANTE 
Fratamento moderno r completo da blenorrhagia c «uns 
complicações. no homem e na mulher Empotencia, cancros 

vencreos c adenites Analyses clinicas, 
Exame nre-nupeial mediante fornecimento de altestado, 
Doenças do reto e anus Varizes 
Clinica de Senhoras: Regras racassas hemnrrharias. vorri- 
mentos, frices, et Daguoslico precoce da sravidez 
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Quende adquirir 
a suo EMUL. 
SAO DE SCOTT, 
prefira o tamo- 
nho granda. 
Contém mais do 
dobro do peque- 
no sem custar a 
dobro do preço 








EMULSAÃO 


DE SCOTT 


| 
/ 
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] 
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À normalização da 
União dos Empre- 
gados do Commercia 








ELFITA E EMPOSSADA A 
| NOVA JUNTA DIRECIONA 

Terminou pela madrigado 
Ge houem a vieição da nora 
Junta Directora da Uutão uo 
Empregados do Commercio, 
MolvinGa as LO horas de are- 
heontom A Mesa, pesidida pela 
dt Waldyr Niemevor Con- 
iler Techiico do Ministro. do 
Prabalho Grganisou cuidadoso 
nrovesso de voto à descoberto, 
tendo oq Dicito  trinsecariuo 
ar: Ermamente Con a vicloria 
da relucão de socios encaloca - 
da prio Sur. João Periasa. 4 
hova Junta Directora é cons- 
trulda pelos  secuíntes socios 
q Sindicato: Joãgo Pes une 
Carlos Luiz Nosrph. João mo 
úrisues Porno Filho, Carlos A!- 
(ves Pereira e Humberto Hati- 
Hiquim de Carvalh, Proolu = 
Uitli-a ele € empossada q 

















Presidente 


Ga Atseníbles. cen 











ta vúmncinães  clemente du 
E ve O 

dic 

3 eicição 

encabeçcara h “Tr- 
| dependentes, se congraruia- 
“O vom O resilado ubtido. A 
alaran diverso 

INCEMO sentido a 

PO”  unanimidae 

é Hberou conterir na 
titulos de Sac) »»  Honorarios 
dos membros da Junta Dire- 
etora i Seu nat 
|gata Enc Nieme- 
| Ver t de Asdrage 
a Ent Lapas Funcelonarios 
Cn Ministerio lo Frabalise 
sendo esse recuado applan- 


jáido por calorosa 


4 


| 


| vaci do 
pu? 





| encerrados o 


Ie 


Siva qe vui- 
Junta Diregiora 
seis 


em 


mas. A 
mmicicis 

rabalhor 
[icdos os s 


108nr. 4 


OVA 


bontem mesmo 
administrativos 
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inc] 













Prestígio 
labor: 
compmes 


HÓÍCAto, grouvus 


| 
Camento ga: 
das 





Resulta 
é UT. fc 


Transferencia de of- 
ficiaes 


Foram transferidos do O, O 
5 Capitães de In- 
fintaria Lourival Serda da Mo:- 
ta, due Armando (abra! Es 
Vasconvellas, José de Figuetve- 
do Lobo, nue servem em com 
Nussões estranhas à tropa: Os» 
tarwio Moreira Torres, que cur-a 
a E E M e foram eclussttica- 
Ç CapilAes 


a os. 


tos 


os recentemen(e 
promovidos Dirceu de travf 
Nuguetra, no 1º Bt, Forcoviario 


e Ma- 
Bt 


“Santiago do Boqueirão: 
to Rego Monteiro, no 
de Sapadores | Lages), 


pemeemiimeamniemie e i 
RIVAL - THEATRO 


TEMPORADA =» AUTONA E qua; 
MOST Com a enuperação 
do Ministerio da Eduencãc 
— HOJE dn Ti horas, HOJE 


JAYME COSTA 


e sum Companhia, soh om ap 







vinvsos du ciSiite! na Intes 
remsicts finda comedia de 
Henrique Pongerel 
“UMA LOURA OXY. 
GENADA” 
Espectacuto completo  todan 
ar volte POTTIOS 4 tmquits 


O untes thestro 
“Uloque nem combiiuta * 
AMANHA — Vesperu) Ele 
wante 4x 14 horgs  Polira. 
no Amy Avira — Bilhes 
fes É venda nté dem no, 


Dna 
THEATroO 
Carlos Gomes 


CO e tm 
COMPANHITS 4LUA 
fe A PERETE 


ve nãn tem 


HOJE, às sc JU ha Hodk. 
O moivr acontecimento thea- 
erut! 


“BATENDO PAPO” 


rerinta-poliilen de) Mata- 
MA UIs *UNtun, neta 
colloboracas de ligo pasto 
Noro 
AMANHA — e yatinde! 
DO ferem cogmo teBtemades 
polca precas veueldvn 
A sSBGUt a verlaia eeibrçes 
sem seda de foulo pelsuto 
filiberem Aesdrade 


W= 
Pan - 


Pap = 























G SPORTS 


D'ario Carioca 


A + + O 
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A MPE DELLSLILDSSDDODA 


O CONCURSO DE OUTOMNO SERA' REALIZADO 

NA PISCINA DO TIJUCA — NOVAMEN Tu EM CON- 

f FRONTO OS INFANTIS, JUVENIS E ASPIRANTES 
DAL. C.N. 

Com excepeional brilho. a Liga Carioca de Natação 
fará realizar no dia 20, às 9 horas, an piscina do Tiju- 
ca Cennis Club o Concurso de Outomno destinado aos 
nadadores infantis. juvenis e aspirantes seleecioados 
pelo sem modelar Departameto Medico. 

O promissor certame que será patrocinado pelo 
DIARIO CARIOCA e que foi melnido no maravilhoso 
programa de festividades commemorativas do 22º an- 
niversario de fundação do prestigioso gremio “eajuti 
será caracterizado por um sensacional dnello entre as 
representações do Tijuca Pennis Clnb e da Athletica 
Vera Cruz, Ambas as equipes vêm treinando com 
grande enthusiusmo e sob a orientação dos munitures 
Carvalio e Negrão. 

O PROGRAMMA 

"prova — 50 metros, petizes, nado de peito. 

" prova — 90 metros, infantis, nado de peito, 

3 juvenis-juniors, nado eraw] 

juvenis-seniors, nado de 


' prova TE] nretros, 


4º prova — JUU metros, 


costas vrawlado, 


2º prova — 00 metros, meninas-petizes, nulo de 


peito, 
Se prova -— SU metros, meninas-infantis, nado 

crawil. 
“prova — Hi metros, meninas-juvenis, nado de cos- 


tas vrawiudo 


“SC prova — 100 metros, aspirantes, nado de prito. 
tt prova — SU metros, infantis, nado de custas 
erawelao 
Wº prova — 50 metros, juvenis-juniors. núudo de | 
peito, | 
bi? prova — 100 metros. quvenis-sentors. nado | 
evawl, | 
1! prova — 30 metros, meninas-infantis. nado de 
peito, 
Vie prova — JUL metros, meninas-juvenis, nado 
craw! 
TE preva — JUU metros, aspirantes, vado de costas 
crawludu, 
tor prova — dU metros, infantis, nado craw!. 
15º prova — 00 metros, juvents-juntors, nado de costas 


crawialo, 
Nº prova 
pelte, 


15º preva--50 metros, 
ne evewlado, 


l0U mervos, juvenis-sentors mado de 


Sechmelling 


vado de 


neninas-infantis , 
meninas-infantis BERLIM. 3 — O “Jornal Co 


Meio-Dia” reflecte a ind'gna-, 
cão dos meios sportivos alle- | 


ra a á mães pela decisão de Braddock 
"1º prova — 100 metros, aspirantes, nado erawl. negando-se a lutar com sch-! 


4 Liga Carioca de Natavão, por nosso intermedio, melling. O jornal qualifica es- 
torna publico que a inscripção devera ser feita no dia [se proceder como “a maior. 
10, só podendo serem inscriptos os nadadores exami- iraude conhecida até hoje na 
nados até o dia 9 do corrente. “historia do sport mundial." Em 


E CR AD DC a 0 DS 
Eae e (e e e > e. me es oa). 


Os Alves Repousarão 


Cos: 
19º prova — 100 


peito, 


metros, meninas-juvenis, nado ds 








PIMENTA ACREDITA QUE ESTE SERA” O MELHOR SYSTEMA DE 
PRESA NAÇÃO PARA O JOGO COM O MADUREIRA 


imo de costume, os cracks alvos 
seguirão para um hotel, onde 
| ficarão rigorosamente concen- 
trados até o momento da peleja 
com os commandados de Bali. | podendo. portanto, estabelecer 
|. Os alvos sabem que O Jogo mm plano de acção para os seus 
|du dia 13 pode ser decisivo do 
primeiro tumo, vísso o Madu- 
reira tambem ostentar o titulo 
de invicto.Passando por ess 
difficil obstaculo, o team de Do- 
[esa se Eid srieaç as com impressionante desemba- 
itafogo, Necessita vencer esses |raço. A turma da jaqueia bran- 
adversarios afim de que possa (ca. por esse motivo, não escon- 
embarcar para o Perú, Chile, lde seu 
Argentina e Uruguay os.entan- 
do o titulo sobremado fonsoro [dc fecho da 

de invicto nesta temporada de domingo 13. 


DC DO DD DD A SD TD CD O AD OD a a am | 


Movimento Sportivo das Escolas] 


A GRANDE COMPETIÇÃO TN-, alguns elementos já treinados e 
TERNA SPORTIVA DE AMA-| que formarão na equipe do Cur- 
NHA EO INSTITUTO LA- (co. Os ensulos serão iniciados 
FAYETTE nã prosíma semanas, pretenden- 
| Amerhe, às 5 horas, no cam- | do mesmos a direcção daquells 
po do America F, C., será rea-| estabelecimento de ensino en- 
lizada uia grande competição! trar mas torneios escolares de 
interaa do Instituto La-Faxct-! natação que forem realizados 
te, cors provas de football, bas- ainda esto anno, 
ketba!!, valles-bal], athletismo pra SI 
e gsmaustica. em commemora- 
ção à passorem do 2 qnnivel- C. R. Rinaeio 
sarto do Instituto La-Fayeito 
Nas refericas provas intervi-| — o 
rão alunnos das quatro cosas) BASKETRALI PARA 


t 
O technico Pimenta. que foi | 
antigo preparador da «esquadro 
tricolor suburbana, conhece bem 
suas  passibilidades  tevhnicas. 
| 


ncluses commandados capaz de 
“lcançar os melhores resultados, 
Além disso. a luta ser  feridi 
no eremado de Figueira de Mel- 
lo cnde os alvos sempre actuam 


oprimismo quanto as 
csacional .. iba 











JUVENIS | 


de entno co Instituto, Te'nan- | D Ê 

a cpartamento de Daskhet- 
do grande urnimação para am ré Ci ol Neráida | 
mesma Ro 


Flamengo asisa, por nosso |r- 
termedin. que será 
hoje, dia 4, no campo do Gaz 
Ho A, €. à rua Francisco Eu- 
tendo, um treino para Juve 
às 2.40 e cm seguida outro pa- 
ra- o nrimetro e segundo qua 
dros. às & horas da noite, 


VAE SER REALIZADA A IKI- 

MEIRA EXCUESÃO DO GRE- 

MIO ENXCURSIONISTA SOUZA 
MARQUES 

A primeira cxcursão do fire- 

mio Ercursionista Souza Mar- 

ves, recentemente fundado & 


= 





Vimenta 


Os sanchristovenses não trol- 


na:ão esta semana. O tzchni-| Já com nrogramma vrganizado PLASTICA FE 
co Pimenta, embora reconho- MININA , 


vos do mez corrente, no perio- 
do das férias, reinando entre cs 
alumnos muito enthusiasmo por 
este prerçimo passelo, 
ENSA4AIt GERAIS. DAS EQUIVES 
OFTICIAES DO COLLELTO 
HAVTISTA 


cendo que o leam es.á és por- 
tas de um difficil compromisso 
officia!, com o Macureirr, acha. 
que o repouso será o melhor | 
svstoma preparaíorio para cssn 
sensacional baialha de invicios 

Na terça-feira vindoura €s 


Serão iniciadas hoje, às 
horas da manhã, no salão dis 
séde do Cub de lesatas d 
Hamengo. gs primeiras aulys dy 
Curso Gratuito de Gamnastica | 
Plastica Feminina, institu do 





As equipes de basketball e vo- 





exercicios serão relniciados. sob | jex-be s do CGollegio Baptista, | PAIS senhoras, moças e meni- 
o controle do grande technico | realizarão um ensaio geral, sol,| Nas pertencentes às familias 
patrício, vizanil» restabelecer Oja dircão do treinador Santos dos associados do clul mais 
estado physico tão necessario | no proximo domingo, pela ma- | querido do Brasil. A directoria 


rubro-negra, attendendo aus pe- 
didos de novas interessadas, 
resolveu manter abertas as ins- 


para um jogo de «antu respon- | nhã, 
sabilidade. ra a lesta do proximo dia 12, 


O ensaio de terça-feira será [NATAS ÃO NO CURSO MATTOS 


vão ter logyer num dos domin-| GYMNASTICA 
afim de se prepararem pa- 


; Individuz), tengo logar o de Festa sendo organizado o qua- | cripeões para o referido curso, 
conjunto na tarde de quinta- ha o de natação do “Curso Mat- jo nue faellitarã a inceripção de 
À telra, E no dia RE Pb co-tos”, contando o mesmo con |multas candidatac na Secretaria 








' qualquer 


dia 22 de junho. 
"Appeliação de Philadelphia não 








een | 


| 


| 
| 





| 
seguida o jornal expoe a base 
juiu.ca alivgada por Biruddocs,' 
concluido pela jnenis«cutia tl 
motivo convinceiice 
para a descuupa, Se vIrauuoc.. 
uisse qus, senão pugilista pro- 
tissional e tendo esicunçuuo & 
edade de YZ anhos, via-se obri- 
gado a au.erir os maximos be 
nefícios da sua, talvez, ultima 
luta, deveria lembrar-se que 
Max Schmelling offereceu-sne 
350 mil dollares, “Tal quantit 
ditficilmente seria ganha e ain 
da sobrepassada em qualquei | 
luta. Por isso mesmo resta cómo 
explicação o pouco interesse que 
tem Braddock em entrentai 
Max Schmeling, fugindo co- 
vardemente, 
de box, Braddock estará Dal 
obr.gação de acatar as leis 48 
honra sportiva, Todavin, espe: 
ra-se que as autoridades do boa 
norte-americano saibam castl- 
gar devidamente us attitude jn- 
disciplinada desse Jutador me- 
aroso, — tA. B.) 
SCmmeiLisu DSUBMETTER- 
SE-A' A rESAGEM PAKA A 
“DUVIDOSA LULA” 
NOVA YOnk, 3 — tom u 
mais completa barafunda já re- 
Elos Tull CAMPELLO qu VOX 
para a disputa do Ltulu max 
mo, a qual ainda não dá signaus 
úe poder ser resolvida, o pugl- 
lista alemão Max Schmelling 
que se encontra agora nesta ci- 
qaage, depois de um treinamen- 
to rigoroso e diligente em 
Speculutor, vac  submetter-s2 
hoje a pesugem para a sua "du- 
vidosa Juta destu noite, que 10 
prevamente designada para q! 
teu encontro com o campião | 
timiúle) Jiues Braddock, 
Leputo do titulo maxiino. 
Lircuucca E Jor Louis conti 
Huani catmamente a treinar no 
Meio-Oésle, preparando-se para 


SBalizado | a puguu a ser entre elles rea- 


lizada na cidade de Chicago, no 
A Córle de 


ninda sobre 
petição feita pelo Madison 
Square Garden, e relativa RO 
cmbargo da luta de Chicago. 
Os entendidos desta cidade são 


— o a a SD 
do club, à prata do Flamengo 
nuneros GM-ES, 

CONCURSO DE PHRASES 

O Departamento de Fropa- 
ganda Fechnica-Social do Club 
de lHegatas do IHimengo pede 
o comparecimento dos meninos 
e meninas premiados no con- 
curso do plirases encerrado no 
dia 31 de abri), 
horas, na Secretaria do celuli 
para receberem os premivs à 
que tém direito, 


se pronunciou 





“mund.al de box, po 


"envolvimento da situação, 
| quanto aquela 
| tenha resolvido definitivamen- 


Como profissional 


q Mede 


dus 230 ds (| 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Junho de 1937 


Patrocinará o Concurso de Outomno da L. C. N. a Se 
Rea'izar no Proximo Dia 20, na Piscina do Tijuca T. Club 





“A Maior Fraude Conhecida Até 
hoje na Historia do Sport Mundial” 


de opinião que quando fôr 
constatuda a ausencia de 
Braddock na pesagem de hoje, 


| a Commissão Athletica do Es- 


taado de Nova York, em vez de 
declarar o llulo vago, suspen- 
derá o campeão mundial e mais 
tnrde tambem a Joe Louis quan- 
do as mesmos realizarem a luta, 
Ainda segundo esses entend,- 
dos, as suspensões vigorarão até 
que o vencedor do enconto 
Braddock-Louis enfrente Sch- 
ucaaDE IMNAIS Lurdo neste verão, 
para q disputa do titulo de 
campsão mundial. 
“RECUPERAREI PARA A AL- 
LEMANHA O TIFULO 
MAXIMO" DIZ SCHMELLING 
BERLIM, 3 — Tendo sido de- 
finilivamente inlormado de que 
não seria realizado hoje o match 
em disputa do campeonato 
r causa da 


attitude do actua] campeho 


| Braddock, que violou o contrato 
' firmado. o boxeur allemão Mnx 


Schmelling concedeu em Novk 
York uma entrevista que foi tr- 
radiada por todas as estações 
radio-emissoras da Allemanha, 


Entre outras coisas, disse: 
t+" Ainda que tenha de esperar 
tres unnos, hei de recuperar 


para a Allemanha o titulo de 
campeão mundial de todas as 
categorias, “ 

Accrescentou Schmelling que 


| tinha plena confiança no senso 


de justiça da Commissão de Box 
de Nova York, nada se podendo 
dizer ainda sobre o futuro des- 
em- 
comissão não 


te o assumpto, o que se verifica- 
rá depois que. ao meio-dia de 


| hoje. Braddock não comparecer 


para se pesar. — (A, B) 





e enveirenam 
os alimentas 


Si a Into não 
tfrouxer o soldodinho 


— não e FLIT 








Secção de Méndres da 
A. C.M.x Tijuca T. €. 


Realizar-se-á amanhã, sabha- 
do, às 20 horas, na piscina da 
Associação Christã de Moços, a 
esperada competição de nata- 
cão entre os juvents da Secção 
de Menores da A, €. M. e Ti- 
juca T. €. em disputa da “Taça 
Ro SÃO de Menores da A, C. 


E' a seguinte a relação das 
provas: 

1º prova — 1M metros — As- 
piruntes — Nado livre, 

“* prova — 100 metros — As- 
pirantes — Nado de costas, 

de prova — 200 metros — 
Qualquer categoria — Nado ds: 
peito, 

+ prova — 60 metros — Ju- 
venis-juniors — Nado livre, 

o* prova — Jxh0 metros — 


Qualquer categoria — 3 estf- 
los. 
fº prova — 100 metros — 


Juvenís-juntors — Nado livre. 
7 prova — fill metros — Ju- 
vemr-juniors Nado de peito, 
Ne prova — 100 metros a Jij= 


cm: venis-seniors — Nada de porto 


7 prova — InhO 


lsre. 
A entrada para esta compe- 
tição é franca, 


Dr. Ataulfo Martins 


Especialista, CURA RADICAL 
Hronchites. Com- 
pllensões, Assem 
hlém, 58,  Antra- 
dm Opílcn Rronit 
JA US — JU-o0 


Alcides Procopio visto 


por um seu adversario 
BUENOS Alhks, 3 Em um 


metros — 








Vartigo publicado hoje em “Ia 
Nacion” soh o tiulo “Proca- 


plo, campeão de 
platense”, o Lennista argentino 
Abel Castillo diz que o popu- 
lar jogador brasileiro —Aleides 
Procopio tem agora uma atção 
mais efficazr, tendo melhorado 
seu jrgo em relação aas annos 
anteriores cc figurando entre 
“conistas como Pollkyura e ei! 
E O articulista diz que Dretk, sc 


tennhs gjo- 











NOTICIARIO 








ALVA 





ALFAIATARIA 4 


ESTRELLA b 


A lhe condut oo maior 
EMPORIO de ROUPAS, 


do Rio 


Especialidade em Roupas feitns 

sob medida nos mais recentes 
padrões para LR 

o inverno. 


PRAÇA TIRADENTES, 76 -F:a Ria Lêdo 


"O Rio Grande do Sul 
Não Exige Tua Victoria” 


fetdACACPEPA Ore Arre ECLIPSE LARES se..." 


defendeu 
preendendo a sum 
Russol. Dig 
Vrocopio por Zupp a E ajuo 


DIZ OLYNTHO A NORBERTO JUNG 


Movuts Sarmento, o reporter eis a ultima das u)- 
timas, 

Hentem va Gavea, “uver 
un tout de force” o mais 
novo dos “phovas”, isto é, 
Moraes Sarmento, 
guiu para a nossa 
gem, uma interesante novi- 
dade, Norberto Jung rece- 
bera do Sil uma carta do 
um dos volantes que for- 
mou na equipe dos “CGulgos 
Brancos” que no eirenito 
de 1956, fez figura desta- 
cada. 

De facto, a novidade me- 
recin attenção z 

Emquanto — Sarmento, 
com a curta nas mãos Fa- 
zia alade, Jung, em sem 
carro avitava as mãos pedindo que não nos mostrasse. 
Mus, Sarmento é um reporter... E lemos q carta, 

Esta é enviada por Olvntho, aquelle que no ano 
passado, dirigindo um Ford VS, vom o numero +, tfor- 
mando na equipe dos “Galgos Brancos”, obteve bon 
classificação. Dos treclos mais importantes extraimos 
as seguintes phrases: “Aguentar os francos sem tro- 
cur de mãos”; “O Rio Grande não exige tua victoria” 

Assim fica comprovado que Jung aconipa- 
uhudo de longe. Todo o Sul, tacanhas 
no “Frampolim do Diabo”, 


CoOnse- 


+] Ur ta- 





Moraes Sarmento. o jo- 
vial “Phoca” 


sera 
applaudira suas 


»» Ure O Da DaVea 


Wtomovel Club do Brasil 


6 DE JUNHO DE 19397 — A'S 
9 HORAS DA MANHA 





PREÇOS DE INGRESSOS, INCLUINDO IMPOSTO 


Camarotes com 5 lognres .......... 275800 
Archibancada Especial — Numerada .... 40500) 
Archibancadas A e B — numeradas .. ..  30$000 
Archibancadas 0, D, Ee F e ves vo 224006 
Automovel com direito a 5 pessoas .. .. 558000 
Ingresso simples .. .... os 28200 


Os automoveis encontr ados no recinto de pro- 
va. sem a papeleta de socio, ou de ter pago o seu 
ingresso, serão convidados a sair ou serão reboca- 
dos pela Inspectoria do Trafego, se estiver aban- 
donado, 

Os srs. socios deverão procurar na Secretaria 
do Club os bilhetes de ingresso, contra a apresenta- 
ção da sua carteira social, e q recibo da mensalidade 
do mez corrente. 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da 
assistente dos professores Lichtemberg, 
Berlin o Haslinger, de Vicent, 
Rins, Bexiga, Prostata, 


Allemanha, ex- 
Levin, Joseph de 
Especialista em doenças dos 
Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia Ultra violetas. Consultorio: Hua Republica do 
Peru" 15-4, 2º andar. Telephone 42-$5u. 


ESSAS UE VERSO 


ca mo com 

















AAA ASA AAA + ARA DA 


HEIDER VILLARES 
SUCENA 


RUA DA 


..... 


FAUSTO DE FREI- 
TAS E CASTRO 


ADVOGADOS 
ALFANDEGA, 47-3,º and, 
TEL. 23-0066 


(Sula da frente) 


dd dd A o A A 
Dn dt do dio do AR ARO 


, 
a = O = + a e A a a om e e 


admiravelmente, sur- provavelmente terin  derutado 
derrota com | Caltartuzza se tivesse renliza- 
alpda ue Aletdo doe o emeontro entre elles para 
a prosa fil, — Po) 
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Von Stuck, Impressionou lortemente, nos ensaios de hontem --- AS eliminatorias de hoje --- 





Von Stuck acompanha inferessado as peripecias de seus ndversarios, na pista, emquant o que ao lado, sur esposa, 
gem marca os te 


Von Stuck e seu maravilhoso ta Union de Von Stuck na pis 
curro constitulram o mais em- dt da tinta, 
polgunte acontecimento na me- E ço CADA 
uha sportiva de hontem no|tel Lesson foi seguido por to- 
“a rampolim do Diabo”, 

à enorme muiuduo que com- 
uareceu é Gavea, avida de emo- 
4ucs, descjosa de rever o vo- 
Junto teuto Hans von Stuck, vi- 
veu um dos momentos mialn 
Brutos, neste pluse de prepa 
rJativos pura a grande corria ; 
uuundo, Irente ao Hotel Leblon 
passou o bolido mecanico, Quar 
us Duuço, sudosamente, savla- 
mieuLe coutrolada, a  Auto- 
Ulilui) sala para a sua pruncira 
Vvulla na pista onde, depois de 
etilesiila, COMPpClLra contra our 
tras possantes maciunas, 

Jodos, sem excepção, sen- 
tem->e vivamente eleutrizados. 
Jsudos, na expectativa, voltam 
us olhos para o canal de onde 
surgirá novamente o curro de 
von Stuck, Apunas para conhe- 
cer melhor a pista — disse o 
ailentão untes de partir. E 
neste terreno, seu tempo fol «e 
8" 30". A segunda volta feita 
com mais conhecimento murca 
nos chronometros da esposa do 
volante o tempo de 8' 03". àA 
terceira 7' 52" e finalmente em 
sua ultima arrancada obtem a 
excepcional “performance” de 

48", 


Destacando-se dentre os de- 
mals von Stuck é acclamado 
com enthusiasmo pela niassa 
nue se comprime nas archiban- dos due citaçain 
cadas e nas ruas. Os outros VO! caras! 
jantes, quast que espantados sc — Von Stuck! 

lidad Com este grilo tinisono. todas 
slármam com as possibilidades, os assistentes pessarum a acom- 


co concurrente allemão, p pRuhar os movimentos do vor- 
E redor europeu, que assombrasa 
Pouco depols, dentro da “ga-| aus presentes pelo “bolido” que 


nas arcilhan- 


) " 'e dirigin. 
rage ambulante que velu com dica Pp AN 
von Stuck, é retirado da pista O | muros da assistencia, Von 
“passaro prateado” que tantô| Stuck arrancou o seu carro em 
empolgou e que tão emotivos | arande velocidade,  desappare- 


cendo na curva proxima no Ho- 
tel Leblon. 

Agunedava-se com enthusias- 
mo à volta da volante allemião. 
E.90"! 

volta. 


momentos proporcionou aos en- 
thuslastas presentes. 


(45 TREINOS 


e sim= 
Não resta a menor duvida que ia Bei 


4 peimeirs 


a uitenção do publico não esta- ples provr de reconhecimento 

+ voltrda jun OS exercícios do terreno, fez com mue epi 
My a o! é, : t q] " A he + 

que se reulizaram hontem, mas| Stuck rão imprimisse grande 

“Mm, para o az” nllemão Haus velocicdnd. à sum possante “Au- 

Von Stuck. A! medida que lam | to Untou PPS 

chegando os corredores pura q Nas Oltiio GoRiAEs, O sda 


ensato n. pista, o publico ta 
tomando posição, tiravam o Seu 
relogio e tomavam o tempo dos- 
te ou daquele corredor, 


VON STUCK 


germunico dimimuiia sempro o 
tempo que Hely conquistado quo 
peincípio alcançando ma senta 
volta, o espectactlar registo do 
vosso chronometro 7US”, 


Emaqnanto este ou nquelle cor- MOR4ES SARMENTO NAO 
redor passara quotas urchiban- CORRERA! 
codas, o publico acompanhasa Biro eaverido volante potrich 
A sua puscogem, mas não com | ergos Safrestoo maço cDETOrH 
petireemo, pois. come disse) : RP te PA 
mos todos 1 ENTRA ftristas "ul | ELAS 

Pág cmo ala possante AU Mp j od : 


| 
| corred: " patricio a falta de um 
| 








— mca iuey 








com 4 
impes tos melhores 


pudemos constatar 
dade, Motivi esta 


veraci- lamentares: 
decisão do |— 


sua 5 — vartos Avzasl 
Preenelcu Lulas as extger- 
cas repulametures; | — Ves- 
co Sameiro — Depeniendo de 
— Júso de 


carro apparelhado suficiente 


mente para que possa competir [exame do varro; 7 


Instantaneo da passagem do “holido” de Von Stuck 


e querer se collocar ao Menos | Vmeida Araujo — Depende 
Da conquista do sesundo posto de quune de carroços — Gi 
Mornes Sarmento será o sup | herpo Bons Precocheu tod 
vlento de Marques Porto. | as exiquneiws regutâme atas 
OS QUE ENSALARAM 1 Manoc) go Tolfé — Tu pueti= 





Na manhã de hontem estivo- 


dendo de exame de curros ul 


ram presentes aos treinos osj  nyr Nascimento tios 
seguintes corredores: Joaquim) penenideido de ess pes 
dpbadçdo ; ependondo de exame do car- 
Sant'Anna, Brívio, Pintacuda, r pldeçá bo a 
Caru!, Julio de Moraes, Domin- 

gos lopes, Teffé, Abrunhosa 

Norberto Young, Nascimento 


Junior Santos Soeiro e Founp. 
AS ELIMINATORIAS DE HOJE 

Todas Os concurrentes, em nus 
mero de vinte e oito, deverão 
comparecer às eliminatorias que; 





serão realizadas na manhã do! 
hoje. das 10 da manhã as 13] 
horas Como já é do conheci- 


mento publico, inscreve RIESÁ | 
3h comeurrentes, recusando a! 
Comnissão Sportive do Auto-! 
movel Club a inscvipção de ol- 
to concurrentes. pois os mesmor 
não vreçnehlam as exigencias | 
vrogulementares, 

Damos, abmino, q relação dos 
Inscelotos en resolução du Com- 


- Uma gtande rodada 
va hoje 0 campeona(to 
de basketba] 

Us melhores euadros das tros 


umpr' 


vArOCA 


missão Sportiva: | — Antonio SUUPOs — de. Coe B. — em que 
Erívio Preoncheu tódas as ftto divididos as concurrentos 
esigentas regulamentares; 4 — | delrontar-se-do na noite de 
Carlo Pintacuda —  Proenchen “UNO lormenido a mais attra 
"ocdrs as enxtuenclas resulmimon= “Ne rodada do campeonato. Nr 
snsc No Caro Cazrabinl vinho do Leme w Botafogo em 
1173 deva exume de vista: Contrar-sea com o Pluniliehoo 
' | “tam Preen= Minos ds quadros conta qo 
Cod o «uLvs us CMgcncias regu- |excellentes playces, devendo as- 


CARIOCA — — — Sextá-feir» 4 de Juntp 


casa 
ros 3 
—=" 
Cias ro 
Cisco 
exam 
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Mais ptimistas 


de 


chron 
1iment 
Ha 
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metra- 


“re, 
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SPOTS 9 


= ce = 


na Gaveal! 


” 
aj a 14 


[CA Mais Difficil e a Mais 
“Bela Pista Que lá Vi" 


Intas 
NOtaS | o que VON STUCK DISSE DA GAVEA AO MI. 


| CROPHONE DO DEP. DE PROPAGANDA 








Von Stuck 
rector do 


Lourival Fontes, ctt- 
Propaginda e outras peso 


ne estudio junto ao sr 
Departêmênto de 
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Tres Pelejas Empolgantes em Prose- 
guimento ao Torneio de Classificação 


Botaiogo x Fluminense, Grajahú x Tijuca e Villa x Riachuelo, 0s jogos de hoje 











sim tozerem uma bos partida 4 rodada apresenta-se asst! Grajahu x Tilvea: Másiiro 
ineo “askethaliors sul-amem cheia de nitractivos e devera Madi Astulo: Es to a 
caros pisarão a quadra: Alvaro, um Dotasel suecos) vio [int apontado j Er “4 TA 
Adamo v tear envergando u v basketball da cidade da Costa Relvello ia VUNOL E 
teamisa da “estrela solitaria” | “Ori ICIÃES DESIGNADOS trista — Oetavii M re be pa 
10 Agenor e Carlja a camisa tri- Funceionarão mos joxos doi legado — pio M Av Caitatiio 
color, Na cena norte os invi- [hoje os seguintes olliciges: » Villa Isaper s Riachuelo: Ar- 
potos Grajalin" e juca ator E. Ro Botafogo x Fluminense: | bitra — Sulviy Fonseca: E cal 
se-do na quacdea da tos Mat Arbitro — Harold Dest: Piscas | Kicb “de valido Aut 
quine e Mi Tssbel e Pincime lorse Carmelino; Aponta | tador fz Lello ein Neta E TA 

' ' VET '* Ca Laros Arias: d hrobsameLr: | CltoRiGtrikta / 
ny a | ba A o 47 ita Fernando Zumo Dolusad Filho: Dleuto (4 
tomado '— hosê dtassa Eiserme Gomes. 
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O titulo de “rei da raia 
paulista” que o G. P. "e- 
q neral Couto de Magallnes" 
q confere annusimente ao seu 
s vencedor, tem perdido tus- 


" 
' 
+ 
+ 
+ 


É tes ultimos tempos muito qe 

+ sua propriedade que ailas 
Yubca & teve completa, U 
rel deve ser forçosamente o 
anima! tido sem dincissa” 
como o melhor no meio em 
que foi sagrado, 


Ora, mas pistus lrasileiras 
ate bem pouco tempo intel- 
ramente à mercé do “per- 
former” importado o melhor 
cavallo tem de ser forçose- 
mente estrangeiro, e a Taca 
Coutu Magalhêes acolhia 
apenas exemplares nascidos 
no pair 

Podia-=e, entretanto, 
ontrar ums saida: 
ve se referia ns 
a carrrvira era rei dos 
jecionses. Como soberanos 
naclonses da raia puulsta 
unrise, Interview, Boi Tatá 
prompto, Surcento, Queixu- 
e e mesmo Festeira foram 
perfeitos, trepre- 


en- 
o rel mn 
condições 
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Ninguem mostraria mato” 
ignidade, melhor “alure 


las 


qa 


ara supportar as insian 





y renes, 
had Ultimamente, entretanto, 
k o “rei da raia paulista”. 
ty mesmo feita a abstracção 
3 dos estrangeiros já não 
er! passa Ce mera convenção 
Eis Bastou para isto que Galato 

. 


e Zermait, com pequeno in- 
tervallo, vencessem os clas- 
sicor 3,218 metros, Sabemos 
perfeitamente o que valeram 
no conjunto de suas respe- 
ctives campanhas eles dois 
pacionaes, cuio fim acabou 
sendo o mais melancalic 
possivel. Com a victoria de 
Sargento que se seguiu à de 
Zermatr, o prestigio € à tra- 
dição da carreira foram, en- 
tretanto, de algum modo 
restabetecidos, 

Este anno, entretanto. já 
se pode pifimar que o “rei 


u 





da raia paulista” não será 
um grande nacional, 

(Os melhores specimens Ga 
criação INãizena que ora 
abrilhantam as pistas do 
pair. são evidentemente os 


da geração passada, ed ves- 
peras de disputar o Derbs 
Ora, expectativa de 
terferiv na mais importante 
carreira que o programnis 
clastico lhes reserva, e vias 
rO que 5 Taça Coutu MakE- 
ihães tem Decessprinmente 
de prescindir de seu compa- 
recimento, 

Arnos houve mesmo em 
que o “Cruzeiro do Sul” eq 
“Couto Magalhães" dispu- 
taram-se  simultantamente. 
A rridas de automove:s 
atrararam este anno a rea: 
Hzação do Derby que ole- 
decendo a camones classicos 
nunca deveria salr da pri- 
meira semana de junho. 

Ainda assim, entretanto, o 
Derby e o Couto Magalhãcs 
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continuam | a prejudicar- 
pela proximidade das data 
Não era crível A 
Bor e Quati preparando-se 
para os 2.400 metros da Ga- 
voa, fossem uma semana au- 
tes correr 3.218 na Modca 
Alias, não ha prejuízo mu- 
tuo O “Cruzeiro” poderá ter 
um reflexo desfavoravel so- 
bro o classico paulista que 
nunca, entretanto, dado « 
reduzido de sua dotação che- 
garita a influir no briihan- 
tismo da grande carreira du 
turf carisca, 

Seria O vaso, pols, dos di 
risóntos do turf bandeiran- 
te cogltarem duma mudança 
de datas. de forma a, tor- 
nando menos contiguos, os 
dois tradicionaes clasgicos Un 
turf resguardar o prestígio 
do que é absorvido, 

Este amnno alistarani-se 
seis competidores para dispy- 
tar o titulo de “rei da raia 
paulista": dois representan 
tes da geração que se pre- 
para para o Crureiro, € qua- 
tro exemplares da turma 
anterior, Os tres annos são 
Paparr e Bright Star aque, 
seriam demais no Derbr, om- 
de o stud Expedictus nunca 
esteve tão hem representado 
como este anno. 

Paparr é sem durida un 
excellente nacional, como 
acabam de provar sua victo- 
ria sobre Preludio no Clus- 
stro “Protectara do Turf” v 
logo após a honrosa derr - 
ta que o mesmo filho de As- 
mestre lhe infligiu, 

Entre os veteranos, desta- 
ca-se Tereré que nunca meis 
saiu à pista, depois de sua 
grande performance ao ladr 


ms 


eesesseseee 


de OQuat! no Classico “*4l- 
tredo Santos" nu Gavea, 
Animal que cumpre suas 


mais extraordinarias períor- 
mances, quando passa um 
longo periudo inactivo, o f!- 
lho de Taciturno cujas di- 
mensões relativamente  pe- 
quenas tornam-no o cavalo 
ideal para a pista da Modca, 
tem no cotejo de domingo 
possihilidades francas de ser 
o vencedor, mesmo porque 
ainda queremos ver Papaty 
em 3.215 metros, 

Do exposto. somos obriga- 
dos a concluir que o» pro- 
ductos de tres annoe preci- 
sarão de aguardar nova op- 
portunidade para, resyrodu- 
zindo o exemplo de Sarçen- 
ta em 1935, conquistar 
prova de maior folero 
turf paulista. Ido só 
parece que acontecera quar- 
do q Cruzetro e a Taça Cos- 
to Magalhães deixarem de 
co acontecimentos tão vl- 
sinhos. Alias. sabemos que 
Sarzento só disputou o ud: 
tulo de “rei da raia pau- 
Jsta” em 19045. por não ta 
sido ínscripto nequeile 
mentavel (ruzeiro er 
Tia King dey tudo para 
nhar de Favorito e Irap 
sinho. 
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O Rei da Raia Paulista 
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FALIZA-SE Hoje em Epsom (Il 


o Derby das Eguas de Que São Favoritas Exhi- 
bitionist e Gainsborough Lass. —- — mm mma má qua 
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Programma e cotações 
para o meeting de 


domingo 
1º carreira — Premio Classico 
“Vieira Souto” — 1.80 metros 
— 12:000$000. 


Kia, Cts. 
TONS a too Cove q 4 
? Patrulha .. ,. .. 48 50 
3 Dolerita. .. .. e. 58 60 
4 Krebelina.. ce .. 54 16 


TROVS qureo cotas! 08 JO 
2* carreira — Premio “Riga” 
1.200 metros — 1L0:0009000, 


Kis. Cts 
I— 1 Grato, .... 0... 54 35 
(2 Nababo,. .,.... 4 5 
2» 
t 3 Smokyr.. .. ces. 54 40 
1 4 Dragão .. «eco ce 4 35 
3 
(5 Quinau.. ce ce. 54 4 
(16 TOCA... o» vscesioo SA JO 
4 
(7 Colorado ,. ..... MM 4 
3º carreira — Premio “Sem 


Rumo” — 1,500 metros — 
5 :LOOFO0O, 
Kis. Cts. 
(CNMOfalio sorem Ad eo- OS “00 
1 
( 32 Merobi.. «oco se O3 30 
(3 Caciula.... cuco 53 30 
2 | 4 Moleque Doze .. 55 35 
(IS Urca... oro coco 53 40 
( 6 Miroró.. ce vo ca 53 40 
S |7 Bracatés. ,. vc. o» 3 50 
t 8 Seu João .. «e. «e 35 TO 
(:9-Kalsd.. se. co és 53 50 
4/10 Auditor... ,. .. .. 5 40 
( ”" Decidido. ., .... 55 4 


thee * 
4:000$000, 


12 


DO o dd dio iii Re a dl do Ao A A A A A ti do di a A A A AA 
Sa moxal — 1.600 miros —| 
Á reunião de sabbado | oog. Be imo 
Ks. Ci 
Sia (1 Mineral ,. e... 52 € 
H : 0ES |! | 
PROGRAMMA E COTAÇ “Ro = ss so 
à 1º carreira — “Prenio La- |, (3 BU .. core. 53 30 
j Ta O RPA CO Seed is voa ar AO 
'y ? irferbrhçõo Ks. Cts. (3 Clpper co ess 08 "40 
: e lg) 
ANA j NERO cad dv Rd ads | (6 pe a, .. ce sv od = 
- ( 7 Lavalleja 
( 2 Inheps .. «oe 53 40), Rene io ; 
< 3 Diadema .. .» 5 45 1€ | B Nhô Zuza .. ww 49 %X 
2 ( 8 Xamete .. .. Pllio Epa 
Es 5* carreira — “Premio a 
Sem a dO 5 4 Sarre” — 1.500 metros — 
ar ja ad day 3:5008000 — Beiting. E 
- ao Ks. Cs 
( 6 De-Jeguaribe .. 55 40 : 5. 
€" Uricana Cos é 53 sr À ] 10. E”. q: A. e 58 35 
se rr BS 4] (2 Rive d'Amour .. 4 MO 
o carreira “Promo Urca E A de . ve . Ea? = 
— 1.600 meus — 6:0003400, |2  Sommeil |... o 
Ke, Cs. g t 5 Gtrl Love co co 82 40: 
ad is 1) TO Ea Abarubê .. eve 85 40 
Pla 34 f 7 Muyverdugo ,. «. 48 mM 
E Ss im Ri à 35/48 Baleada . ro 55 40 
h PS = 6º carreira — “Premio Me- 
) Aereas Pio ida 4 E doc” — 1.500 metros — 3:5005 
ã 6 EE a a 3|— Betting. 
dra. asd ul .. .. .. +“ no Es cis. 
TRegia;.. co 00» O3 680 a ; 
Dai ria Do 6 ML C1 Arquero .. «49 
Do mi DO Sed eu] (2 Jaulantea .. o. 52 40 
3º carreira — “Premio Pra- q A cida JRROS 
tenda  — 1900 metros — |" 44 Dama Duende . . 43:50 
4:000$000, Es. cu. ( 5 Pelotense .. .. 52 46 
; q À VeneRahO siso do DE COD co minuta so oo o 4) 
: (2 Reslengo «e». 4 sl, (7 Lorraine .. .. . 38 50 
q PE audi a Na DON TS e 
1 57 5» º 
E (áBlexa e» do 4| Dr. Walter B. Moreira 
rs - Moleslias dg vtcro. orarios, 
CB DtUMSO soco vo: BAU partos » operz7ões 
(7 Brazino .. « «. 50 35] RES.: FERREIRA DE AN 
4. DRADE, 12 — Tel, "9 :!460 
( 6 Miss Bã 5 NM; CONS: ARCMAS CORDEL] 
4º cprtei.u ui. lus-] RO mn, 195 «oh. 


4º carreira — Tremio “Myr- 
1.600 metros 


co" — 1,600 metros — 4:0405 — 


Betting. 
Kis. Cts. 
(1 La Sarre, .. cc» 56 25 
e 
( 2 Ordenança. .. 3 MW 
(3 Bripho.. .. «vo» 49 40 
2 |4 Taladro.... ce.» 53 50 
(5 Cow Boy... ce.» 68 50 
( 6 Guitarrita, .. «e 56 4 
3 17 Mango... .. oco 49 4 
( 8 Stella... ce oo BS :50 
(« 9 Pendenclero , .. 56 30 
4 10 Stayer. PS 
(11 Joker. .. .. ..... 49 50 
7 carreira — Premio “Joker” 
— 1.800 metros — 5:0008 — 
Betting. 
Kis. Ots 
CLAD. cocos coiso 04, 140 
1 f 
(2 Picaflor.. .. co vo 56 35 
( 3 Ciuef Guide .. .. 52 30 
2 1 
t 4 Uvrapara,, «ese 48 5 
( GB Arlette.. .. co.» DO 4 
3 | 6 Alter Ego... .. .. 50 35 
(7 MissPraia.. .... 48 40 
t 8 Tarjador.. e 50 4 
4 | 9 Claxon,. «. vo co 88 49 
(10 Bilhete... ..... 48 60 





VARIAS 


— Segulu hontem à nolte. pa 
ra S. Paulo, onde terá a seus 
culdados varios animaes de 
nosso turf que são actuar na 
Moóca. o competente entra): 
neur-jockex, Flavio Mendes, 

— Fm vagão especial foram 
hantem embarcados para São 
Paulo. onde vão actuar, o+ &- 
guintes  animaes: Lefayette, 
Bripotl, Fleron, Dirthee e Va 
to, que al] flearão aos cuida 
dos do jockey-entralneur Fla- 
vio Mendes. 

— A notrinca Crizada, filha 
de Spcarssort. de propriedade do 
ar. Fegu do de Azevedo Soares 
fot Hontem sictima de lamen 
tave! accidente, fraciurando 
espinha dorsal. Logo em segui 
da foj sacrificada, 


“ 





NAZARETH rir, 06 


Vendeu em 40 dias 


24) Onlos em ories grandes! 


S. JOÃO — 23 


1.º premio 2.000 Contos 
2.º premio 1.000 Contos 


GELADEIRA WESTINGHOUSE 
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As conferencias do 
professor Azzi sobre 
Ecologia Agricola 


Raramente um curso especia- 
Hrado desperta entre às techul- 
cos € estudiosos tanto Interesse 
como vem sendo notado em re- 
lação 4x vonferencias que vêm 
sendo reulizadas pelo profossot 
G. Azri, contratado pelo gover- 
no feleral para renlizar um 
Curso de Eculogia Agrarin e es- 
tudos sobre a cultura do trigo 
no Rrasil, A primeira parte do 
curso 4 está conclulda e foram 
iniciadas nesta semana as com- 
ferencin: sobre Solor. 

Terninada a sorte de confe- 
rencias que ora se realiza, O 
nrofessor Azrt viajará por va- 
rios Estados e regiões do palz 
para examinar as condições mo- 
conhusicas peculiares a nda 
uma delins e em seguida estn- 
belecer o plano de trabalho de 
natureça Lochnico-selentífica re- 
lativa à orientação da cultura 
do trigo no paiz. Como se sa- 
be, este selentista é uma anto- 
“idade de rmome mundial, ten- 
do ja collinhorado junto aos so- 
vernos de varios naizes e par- 
telnado como fundador da Eco- 
logia Agearin e nrofessor da 
Universidade de Perugia, de va- 
rins conferencias interpacionae 
na Sociecade das Nações, no 
Burcau Intemnetonal do Traba- 
lho € no Instituto Infernacio- 
nal de Acricultura de Roma, do 
qual é membro. O emlnente 
nrofessor, que se encontra no 
Rrasil 2 ronvitoe e por contrato 
com o Ministerio dm Aricultu- 
ra. esti prenarando es originaes 
de um trabolho importante so- 
bre asnectos agricalrs do Iira- 
sil e que o ministro Odilon Dra- 
ra fara publicar no serundo se- 
mestre deste nnno. As confe- 
rencias que vêm sendo realiza- 
das têm Jogar no selão nobre 
da Escola Nacional de Arrono- 
mia (Prata Vermelha), às se- 
cundas quartas e sextas-feiras 


18 horas. podendo ser nssic- 
por cuniquer Interessado 

?*. da Alfandega, 51 | 

TELEPHONE 25-3937 R 


tidas 
GONORRÉA 
-— RIO DE JANEIRO || 


no assumpto 
(AGUDA OU CRONICA) 
RE O RES 


IMPOTENCIA | 
Policlinica Geral do Rio Edtrelamesta dá dichas Fiatuo il 
de Janeiro 


las orinarias, cura ran'da, dem) 
der por novo processo, Rins, be- 
O Coneurso de Assistencia g 
Medica ao Pobre, lançado pela 


xiga, prostata, trsticnlos, utero. | 
ovarios 

Pi e com o fim de |1 ás E-BUENOS “IRES. 774º 

conseguir jmejos para jostallar va 

18 clinicas no seu novo edifi- | Dr. Alvaro Moutinho 

cio, em construcçião na Avenida 


, O Instituto de Venereologia faz 
Nilo Peçanha, continúa Sed 





Contos 


sorteio da 


O ex-ministro da Justiça 
agradece à A. B. 1. 


A Associação Brasileira d: 
Imprensa vem de receber do sr. 
Agamemnon Magalhães, ex-mii- 
nistro da Justiça, o seguinte te- 
legramina: “Doixando hoje 
a pasta da Justiça, que vinha 
exercendo interinamente desde 
janeiro do corrente anno, dese- 
jo testemunhar -á Associação 
Brasileira de Imprensa os meus 
cordiaes egradecimentos pela 
cooperação valiosa que Me pres- 
tou e & que sou profundamente 
sensivel. Cordiaes saudações, 
Agamemnon Magalhães.” 


EEE E EEE AE 
Toscoso Castra 


& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS A's 

MELHORES TAXAS 














Kis. Cts, : con: | questão de se tornar accessivel 
Ii— 1 Milord 58 40 | STande aceitação do publten. a tode< as classes soriaes, o trs- 
DA 3 Pinis breno Sec ee 54 35 Por uma concessão especial! | tamento. pera isso mantém 
4 Scale da Companhis Financial Bras!- | uma tabela reduzida. 
(31 a 4 50 leira. reconhecendo à finalida- | ceras arrasa ra nao 
ain “o sã 40 | de da cumpanha de Assistencia | justo empreendimento, não só 
4 DOMINO + e 00 00 ve Medica fratulta mo Pobre, es- |para minórar o soffrimento do 
3 | E 130 tão sendo vendidos em diversas pobre, como tambem, em su- 
“io o pri RARE 33 4 (casas lotertcas os bilhetes nu- |xillar a installação do masor 
s-mecenas ese | Bsérados do concurso, cujos pre- |ambulaturio medico-cirurgico, 
> je ar 48 40 | PN encontram-se en; expost- | que será um verdadeiro templo 
(7 Tapirapé... top | cão, na rua Chile nº 12. 4* po- | de Sciencia, onde medicos e us- 
5 carreira — do pd pulação da capital, a qua! é di- | tudantes encontrarão a pratica 
[07 — 1.50) metros — 4.000$ — 'rectamente beneficiada pela ve- [das especializações, nas diversas 
ELUDE. is Ou pa instituição, cabe auxiliar o "clinicas, 
q 1 Madoe.. cs vo so) d4 :50:| 
1 1] 
ft 2 Royal Star...» ve 6 50 
CS IRnG is rea nel 166 O P 
2 | | d y 
(4 te rf eos co 5! 40 | Concessionaria EMPRESA ARTÍSTICA THEATRAL LTDA. 
( 5 Favorito. .. co co d4 9! d 
8: ê Triste Vida .. .. 38 90 | Telephone da Bilheteria 2272-0428 
(7 Sabre... cesso 5 40 | TETO e 
(8 Prnsek. .. ci 2 46 35 | AMANHA — A's 17 horas — AMANHÃ 
9 NO-CégO. .. co o» 08 5 
: 1 Jule. - Roso de) OM 40 : 2º e penultimo recital 
6 earaioa fr Repetição do estrondoso successo 


com novo programma 


DIM ANDERODh 


À celebre cantora de côr 

Ao piano; — KOSTI VEHANEN 
Bilhetes à venda com grande procura — Preços de costume 
aaa DA EA ti o dg ia ei 
QUINTA-FEIRA, 10; 


Estréa da Temporada Nacional de Bailados 


Bilhetes desde já à venda 


DERA ES ço 


TREATRO JOAO CAETANO 


Companhia Nacional de Opereta dos Irmãos Celestino 


TEL. 42-1778 
HOJE HOJE 


Em espectaculo completo, ás 21 horas 
Recita de OCTAVIO RANGEL feliz autor da operets 


ALVORADA DO AMOR 


Com GILDA ABREU e VICENTE CELESTINO, respectiva- 
mente nos papeis de Lulsa 1 e Conde Alfredo Renard 
Primoroso desempenho por toda a Companhia 
Terminará este grandioso espectaculo com um brilhantissimo 


FIM DE FESTA 


Tomarao parte por gentil deferencia ao festetado autor, 

GILDA ABREU, YICENTE CELESTINO, Pedro Celestino, 

Glna Bianchi, Manoelino Teixeira. Mario Ulles, o popular 

actor comico Palmeirim Silya e Brandão Filho; o barstono 

do quadro do Theatro Municipal Ernesto Demarco: Odette 

Amaral, excellente sambista e outros destacados elementos 
não só do Thextro, como de noxo broadcasting. 


Amanhã — VESPERAL DAE MOÇAS — A's 16 horas com a 


“ALVORADA DO AMOR” 
ARES E e 
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Os arrufos de Mme. são, mui- 
tas vezes, motivados por ner- 
vosismo consequente á debi- 
lidade geral. 


—— e ————————eee mem ma 4 mete eee mem 





O Tonico Bayer, poderoso tor- 
tificante, restabelece a norma- 
lidade do systema nervoso, fa- 
zendo voltar o sorriso aos la- 
bios e a alegria aos corações. 





Pol liceR:74I:A 
NO VIDRO 'E REMEDIO, 
“MAS NÔ CORPO. É SAUDE. 


Nãs deixe de consultar um médico vermpre 
que sentir alguma perturbação nú saude, 
Elle lhe evitará maiores males. 





Ld d . 

Só perceberá vencimen- 
. ” 
tos inherentes á sua con- 
. - 
dicção 

Tendo sido eleito vercador. 
Pes municipio des Angra dos 
teis, uv segundo tevente hono- 
rario Carlos (ionçalves de As- 
sumpção, fol feita ao titular cia 
pesta da Marinha uma consul- 
ta, pela diretoria de Fazenda 
da Ármeda, solve se áquelle pf- 
ficial cabem os vencimentos 
correspundevtes ao seu posto, 

Em cespacho, o senhor mi- 
ntetro ca Marinha, declarou que 
o funccionariu civil que acetiar 
cargos electivos, remunerados 
ou não. só perceberá vencimen- 
tos interentes à sua condição, 
durante o intervalo dus sessões, 
Se rearsumir as suas fulicções 
primitivas. Tal resolução fui 
tornada extensiva a todos 3! vonirarem pa mes 


USE 
NÃO MUDE | 











SBIA SST futiiee se acasanireon 4 
funcionarios civis que se en 


na situação, 
aii ERES esa ee a é = 
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SECÇÃO TEChNICA 
DA PUBLICIDADE DO 


Diario Carioca 


SOB A DIRECÇÃO BO DESsEnNhISTA 
1 ” 
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NOTICIARIO 


Toda a belleza de “Olhos AR 
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IOCA — Sexta- feira, 4 de Junho .d 












































— no roman qtde ser sarro ra rsrsr aaa D , | d » “q 4 ita od d d 
Is AR E, | Dois mil anncs dé mysterio.. oda a iniimidafe 
ce, e interpretação de Simone Simon e Harry Bau : Films em cartaz à | t E nal 
4 ” ' 
a de um convento de Ireiras linalmenie esclarecida 
Ee Pere EMerberenhadag + een ! | ç MS » 
$ Hener Cunhal e Murenrete Ps por um film precioso: Serras Aê "us 
If Clem pr ormrios 1 o —s 
[ SoM o SE AM = d—- mt ; 
E: EM ecra : l É | 
q as E com : tas 
, voo — eta tmnr q | ] 
+ Nipunem Veage! (Meter 4 ! t 
8 Combinado cum dC lurk ol $ 
! be da Crmnari e Nem , $ E (5 U N |) () Y | 
4 eleot Tene — wrmetur o - : | 
O 1) a NU 1 h 
E E eras : U E d | 
E msitoio x Kas ma o ra-prima a cinematographia esa 
au — Cmseacermada 4 Opsul 
O A ireço QUA coma CUM na. 3 Nunca é jarde d Ms puen se comnortur um fim, mormente | 
) mever, Subinc beterm e Ge- 4) quando se trata mou reulização elncunfographr ca como “So | 
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“Casado Com Minha 
Noiva”, segunda-feira, 


no Pathé Palacio 


Segunda-feira proxima, o Pa: 
thê Palacio vae exhibir um tim 
Jovialissima que se destina ao 
mais amplo succerso de riso: 
“Cusado com minhe noiva”. 

Trata-se de uma comedia de- 
Mclosa que venceu concursos da 
popularidade nos Estados Uni- 
dos e que por emquanto, para 
nós, se destaca pelo facto de 
reunir em sua interpretação 
capita] quatro luminares: 


Jean Harlow, William Powell. 
Myma Loy, Spencer Tracy, 

Dynamica. ultra, - moderbk 
contada num rvthmo que ab- 
sorve interesse de minuto pura 
minuto. "Casado com minha 
noiva” é a mais moderna — nu 
technica e na fabulação — de 
todas ns modernas comedias. 

Não tivesse ella as quatro ex- 
cellentes e sympathicissimas 
"estrellas" com que a Metro 
G. Mnyer, em boa hora, o Lor- 
non irresistível. 

“Casado com minha noiva” é 
um dos male líndos f'Ims que O 
Pathe Palacio exhiíbe, 

(Terra em chammas” põe à 
no, numa linguagem franca + 
desassombrada, os effeitos Ira- 

riendos que g exploração do 
quido negro entregue a capia- 
listas mal intencionados, pode 
nenrretar. Exemplifica a these 
com a historle eloquente de 
“Anatolia”, A cidade que vivia 
feliz e ncabou destruida pela 
exp'orão criminosa dos sets po- 
cos peLroliferos, Que os brass= 
Iriros vejam este film e estut- 


“Do Amor Nivguom Foge” 


“Blarios 
Vono, 


e 


grande público com as 
Clark Gable e Franco! 
xima terça-feira, imelusve. para, 
a William Powell e Liso Nalner 
capaedel, um romúnce qinlssima 
com CAR CURHTAR n bom-gosto 
tretanto. e uvisay n quem ainda 
Foge”, DRT as 
que o novo film de 


. 
| 
| 


dem depole nm questto com dem norder Ro Amor Ninmuem 
carinho ur dovem merecer aspincer pla entre as emata eventos 
anne, 


bo as CRHNSGA, 





Joan Crawford e Clark Gable. os deliciosos “astros” 
“Do Amor Ninguem Foge” 


ue 


permanecera cm 
no dia 


que 
O qu 
não viu “Dog 
suas exhibicões cl 
doum e Clark não é cessos 


de 


estã, agora. 

Joan Crawforg 
cariaz até mn pro 
seguinte ceder 


deliciosas de 


Robert 7, 


Import no momento, em 


hoje ate teren-feira, por- 
Hitms que se pa- 
Fone" eta decidido 
cartaco 


em plena segui- 
da vietoriosa semana no ent = Cine Metro divertindo toco um 


o loga 
que interpretarão “"Plirp” (Es- 
Leomnrd dimet 


Amor Ninguem 


sda lemporada ceste 


dido pela “Narional Boarding” 
Fim de encemos proporções. de! 





















enredo alirucnto e bem cotlu- 
cido, com qxciênte phoiecra- 

phia e un curto de are qa 

maior muito do suas Sucita 

|“ Rernresso Hivroiça”, entro er | 

irás, teve cestas quatro opitiros 

[e Prodacção coimica de uma ver- 

[Ne qnessente, Orferecey mto O É e e a a a 
dução cheda do golpes impre- , Mo 

a ci as ese amoo À Tuta de dois gigantes Victor Mg o Laglen e Preston Foster 
| cujo tumorismo «será debvinio ui 
tpelo piálico Go todos as paizos 

HºObras de quoltdade amistica | Roca 

| rara, o este Bim fot conpasto | E 

com o cuidado que merecem os. 

trabalhos dos arandos mestras 

da pintura hespanhols o fa- 

mensga”. “Etarco arlástico tni- 

eo nos anudes da vinemutocsra- | 

Eohia e obra cxcepelona] de pos! 

constiivição tustoriga "oo “Proto 

Cção te cCiusce internacional ja 

Hqunl Ceram coouresados todos | 

os reresos da iechiniea moder-! 

RCE dostit a Inscrever mo 

Vvro Ja ceinematograpihta mun-! 


“dial uma das pasinas glo- | 
riosas 


| 
ia hermsse 


mails 


Herolea" apparo 


[ecra Cy tuvemicrco na pros- 
ma segunda-feira, dia 5. nol 
| Uhamevra, e no seu elenco ve-| 


om iremos:  Ajerme,! 
Rosav. Micheline Chei- | 
Murat, nos prinel- 


[remos 

| Francols 
rel e Jeny 
paes qripeis 


PROCÓPIO 


THEATRO REGINA 


HOJE MW e 22 horas 


PAULO e VIRGINIA! 


Comedia de Pellx Rermudes 
— Abrem e Souza e Asconção | 
Burbosa Das 


e 





| Amanha; VESPERAR (6 lis, 


“Heroes do Mar” 


| Vem secha de que o cinema Rex exhiblrá a partir de segunda-feira proxima 
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tendo em stock, 105.684 saccos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal, mascavinho 
demerara. nominal: mascavos no 
445 à 473000, 


ALGODÃO 


O mercado desse prolucto 
bia uperava frouxo. As co- 
luções se apresentavam susten 
trdas e os negocios foram mia 

tretivos, Feelou frouxo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
| Eniradas, 1,128; saidas 450: 





Soxta-feira, 4 de Junho de 1937 


Pagamentos de hoje 


Nu Pagadoria do 
sºrÃãO pagas, hoje, as seguinte: 
folhas do quinto dia util: 
Ministerio da 
Saude Publica; | 
Serviço de Entermagem, Es 
cola de Emermeiras D. Ann 
Nery, Escola de 


rj A PR 
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NOTICIARIO 








AD EDA 


O Prog. SERRADOR 
apresenta 
a papos productão 


Jacques “Feyder 


(impraprio pars  meno- 
reg até IB anvoa) 

























Thesouro 


Tiesouro 


Educação 


Enfermeira: 
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PELA PRIMEIRA VEZ 
A INTIMIDADE DE 
UM CONVENTO LE- 
VADNA PARA A TELA! 





- ama a ei Mto Mm 





À Exposição de Dallas 


rm a 


Espera-se que o ministro Oswaldo Aranha estara 
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e senhoríinhas do quadro social. 
Sabbado, 12, das 27 & 2 horas, 
e realizado o primeiro balls 
e Anniversario, RN 
Club de Regutas do Flamengo cripta pe Pp dr a do, 
- O Club abrirá novamente DO | José Gonçalves, dr. Mursn dé 
domingo, das 20 ás 22 horas, pa- Burros Lailf, dr. José Bernar- 
ra mais uma dominguelra dan- | dino Alves Junior, dren Georgi- 
sante dedicada nO seu corpo so- | na Alves, João Pereira, Mauri- | — (lne Radio Jorna! Celestino 
cial. De accórdo com o program- |cio de Azevedo Carvalho, Ralpis | Silvet=:. Das 19 às 14 — Hora 
ma para o corrente mez, o baile | Ledsham Romero Carvalho ,-|do bom gosto com speaker Di | 
caipira será realizado nos sa- lho, Francisco Cesar Barros da jlo Giunsiia Das 17 ás 18 — Pro. 


mesmo aeroporto, procedente cy | es sê revista con speaker Di- famoso director 


Bello Horizonte, o avião ua Va-| lo truardia. Nas 10 ás 11 —| 
Nair, trazendo Os segu nies Programma variado com spea-| 
ker Souza Filho. Das 11 ás 13! 
— Projramma Piccolino com) 
Bariosa Junior, Das 12 às 1240] 
— — [Programa «nriago com 
Sourz Hilho, Das 12,40 às 13 


TOLRJANSET 








iricana, a leunlão Dansante a 
se realizar amanhã, sabbad», seguintes passugeiros: de Miaml, 
dia à, das 21 4 | hora, e que mar» : senhorinha Lucy T. Costello EO» Tinto 
|cará não sómente o Inicio aepigaas H. Woods Charles! Anton'o de Pinho, 
| 
| 


= ra? ' lões do Club no dia “t do cor- [Gus tres Cardezo e Jóso wmi- | dramms variado com speaker 

E | rente, das 21 á 1 hora da madru- | lio Récende Costa. | Mito; Salles. Das 9 sté 18.30, 
gada. Duas orchestras tocario | — Vindo dos kstados Uridos, | — Thelesrammas e noticias de 

ba £ | durante a festa regional. “on escals- portos dojhora em horã. Das 38.45 às | 

America Football Club — | Norte, amerissou ds 14.30 joiciead 190) em MORA) DO UNeABI), AS 

Está vúespertundo enorme in-|no mesmo aeroporty. o hyd = 19.50 de UR — Programa ge | 

teresse no seio da familia ame- | avião “Amllos Clipper” da Pan studio com PERA dede Ia 

American Airways, trazendo qs| Vernaios Victor  Baceliar, 


Aracy Je Almeida, Juilta Perez | 









da Fonseca, Gy Ivinha Melo, 
Muraro com 


DE EE) bro 


pes EE mg TAN EMO PARÁIACA DN 


ANK BLOYD 





1 

“ 

u jica e Maupo de Olive” | 

prosrumma de festas para o Jack, Enrique L. Sweus, Mi- is atra nto a cordelia | 
corrente mer, como o evento aa Cusares € o menivo Amii- = DAL 2 o ; ia, 





Ferreira. A's 19.20 — Reporta- 







A fe, des Fix ado do Bad gem -- chrontva. “Ondas cur- 
Emprego para nantes ate elal do America, Será exigido ao ". Fleno de Miranca, Wai- | Bida Pequenos commenta- 
an | para os senhores soclos o tra- demar Costa e dr, Neheniias Os. A's 1 — Cidade Marai-! 
e os Gueiros: d Bahis TERES S rios As -! ALA 
| je de passely completo. A re- A Bahis. Casco Si-imoa As 92 — Momento Na- 


a A | | untão conterá com as presenças ERA, gr Eugard Pego à." San- | cional — commentarios 4 
EA, 4 : [dos sucos de maior destaque E ode Lima, dr, Lalesete a; Momento Tuternncional 
TA: | do Campeão do Centenario, bem Coutinho, Krut Voliner, Orlo z 


, N q a — comentarios, A'z asia As 
como dos direciures e excollen- M. Stevens, sro, Maria aLgus- | Pitas telegramas, fas 9350 






DEE SERRA fera, SA 
Impróprio para menores s 





o ES sEGÁFEIDA TR 











Civel estão affixados procia- masceno Vlietra e Nilr.* 9. 
mas de casamento das seguintes Newsome; e ce Victoria, dr : 

pessoas: “AM lo Vivacqua, Hilzon Pi- RALIO Redes | 

Uma criação ma ifico | Dunne foi talvez o primeiro) | Manoel Ovídio Dantas com nheiro Alves é Al” ja Aleure. ALEGRENS: | 
ç gn film que deu ao Instune nrtis ae Lindomar Carneiro Garcia: Pe- | Programma para hoje 

de Robert Taylor 2 opportunidade de se trmar| dra Cesar Leul com Etelvina aerea mem | sn) RP. abertura com o! 

RE Meco ciento el Uruzalro; Mauro Martins Fer- PRECISANDO | speaker Ernani “Nuscheil — | 

a [que Taslor é já o MODE DO] Socios na Rea AGUIAr DEPURAR O SANGUE | (ambio — Noitciario, 20,00 — 

le taz, é Interassant Botto; Marto Simões Duque com [Zilda Nueno e Regional mun 

CATE, Cir EOSSADÃO TEXCP O] Ajico Simões Mourão; Benedi- TOME + regrami opul 30.14 — 
seu pemeiro trabalho de valor, pregramina popular, 20,15 


a) ve. | Cto Antonio Baptista com Bene- r Progrinma a carxo da orches- 
tasão vela qual o Droadwar *e- qicra Jncintha de Oliveira; An- lixir de Nogueira tra sie salão. 24.80 — Confun- 


| tíssimas familias, pe Por pd Suzana pág Dilenne — “Clb da Meta No'te” com | 
=» PALACI o: | PROCLAMAS AGÇE : sra era. ' Cisoaios! Samaríne Rabo. A's Quo e] Cm cabaret de £, Petersburgo. nos tempos da 
4 a , é Ê b rerntuisa f na secuim- Rusia zarirta,.. E H », K d'h 1º : 4 
No Juizo da Quinta Pretorta ira. Sergl | PRONERAIEER MATA O Dia SECUMA- ezariria,.. E elle. q “maitre otel”, ve a 
| Juizo Q à Pre Demasçeno Vielr ersio Da te. “Tor nolte, Speaker: Cesar | pronria filha que entra, apoiada aos bracos de um 
| 


Ladeira 









D. Juan... E embrlada pela melodia exquisita dos 
“Olhos Negros”... 



















ET - 

br pia bo tonio Ferreira Lourenço Filho eta ig Piratini num program: 
ão riesmo tempo, os leitores | Com Natalina Bordoni Barbosa; é t + SYPHILIS | ma oro 20.45 e Jsas 

poderãu apreciar uma «das me-| Aldo Moraya com Nelly Maya orraie a Petra Ge Jarras acompanha o] 

lhores interpretações de Irene| Pinto Guedes; Eduardo Augusto EM TODOS OS PERIODOS! | Ge vivlão em calções, 21.00 T| 


Dunne, a artista que todos os | Sumpalo com Ely Quaresma; | HSTTTTTTTa | Crrinico de Oduvaldo coz! 











ES e 1 e e ee er CR TE puro 


[41,00 — Juzr de Clovis Mamede | 
ariucas udoraim, ————————N RR , Mar 
do Lie = A | com) O sapatencor Joly Witte, | 
O) “4 » + a 
: (21.30 — Axram Pacheco “x sus 
O novo presidente do! THEATRO RECREIO | mochaches” — canta, La Sobe- | 
| pojreso — 2145 — Hoettor Barros) — “E.portes” — Supplemento cargo de Armalio Pescuma 
6 A so pus JE rena 145 Hettor E = ) de. : 
LH d J ti eds A a Ps cone a la resiom 1 em sambas e mer-| do Dísrio Sonoro, 19.45 —Jaza ecompunisdo pelo Jazz Ditfu- 
"9nsemo qe Jus Iça Continuação do form ni |chas, 1200 — Orchestra de sg-| Diffusors executando as ulti- com € archestra de cordas 
2] so da peça de ara GARINCAS ME lio sod a regencia do professor | mas quvidades ameriesnas.2000 JLt5 — Soprano Therersiva Lo 
| FREIRE JUNIOR Demofito Xavier, acompanhan-| — Prosramma “O Palz dos sor- menalz  orchestra [itfusora, 


té ” do Serenita (Mhizonj num pro-| risos" a cargo de Zilah Fonse- | “1.50 — “Chá no ar” com à 
À Mascotte do Morro gramins seleccionado. 22.15 — ca e "Garotos de ouro”, 2015 | chroni a de Sangirardi Junior 


Teudo como protagonista a encan- Progranums a cargo de Jazz de! — Sonrano Therezina Comenale | Zi!ah Hon-eca, árnaldo Pescu- 





do cap, Gumercindo 
| M. Toledo 


Fot «sorteado, hontem, o ma- 
“echal Pantaleão Telles, pars 
“rnecionar como presidente do 
Conselho de Justiça que está 





tadora menina ISA RODRI- Clovis Mumede com a cantora e orchestra de salão, 2030 —!ma «e ogrchestra de cordas, 
GUES!!! — Oscarito o applaudi- Lilian Leo. 33.00 — Boletim | Programma “Westinchouse” s/“2.00 — Programa da “Saú- 
do comico, provoca 1.000 gargalha- meteorvlogico do Instituto Vous fenrço do Quartetto Classico da | dade” a cargo do “Gontuncio 
das em duas horas! — Brilhante sirat da Aruujo — Programma PRF-3 Trio Classico da PRF-3 | Serenuía e Lyra Musical Fio 
para emanhã — Bos noite, e solo dr violino pelo professor do Suyumité”, “Io — Edição 





actuação de toda a Companhia! — 


Robert Taylor, em “Sublime nrocessando pelo crime do ar- Um enredo empolgante! ! — Amanhã — A's 15 horas — o DIFFUSORA Ro ana Trepicclont. 20.45 — prinelua) do Diario Sonoro 
ubsessão”, sogund: felra no tuo 16h (peculato) o capitão Matinée da Mocidade duzidos "Fogramma para hoje | |Zilah Fonseca, “(igrotos de/23.1» -. Boa noite musleedo — i 
id ie administração Gumercindo e pressa Te 18.45 — llora do Dras!), 19.80 our)” e Jazz Diffusora, 21.00! Gravações escolhidas, 2400 — 
: Informações commerciaes, 19.351] — Programma “Adoração” alFim * Lradiavões 





Mertins Toledo. 





Robert Taxlor já conquistou 
de iniuvamente, a sympathla de 
tudos os “funs” enriocas, Ar- 


tinta e tnusgutaveis recursos j | 
possuldor de um pliyaico attra- y L 
ento « conhecendo. como pou- | i 
vos, À qrte de se mover deante | | B Mm 
da “cumera”, Holy Taylor não É 
precisa de credonciaes pura Ee LE N | 
apresenta um qualquer de nos- 
ses eiroemas, am Á 
Ha «ouro, vimos um dos seus ASA É! 
optimus tlims; segunda-feira, | | 


tevemes prazer de trever uma 


: p pd at; " 
4 das «uas maiores criações, NO aa 

re V el de Iobert  Merrick, de A 

, “Sm me tilicessão” 

a! oem einolgante Rsscuesão 


O. Vurcoat. na qual b actua 
vo lado du incompurave) Inenc 
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14 





NOTICIARIO 











Academia Carioca 
de Letras 


Esteve reunida. PM sessão or- 
Ginsria, na terça-felra 
a Academia Carioca ge Letras, 
t+ presidenta anduncioy estar 
ncia, até Ml de julho vindou 
Vo. na fúrma do Regimento, a 
Inseripção para q Preenchimen- 
to da cadeira “Piyarra e trau 
Jo”, que era oecuipada por Al- 
machio Diniz, Continuando, 
Consratulou-se com a Academia 
e com o sr Aleres Bezerra, 


Jor ter sido este escolhido pela | 


Ministerio das Hejações 
rores, para menibro da com: 
missão que levara au KOSETHU 
do Uruguay a herma de Olavo 
Blac, destinada 4 cidade Je 
Montevidco, 

Pede à palavra O sr, Candido 
Jucá e falundo a respeito de 
Seo projecto pura o levanta- 
mento da geographia e linguis- 
tica do HRrasll, pede permissão 
à Casa, Win que é attendido, pa- 


Exto- 


Ta ser ouvido, em sessão, en! 
torno da materia, q escriptor 
Irancez (Georges Millardel, vía 
Do Mrasil e que é de notorii 
auloridade nesse ramo de co- 
nhecimento, Vlcou designada 


para issu à sessão de S do cor- 
rente, 

Falar o sr, 
Jenda 
rente 


Alcides Bezerra 
minudente estudo refe- 
ão pillisopho Descartes 
e a proposito da passagem, em 
mai findo, do tricentenario 
dy apparecimento do sey “Die 


curso sobre o methodo” e da 
qual partiu realmente a suu 
Phlcvsophia, Mostrou, apos J1e- 


ferencias u vida do autor, a im- 
portancia de sua obra na cul- 
tura oceldenti! e obra que am- 
da agora «+ modelo de orienta- 
ção nos descortines de homen. 
o principio da 
herdade pensamento 


sob 


de 


ads portugiegos Contermpara haverá outra “matinõe” As 16 

O sr. Othon Costa fez Hzci- | novs: Felly Rersmud Abreu ed loras a proços reduzidos e 4 
ra apreciação em torno da abra | SOU no A MCOnCÃO Barbosa, m q | DOM duns dbasves, com “Batén- | 
de soviologo do sr. Oliveira Vi- | q PCM CPanto e Virginiar, é pao dino | 
alma e a proposito de sua ele.- Pai E as 7 - EVAN So , ; 
quo atadem ca [9ós nriigtne Estrénm hóúle | A comi ANHIA DE AR. 

Pedem a palavra, segulda-| Dust dos ares do PANCAS VUu-| TE DRAMATICA ITA- 
mente, para tratar de Jivros | istte e intelligent aii | LIANA EM S. PAULO 
Rea apparecidos alzuns ava [ta de Leonv eva joven Elk Ho- A semporada  Bragaclia em 
Pemicos: O st Phocon Serpa | ! Areia São Púulo está se desenvolven 
Musira O que são e n que va- + DESIO e» IrRinti? fo PSCHPIA | do por entre applausos sinceros | 
lem as “Poesias escolhidas” do súdi era do ho tati Procon o am criticos € du publico, Tre pes 
colleza Atilio Milano. vonside- | gu TUTOPRE : NS e & o si | pis Ru a a uitiáiidio ” Pç 
radio dos mais inspirados Poetas | nosco niaiu oitiedianite, tudo! ) bi “! é ba ; fu nei a 
naciómaes, livro cujo primeiro |de mudo à que a jrra pudesse Ê ue tem à frente dois grandes 
exemplar vindo a lume é ago- | Fº SIUBIVE para à exito Ih E rnnias do tMentro italiato Hen 
ra frazido à Academia, Dos PAS BITA SNINBi Oda) Ricet-e Laura Adani 
“Castelos de areia” tambem Pis e NKE À A 5 Vompatibia Tratfaza de Are | 
na versos e do academico Othon la tras : na A RAEELIRA NA ágio Ru Pp 
qria, Salim) SE Nogueira da | NI: d ds ETA des La eirante 04 per e 
“Uva com larguera de aprecig- [ria porta nua ou peça! lo; “L'uons ! 
cão, tanto do lisro como do au- | 2º perfeita actuulidade, [su Bossano, 
tor. O sr. Alcides Bezerra apre- | e ———— me EM misisone/* de 
cia o volume do academico No- | UMA HISTORIA DE H e econdo, “Dolce 
eueira da Silva sob a titulo “O | q Imbtintta =: ty Noe] Coward; 
maior poeta", dizendo que se! AluOR ViviDA POR ISA : ps a Sela a dá 
trata de Gonçalves Dias. de | KODkIGUES EM "A MOS. dro “da Stefani, | Rd | 


quem o autor v, no momento, o 
muelor conhecedor cda vida e da 
Ora do grande poeta, em tor- 


no do qual tem estudos Espe- 
tiges, tb sr. Modesto de Abrau 


discorre, principalmente. a pro- 


ultinia, 


verdadeira |. as 





A SENSACIONAL “PRE-|Q THEATRO OLYMPIA 
MIE'RE" DE PAULO ElCoM LOTAÇÕES  ESGO. 
VIRGINIA, POR PROCO- TADAS — PRO3RAMMA 
| PIO, HOJE NO THEATRO NOVO 4OJE 
| REGINA À temporada de Jarnraçy 


*ua pente no theatro Olympli 
onde q grande artista-tnpico 
Instultou sus Casa, prosegie vI- 
vtortosa. Hoje. Luiz Caluzats 
tduraracuo apresentará neo a 4 
numeroso publico programima + 
novo, de gocordo vom qa idêa que 
iFuçãra fo início de sur estréx 
to thentrinho da Jempresa Pas 
hoal =egreto 
Nortm, dentro dest 
nssistiremos hoje, 


* DO Cvmpia 


| 

| 
obsectivoa 

em duas ses» | 
] 

] 





| PRI, um progtrum 

ereraçudissimo des 
“rketoh” “Luta 
WS", que terá Vu 


Ae do Bambo- | 


tua 
docs o 

dulk le 

protagonista 

Walter todos (Godorxsinho). ul 
Menor urtista do Jrasilo Agrolho 
| 


Eattiada- 
entre 





Correa, A, Calhetros, Hienpuo 
die cunha, Wana Caluzane, Ls | 
dia Jtels, Sereia Nesta. Fernane 
du Pombo v o uctor-enpresario 


em mr e 





“BATENDO PAPO” UMA| 
REVISTA QUE TODOS 
DEVEM ASSISTIR! | 


O agrado da 
“Putendo Papo”, 
Marques Junior, 
a novidade sensacional 
pectaculo para vir, A 
tá vo 





revista-polittca d 
de JJ, Mulg 4 
vonstituo linje 
do “a | 
prova es 
potes | 





intorcese que w 


Procopio 





cárioca tem disponsado compu | 
recegdo twumeroso go Tivantro 
À “mrotuliro” da Note, nu | Uurios Gomes, pura apyplandir » 


n 


] atro Regina, é renlmenta e prestigiosa “estrela pultriçia | 
(Dem todos o» motivos. nttrnen | Alda varrido o sous welistas pa 
Pim Prevogar var aprareces | interpretação da quça da dupla 
“emo protagonista de uma divor|-- JJ. Main + Marques duniwr, q! 


Lin feita 


dás yuala r 


veinedia creio 
otavole es ripto- 


revelação de escript 


novos, 
Amit ria | 


Cutlos fortunas, 












































COTE DO MORRO”, O 

|ACONTECIMENTO THEA- 

TRAL DO ANNO NO 
RECREIO 


A EMPRESA N. VIGGIA: 
NI ANNUNCIA A PROXI. 
MA VINDA AO BRASIL 
DA COMPANHIA CUBA- 

















Fosito das “Poesias” do sr, Ma- A clónde Intesra va  Gexf) | 
rio Linhares, aftirmando veht- | lando esthucasmada peia pla- | NA DE REVISTAS | 
cular o conceito de que real- No GL ven ato ra EEN EA | A temporada sheatral dente 
monte esse poeta e um dos no- OST REA o E entao | AUNO vVift.se urimando excel- 
mes viciwriosos da poesia hra- | panda criação de “A Mascote | 'fT Ca a vigelant 44 | 
sileira, Fala o sr. Candido Ju- | do Morro” mais um «radalho « aa: a re nera do RT 
cê, lendo estudo largo e com- | festejado maestro Freire Junior Lau do Brasil du Companhia 
meto, de olservação e de pes- sã ta na cá eds dh TR Al A trz do WRevisurer, um ho- 
Qquisa, sobre a intromiissão e ex- ES Tp Ieda a mogerne juuto que tem = 
istencia do israelita no Brasil Eliontara eua frente dosefinn Meça ves 
o fazendo-o tendo em victa oliar « Desirta si ointan de exiraordina» | 
' sPeSni e e letá er Fin hejióza o q Posmulto qem 
livro organizado pelo dr. Uri PU RIAA te in” “e w York, é o joven! 
“werins, intitulado “Os judeus | tecerá | enor Milo] de 1 inda 
na historia do Brasil”, conten- | do mp Sites , “inulments público do 
Go trabalhos especies de au- dude + ih 184 ; enteror mo alo 
tores brasileiros, referentes à eia LA thentica rumba por ertistas no» | 
! , 5 reduzid ' 
— o tppis Hu te ! ve + tries uuthenti= | 
desen , a pus sambas tia JE ola como a edetie-ruyumbista | 
O presidente concratula-se | ; ein ãc et ! m. q ERA vi | Mimi Soto, e totor-ruqnbista | 
com a Acadenia pelo constan- | 4! emotivos de “A suscúto|] Hrotar Saar semi pinhacdnae qa 
'º apparecimento, neste anna. | Morro é vambem Oscarito [lá Orshestrr  exptoen  silne | 
de Hiro da autoria de mem- | "po popular é perfeito do Muthemtiom er to ubanh sue e 
lrreis da casa, |- Ho vendedor de jore | *rEra à comparihia 
: a st enc o Egraci E 2 Eee | 
ireu requer ja Modesto de Ja linda buricta de Freire Jo-| “UMA LOURA OXYGE- | 
Abreu requer seja transcripto vior, & Eva udor, a “Sonia! vo pi o! | 
em actã o “suelto” dao “Jornal |ne seu numero de supateado | NADA CONTINU'A TRI 
: % qá, " EA H com Mrs iroa e Ita] nus 
do Brasil" de 2% do mez fin o Pod condu- | UMPHANTE NO RIVAL 
a Rs dO ia oh fed E zen & historia ds “Mascote do O Rival, & hoje em dia O 
B. «Dominios Barbosa), a Tes- Morra”, é Margur, empre gra- | ponto de encontro és sortedade ! 
petto do presidente da Acade- civaa, É Pedro Dias é joho Mur- | elegante do Fic. Al! ce rei 
mia, ilus, é Munogel Vielru, são os | *odns as soltos um Publico gr. 
bailarinos Lou « Janot, € Ate lijesso, de Eútio que escolhe 
thur Co: e nte Faria, “Jem “ima tnyra axtrenada” q! 
Chaves Ee e nº figura d motivo predileto para sua din. 
“Padra Olympto”, sh todos | tração 
CDDDDDILLLDDDELDDDESLLDDLD DD que fazer: do actual cartaz da E rão tem errado a publica 
o Bnhis Luis lIelogipsPerrv | carinca, pois exse ta)! v” 
Dr. Oswaldo Barbosa 3 | jempsnis tum to) AA Pad dd A 
= ltzz do momento. inrga* onppertunidade para des 
PROF. DE CLINICA MEDI- 4. * a jeitar o espirito gi | 
CA DA FACULDADE DE 4| Ea nova disso é que god] 
MEDICINA Dx PARA” SEGUIU PARA S  PAU-|1r moita as jnarnea o | 


Doenças do figado, estoma- 
Ko, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medicas, raio X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro electricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO, 7 de Se- 
tembro, 155, 3.º and.-22-0595 
RESIDENCIA - Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


in 


aa TT E] 
= dae; TRIP. ud 
h n o 
D+ PRA, ay Duda 
Sofro ied PINI ENTIRE o 


AAA A A a a A A AAA A AAA 2" 4 


À a o e cl a A AD a AAA AA 


E 





Um technico na in 

Custria'ização do tri. 

go recebido pelo sr, 
Odilon Braga 


Foi recebido pelo sr. Odilou 
Braga, com quem conterencios, 
O professor Irabander, technico 
em intustrialização e genetica 
do trigo, Em segulda à sua con- 
feren:la com o ministro da 
Agricultura o dr, Brabander se 
diriztu é Escola Nacional de 
Avsronomia onde se manteve em 
demorada conferericia com os 
professores G. Azzi, a Heitor 
Grilo 

Na proxima segunda-feira: ee- 
rá venlizada uma interessante 
conferencia daguelle technico 
mue, vindo de Ruenaos Aires, 
Montevkito e Porto Alegre, se- 
rue mo proximo dia &-para a 
Europa. ' 









































ess 
tam a os appiavsos esponta 
necs (Jayme Conta sholiy p ciue | 
vue do ses thestras 
sempre os artirtos 
cada acto, 


RAUL TORRES EM YVJ 
SITA AO “DIAPIO 
CARIOCA” 


| 
i 
e em visita 4 moesa ve | 


LO, O SR. MANOEL GAR- 
CIA, UM DOS EMPRESA. 
RIOS DO REPUBLICA 


Sesulv hontem para S. pau 
Im, afim de tratar de Interesses 
da empreza F. Hodrigues Arau- 
jo & Cla, o sr, Manoel tiare 
via, director-gerente do theatro 
Republica, 


enroatm 


fim du 


] 





O sr, Gurcia, que teve us: e Ê a 
embarque “Pevicorr.eo, pole e | gain o me Pal Torres rm 
muito estimudo nas norsas o) der da colebro “embolada “Ho 
das theatraes, vae u capita PLA RN] viado 
vaulteta tratar do Innçamento | POSSO euimpanheiro Mann 
- Mr 1 . Queiroz, “Balanca os cachos” 


3 x 
dn Cia. Maria Mattos Raul veiu no No, em compa- 


nhta de Serrinha «castor de mo- 








AMANHA, NA FESTA | Oia a ui DRI itor 
ARTISTICA DE ANTO-|um rasto e escothigo repe Eh 
NIO PALMA E MENDON. |, cia Victno o "tElonnes pa: 








pe RR CAM TR AMENO! 


“ ” imeira | CASINO DE COPAÇABA- 
A Sombra”, na primeira 

sessão e “Senhor Rouba- | NA, KATO KERY — O 
do”, na segunda. — Hojol ROUXINOL HUNGARO 


. - Estré : hã, no Grili-Room 
as ultimas representações | rta amanh o Grill-Roor 


do Casino Atlantico a fumosi 
de Tabu'” *oprano ligeiro Kato Ker! 
Repectem-se bnjfe, 


Enominada “o rouxinol 
boram qe representantes dp 


às "h fr garo”, 

q "e repito 
bu” o grande e impresstonan- o a ibid 
te origin que alravós e desen: pi ds pubs À 
penho Impressionante de Ascis to o elegante 
Parheco eaunha nroporcõpa gl- [Mies pura a 
gantescas e que propprolonats a 





Os 


aa hun 


-- ) 
nttralivo enm 
anhã em dean 

entro de diver-! 
sua temporada de 





IVerno, 





t 
esta nrtista, uma va dade ira e 2 e o e —— —- . | 
consagração, ma rua festa, hon | N | 
tem. UAM d. À. 

Hoje, na pedido, “Taby'” será d 
representado, pela ultiniyu vez, & 3 res a 
A TRNHES uma Pando pollo qua- Na R. ' DE SETEMBRO, 179 
ri à Cia. Maria Mattos é fes | Leilão de Penhores em 19 de 


Junho, às 13 horas 
cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e o ca- | 
talogo será publicado no “dJor- 
nal do Commercio”. no dia do | 
leilão, 


ta nrtistlos de Mendonça de 
Carvalho e Antonio Palma " 
subirá á scena, na primeira ses. 
sn, “A Sombryi” a criação mis | 
notevel . rrrebatadora dr | 
Rrando Jiaria Naitos a na so» 

senda "O Senhor Roubado”, 
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Basta reunir 10 COUPONS de 


ser seguidos) para obter um cartão com direito a concorrer ao sor- 


teio mensal sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! 


À troca dos coupons pelos cartões 


DIARIO CARIOCA — De 11 ás 


— Sexta-feira, 


4 de Junho de 1937 
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antiquada ! 
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ERAM | 


UM QADIO 


PHILIP: 


DO ULTIMO MODELO 338-A 


-- Serie 1937 
2 FAIXAS DE ONDA, 6 VALVULAS, 


SELECTIVIDADE AUGMENTADA E 
TONALIDADE APERFEIÇOADA, 
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Uma machina SINGER de pedal, com 5 


china electrica com motor e pharol. Propria para apartamentos. 











NOTICIARIO 


O Ra 


AOS LEITORES DO 
Diario CARIOCA 


SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


Em sorteios mensaes que serão realizados nos 
dias 5 de cada mez, ás 12 horas, na séde da 
“Invicta S. A. ”,ma rua S, Pedro, 170, terreo. 





CERTIFICADO “CITA” 


— DUAS APOLICES DE 
— DUAS APOLICES DE 
— DUAS APOLICES DE 


Com varios premios de 1.000 contos, 500 contos, 200 contos, etc. 


E a riqueza ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR. 


O DIÁRIO CARIOCA 
publica diariamente 
UM COUPON 


10 dias differentes (não precisam 


para o 2. Sorteio, 


17 horas, 


diariamente. 


MINAS 
S PAULO 
PERNAM 


será feita na Praça Tiradentes, 7 





Um Refrigerador 
Electríco BITTI ER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos diferentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo pára uma geladeira 


gavetas — Ultimo modelo. Ou se preferir, uma ma- 


BUCO 
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NOTICIARIO 








CONTINUA O CANDID 


Ros ce EM PE DE Ari ! 





ATO NACIONAL RECE. 


BENDO APOIO DE TODOS OS PONTOS DO PAIZ 


O candidato das forças da 
pudoria à eguecessão  preslleri- 
cial, se José Americo, continua 
sendo muito visitada, em sua 
restlencia. Ainda hoje, n!j va. 
tiveram entre outros, os ces, 
“Venceslau Bras, senador Vn= 
amar Lola, deputados dose rar, 
Amontr Machado, Erverino Ma. 
Fiz, Denincos Meira, Dunscleu 
de Abanches Alfredo Dojojel- 
ta Portella Alfredo de Mara e 
Catrco Lima Cavalcanti, f 

Vineraas 
trocar algomas jrliitos com | 
viistio José Anwreo qu. In- 
terrogado sobre se ju huviy as 
sentado aluuma coisa com ros 
lação 8 sua vísica nos Firtalos, 
declarou estur Sinda ouvindo os 
representantes das forças poll. 
ticas, com cs «res comlinará 
oquella excursão attenderdo as. 
sim aces Innumeros convites 
sue vem recebendo do norte, do 
qeuiro e do sul, 

FELICITANDO 40 mussH. 
PELA CANDIDATURA JOSE: 
AMERICO 
O nunistro José Americo re 
cebey q ceguinte telogrumpma do 
io (rrande do Sul; Mais dy 





uc a v. ex. permilta-ma ue 
selcite ao Brastl peia qudica. 
vão do mome de v. ex. pura a 


futura presidencis da 


Hepulli- 
ca, U 


passado de v, ps 
cão patriotismo, é 4 mn 
voce ra apresentar à confiança 
co mplivrado, que cu dosole has 
seus  alriucntes 
“ustiça paz o omni, pola 
der a noção trabalbur e pregpe- 
var. Pusses Grs. Weuceslau 


sos 


Braz e liencáicto Valiadares q | 


neguinte tolegranima: — “Se q 
que move v. 
campanha polites que ora se 
eshoça para a furura presideu- 
cia da Mepublia é uv bem e o 
interesse do [rss seria taltar 
ao pusido alarvelro de Minas 
nao sulfrigar mas urnas o no- 
me smpoliuto. de administrador 
honesta e patriota intransigen- 
to ve José Americo, Saudações. 
ca.* Valentim Amaral, Santa 
Maria, Rijo tirende do Sul” 

NOVOS TLLEGRAMMAS RE- 
CEBIDOS PELO SR. JOSE 

AMERICO 

O mmistro José Americo re- 
cebeu mais os seguintes ele- 
sTAammas * 

De Ceará: — “Em nome do 
Ceará, que recebeu com o mas 
justo enthusiasmo a indicação 
de v. es. para supremo magis- 


trado da nação no futuro qua- com que o P, RN, P. 


opportuntiade de] 


"o 


honestidade, , 
pai + 


cx. na presente || 


gratulações, — (n) governador 
Osmnn Loureiro 

Do Rito Grande do Norte: 
“Queira eminente patricio e 
bobre amigo necitar minhas 
feleluções enlliactastlras pila 
sua escolha pura candidato q 
presidencia da Republica, posto 
que será cada vez mal: enpo 
brecido pela «ua Intelligent, 
vatriotismo e qmoar do Eroril — 
Saudações, — 191 Rapluel Per- 
+ unndes,* 
De Therezina; “Com tim- 
1 Mmensa satisfação peerbi q cont 
Gidutura doa eminento amigo o 
Preciaro brasileiro 4 presideu- 
cia da lrpublica no pronto 
quadriennio. A convenção ni- 
clona] não podia ter mails ul à 
expressão de patriodemo. O 
Brastl continuará amparado e 
o povo brasileiro continuará a 
ser feliz, Neste momento estou 
| iolegraphendo para todos os 
muntelpios tramenittindo a al- 
| Nigaretra noticia. Pode estar 
corto que nas proximas eleições 
pos plauhvenses demonstrarão o 
apreço, a adiniração que, como 
preito de Intolra Justiça, devo- 
| tam ao grande filho da glortosa 
Parahyba. Ácido de delegar po- 
deres no devutedo Agenor Mon- 








como | te. lneder da bancada, para fa-| 
sdminotrador honesto « de ur, S0r-lhe em meu 


nome uma 


Hj Neta nessonl, apresentando mi- 
ança e a melhor pisintorma que 


Nhas fel'citações na qualiciade 
de homem: público e tevar-lhe a 
exuressão do meu contentamen- 
to possonl, Sondacões cordiner 
tar Leomiue de Mello, g9- 
vermedor do Fetado,” 
AMOTUUDE nO po R. 
| Ma NATLO. 3 — A faiouta 
pestudmelo as rnsões do P IH. 
“o em negar apoio d crniciy- 
UPA MMpamio Salles resume- 
se em vos itens: primeiro, op- 


nor-80 trreduclivelmente 4 can. 


Clóntura ca Light: «psundo, 
matter se dentro da ordem, fw- 
[Oente w perturbar a marta 
estado 4 coniquer mnobra ten- 
irormal du vida política do puts 
P proposito da speçesspo proste 
denclal e conservar-se adarri- 
cto a vbedlencia às autoridades 
[ronstltuldas, e torceiro, dentro 
Hades Itens acima, não propumiar 
vor ecandidates, mas sim, nvei- 
[tar e apoiar qualquer nome quo 
escolhido pelas correntes politi= 
cos do palz fosse capar de vea- 
lizar tvleaes de paz e prosnort- 
eênde por ue tanto anseia a 
Nação Estão assim consub- 
stanclulas os pontos de visin 
enten leu 





-CGricric, compro o grato dever| de sey dever collnlhorar na so- 


ce reiterar o testemunho do 
vosso apoio e solidariedade à 
“4a candidatura que, sendo em- 
bora eminentemente naciona) 
pela convergencia das forças po- 
liticas que a suffragaran) na 
convenção de “5 do corrente, 
constitue para o Nordeste a se- 
zurança de solução Integra] dus 
«eus problemas fundamentacs, 
Estoy certo que o Ceará saberá 
rosgatar a dvida de vratidão 
que contraiu com o grade mi- | 
nistro da Visção na calamida- . 
se de 1932, sagrando victorioso * 
o seu nonte no pleito presiden- 


emml de 3 de faneiro Atts. Sds. 
ra.) Menezes Pimentel, gover- 
ndor” 


De Fio: — “Ao: dois dias de 
“unho de 1937 reunirani-se os 
elementos políticos nbaixo assi- 
«nados. na residencia do verea- 
dor Frederico Troita, á rua Con- 
selheiro Olegario, 30, e resvive- 
ram. constituir um nucleo poli- 
tivo de propaganda pro candi- 
cdature do eminente dr, 
imericc de Aline da à preiden- 
cia da Hepublica no quadrieo- 
rio de 1938 a 1952. homulogan- 
cio. assim. à reunião preliminar 
realizada no mesmo local, acel- 
tando a orientação política do 
vereador Frederico Trotta. 

(aa. Cap. Frederico Trotta, 
vereador muntc.pal; Chrispim 
Sodré. presidente do Instituto 
de Amparo à Criança; Alberto 
Carsian Assis, despachante 
aduaneiro; Manoel Guima, prê- 
sideme do Centro Villa S. José; 
AGolpho Montigaran: professor 
*'coro Dias Couto Prado, dire- 
cror do Gymunaslo Ramos e Co- 
tegio Carics Chages; Alvaro Go- 
mec Sobrinho: Dorotheu Alfre- 
do da Costa, presidente do Cen- 
tro Politico de Marechal Her- 
mes: Francisco Alves Pereira; 
Luciana Sellak Gozini, 1.º sécre- 
tario do Centro Político Mare- 
chal Hermes; Luiz Sebastião. 
ismectonario publico; Oscar An- 
Frade dos Santos, thesoureiro 
o Centro Poltico Marechal 
Hermes: Manoe! Mont Peçanha, 
forroviarin da Leovoldina Rail- 
way; Pedro Celestino de Cas- 
tro. tuneclonario publico fedo- 
ente Jo-5 Foco], funcctonario DU- 
Hiico federal: Antonio Manoel 
Pires, npsrarlo; €, J. Fernan- 
dee: M. Graca da Silva: J. 
Cunha. José Correia Furtado, 
E-le-dce Gentil. J, Xavier, Os- 
cor P. Ramos, O. J. dos Anilos, 
Jrsna M de Alencar. Ablito Sil- 
va. Hildebrando D, Machado, 
T--scanda da Ciraca, Ostwaldo 
“€. Nias, Arendino Alves Vila- 
en, Tenoalda F, Aneelo Custo- 
eta do Necrimento, Antenor 8. 
Joe M do Souta, Narciso 
Wi-tea do Assis, Conrado Pinto 
E» Sityn, Adalberto Alves Ma- 
soda, Horacio de Souza San- 
t-=, P. Marhado. Antonio Alves 
Tescona, Henrlaoua Imacio Gar- 
e Vet de ANrey Chacon. Jo- 
5 etettau de Cruz, Jiilata Por- 
tos 104 tamos, Antonto Ri- 
Fot=a, Ammpeto Martins da Stl- 
cora, Amtento Medelra da LUZ, 
Nes camas dq Siva”, 
peDes FTAO ETÃOI 

Da Mncei$ — “Para nós ala- 
poros a escolha da cus egregia 
rr-"na nara futuro presidente 
é Reonyblica tem uma grande 
stentfjsação moral, representan- 
do garantia para o progresso 
e florescimento do Brasll. Re- 
ceba, pols, nestas ctfusivas con- 





lução patriot':a do malor pro: 


blema da vida política  mactr 
nal, — “A. NO, 
O MOVIMENTO NA CEARA" 


FORTALEZA, 3 — Teve logar 


na séde do Partido Republicano | 


Progressísia, tima grande reu- 
nião das executivas estadual e 
muntcipa] para acertar medidas 
de propaganda à candidaçura do 
sr, José Americo é presidencia 
da Republica, 

A" ella compareceram elenicn- 
tos de todas as classes sociaces, 
além de representantes de mu- 
niciplo vizinhos. Commercian- 
tes, advogados. deputados fe- 


derases e estaduaes mercietros 
operarios, funccionarios publi- 
vos. eic.. presentes, dentro do 


maior enthustasmo combinaram 
medidas effeciivas a serem ex- 
ecutadus pa campanha pró-can- 
didatura nacional. 

A reunião fo! presidida pelo 
deputado Cesar Cals, presiden- 
te da Assembléa Legislativa do 


José iEstado. sendo ladeado pelo sr. 


Martius Rodrigues, secretario do 
Interior e Justiça, dJeputado 


| Brasil Pinheiro, Joaquim Bastos, 


Siencio Gomes, Ruy Monte e 
alros comncreiantes Francisco 
Moreira Azevedo e João Arruda, 
Ficou deliberado entre as mul- 
tas providencias. que dentro de 
cada classe serão organizados 
comitês de propaganda, O re: 
presentante do vespertino “O 
Nordeste” informa aos presen- 
tes que, devidamente autoriza- 
do por S. E. Reverendissima, 
sr. Arcebispo Metropolitano, es- 
se orgão da imprensa se empe- 
nharia na propaganda da can- 
didatura José Americo, decla- 
ração essa que causou grande 
sensação, — (A, N.), 


A “Gazeta” tambem 
elogia o sr. J. C. de Ma- 


cedo Soares 


S. PAULO, 3 — A "Gazeta" 
tece lsongeiros commentarios 
sobre a posse do sr. José Carlos 
de Macedo Bogres no Ministerio 
da Justiça, dizendo que a en- 
trega da pasta essencialmente 
política ao digno paulista, no 
momento difflcil em que atra- 
vessamos, é uma garantia de 
que elia será dirigida por um 
cidadão intelligente, culto, justo 
e sereno, qualidades Indispen- 
savels, sobretudo quando se ap- 
proxima o pleito de 3 de janei- 
ro. Accrescenta o referido for- 
nal que a personalidade do er. 
Macedo Soares é um penhor 
certo de que não faltarão jus- 
tiça e equidade á vida interna 
do pais, Quem tão bem orientou 
os negocios estrangeiros da Na- 
ção, durante alguns annos, del- 
xando de sua passagem pelo 
Ttamaraty marcas decisivas de 
capacidade e trabalho constan- 
te, elevando o nome do Brasil 
no conceito das outras nações, 
dá-nos n certeza de uma admi- 
nistrução firme quando os ne- 
goclos internos precisam de suas 
luzes e dos seus esforços. São 
Paulo, nas phasás difficeis que 
passou nesses ultimos sete an- 
nos. sempre encontrou no sr. 
José Carlos RA Macedo seda 
um advogado Incansavel, 
batalhador inteligente e habll. 
Por isso mesmo, hoje é dia fes- 
vo pare São Pasto, conclue o 
| referido ves, o. O 








À Inglaterra Ansiosa Pela Sol 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Junho de 1937 
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NOVAS ADHESÕES A CAN 
DIDATURA JOSE AMERICO 


Eise no Systema de Nãc-Inte;verção 


o see pe a pri e q 


- DS BASCOS ALCANÇAM ALGUMAS VICTORIAS — VAE A' CORTE 


DE HAYA O CASO DO “DEUTSCHLAND” 


“LONDRES, 3 — «Por Joseph 

[ri Fr Ebricspondente du 
United [Press A Tuglaterra 
Espera ansiosamente qe ve-pos- 
pisa da Malla e da Alemanha 
t0s três qoitus dg “plano de 
praz da Commôssão de Não ly- 
cAefvenção” destinado a Indu- 
“ar o ciso Iuma-Berlim q voi- 
Puro coopea com qs “ros 
premios da Commis do Inter» 
peso de Lundres, aofm de 
dr solução à actual crise, 

Nos elreulos [ranvezee e jp- 

alezos neredila-se que as res- 
| bustas terão, Cri termos gerues, 
sptislntorias, € vsperam 
vilas cheguem amanhã uy 
pois, vo mais tardar, 

Embera o plano  britanntcu 
fosse proposo à TItalta, Allema- 
nha e Praca, consta que a in- 
clusão Geest ultima nução con- 
csttuc apenes uma formal da- 
pdo tendente a ufusinr, na qme- 
dita do possivel, ne suspelia 
da Alicmanha e da lula, OQ 
projecto surglu ua estreita col- 
| inhoração de found 4Or-ax gun 
Uffice e apreseita 
tudos as característicos da que 
torta franco-britennica. O plu- 
pe formula As Segiuntes quem 
estas: 

1 — Limbiação de 
SON ITADÇI. 

2 — Ou bolligerantes hespa- 
| ulhmves darão garantias tu ct 
tido de que não molesturão 03 
| nuvios enpeatregcdos do palry- 
| lhamento das cosas hespanho- 
ja, o 
NR Intima cooperação en 
| tre as quatro nações encarregi- 
dis do serviço de vigilancia qus 
cguus territoriaes da pentnsuta 

Acrediu-so cm circulos bem 
informados que a Teulia e a 4J- 
[lemanha não terão ditiieutdu- 
do em nceltar s duas primeiras 
propostas, tmas existem duvidas 
a vespelo da tercelta, pois tul- 
vez não considerem suffivien- 
to à garantia que a me:ma e- 
presenta, 

Consia que a França propoz a 


do- 








o Foreten 


cunas de 


] 
| 
| 
! 


] 





Inclusão de uma claustla, pre- | 


vendo a possibilidade do “bio 
queio paclfico” 
panhols. por todos es quatro 
Estados que patrulham as cos- 
tas, no cuso de ser incummo- 
tudo qualquer delles no futuro, 
Diz-se que a Inglaterra não 
| concordou com a sugestão, 

O governo ge Londres terla 
| proposto que fusse Inelulila uma 
Clausuim estubele-endo a consyl- 
ta entr= os comimandantes das 
vsquedras que fazem o polru- 
|Maumento nas aguas hespanho- 
[las em caso de nova agressão, 
afim ce que cs mesmos aro- 
ptem cs medias que julguem 
mais convententes, Essa sug- 
gestão é mais ell' tenta que a 
prmeira provesta da Ingluter- 
va sobre a vcollaboração entre 
R3 esquadras, como melo de im- 
pedir acvas ageressÕes por par- 
te dos holltgerantes hespanhoss, 
mas esta longe de corresponder 
às propostas talo-allemis no 
sentido de serem | applicadas 
snneções Nnavivs e militares aos 
culpados «do aguressões contra 
[os navios do servio de fiscall- 
zação maritima «eu revresalias, 
enggestões que a França e q In- 
slaterra não nceitaram, Em to- 
do caso, sabe-se que ns duas 
nações concorismum em não 
consentír ma repetição do Wm- 
cidente de Almeria, 

Se as respostas ga Italia a da 
alemanha forcm favoraveis o 
| nlano será projísto aos gorer- 
nos de Durços e Valencia, os 
quaes segundo «6 espera, conl- 
cordnrão com a suguestão, 4 st 
função decorrente dos Iomshare 
frios do “Deusiiand” e de 
Ameria é conssderada o Dito 
principal dos risoccunações ca 
Commissão de Não-Intervensão 
nctunimente, vito como a ret!- 
rada dos voluntarios estrartol- 
ros qdo Hesparha, fof dinda 


nor tenno irécierminado em 
consequencia do incidente da 
ultima «egunda-teira, 


O embaixador da França, er. 
Gorhtp, visiton Içje o ministro 
das Resacios Fx arlores, sr. An- 
thonv Eden, no Foreign Office 
t-reditm-sa que nesse encontro 
foi discutida À questão da vul- 
te da Alemanha e da Ttalia ao 
seio da Commiscão de Não-In- 
tarvensho — (U, P., 

VAE A' CORTE DE HAYA O 
BOMBARDEIO DO “DEUTS- 
CHLAND" 

PARIS, 3 — O sr. Del Vayo 
delegado hespanhol á Liga das 
Nações. conferenciou com o m!- 
nistro dos Estrangelros da Fran- 
qa, sr, Delbos, no Qual d'Orsay, 
tendo repetido as palavras do 
governo de Valencia a respeito 
da retirada dos voluntarios. O 
sr. Del Vayo accrescentou que 
o governo de Valencia levará o 
caso do bombardeio do “Deuts- 
chland” á Córte Mundial de 

Haya. — 1U, PJ 
Os BASCOS VICTORIOSOS 
EM AMOREBIETA 

PARIS. 3 — Urgente — In- 
formações procedentes da fron- 
telra franco-hespanhola indi- 
cam que, ano mesmo tempo que 





que | 


da costa hes- | 


fo: conhecidu a morte do gene- 
ral Mola, us buscos anntcia- 
cum um vietoriaso contra-aia- 
que no secior de Amorebieiu 
cude os bascos Leriam conquis- 
tuto seis milias no terrivork 
montanhoso que se extende em 
ie cidade de Lemonu, — 
a 6 o 
SURPREENDIDOS OS RE- 
BELDES 
ciudo que o legullsus oceuparim 
03 lugares de Pena ec Lemony 
45 vulto horas da manha, ts ve- 
pbeldes toram surpreendidos d'i- 
rante a tundiugada e abrudons. 
rum estus posições em vlrundo 
da forte pressão exercida pelcs 
bascas, — «UV. P., 


-—— 





—— 


Pagamentos de hoje 
no Thesourn 


Mu Pagidoriu do Tlhesu 
iscrão pagas, hoje. os seguinte 
“folhas do quinta cla util: 
Minister o da Educação É 
ESuude Publtcu: 
Po Nerviço de Entermagen. Es 
voula de Encermeras D. As 
Nerv, fecola «de Entermeira: 
Foslumnns+, Atrigo Hospitul Ar- 
thur  Brrnardes. Hospital so 
Francisco de Assiss Serviço q 
Saneamento Rural, Inspectoris 
do Servico de Prophylasta, Lo 
pectoria de Proplisiax a du bu- 
berculose; haude Publica, 4º, 5! 
Tt a M partes. 


“Estamos no regi- 
me la autoridade” 


Como O SR. SALAZAR 
FALOU A UM JORNAL 
ALLEMAO y 


LISBOA, 3 — Os Je ne 
inaes locues reproduzem 
entrevista que o primeir 
ministro dr. Oliveira Sula- 
“ar concedeu ao jornal q!- 

lemião “PFrankfuerter Ze 
mugo, 

U chefe do gubinete 
elaron: “Estamos no pesi- 
me de autoridade  concen- 
truda e forte dentro da lei 
ditada para o bem com- 
mum. O Estado não se 
propões a fins confessio- 
naes, de sorte que a reli- 
gião vatholica não púóde sor 
considerada a religião do 
Estado. Nem a egreja de- 
pve ter actividade  palitiva 
nem o Estado deve imimis- 
enirese nos negocios reli- 
giosos. 

“Somos por imposição 
ida inteligencia e sensibili- 
dade, claramente asti-cum- 
[imunistas, de sorte que eu- 
tendemos ser de nosso de- 
ver combater O commanis- 
mo internacionalmente e 
não desafial-o para o cam- 
pa internacional 

Não temos medo da pala- 
VTAS é porisos não nos im- 
porta muito que se diga no 
estrangeiro que Portugal 
está em ditadura, A con- 
tribuição do Exercito foi 
para destruir o parlamen- 
tarismo e criar ce manter 
um regime contra as arre- 
metidas inimigas. 

A Legião Portugueza tem 
finalidade politica » o in- 
teresse nacional de Jutar 
contr O communismo. Q 
vento que sopra da Fespa- 
nha é insuffiicente para 
mudar as instituições e à 
politica de Portugal. 

Entendemos ser nosso 
dever estar agradecidos ao 
presidente Hitler e & Alle- 
manha pela defesa da civi- 
lização realizadpa contra o 
communismo. 

Não obstante, que nos se- 
ia permittido o direito de 
não admirarmos incondi- 
vjonalmente tudo que é al- 
lemão.” — (TT. P.) 





| JORGE KANITZ 
- WALTER KANITZ 


COM CURSOS POST.GRADUADOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


Tratamento da Pyorrhéa, 


Electro-therapia. Cirnr- 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA 
3º andar — 


DO PERU' 
Tel. 42-3821. 
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1 nr e e e a 


À conferencia do ge- 
neral Wa domiro Li- 
ra. na Escola de 
Estado Maior 


fo a presençi do ininisty 
4 Ciucrra, put crosos gfflelues 
de varios fornalicias vealigoy- 
ve hentem, pela manhã, na ln: 
“4 de Fstado Mntor do Exer 
od annuncada conferenciu 
genecnl Waldomiro Ina. 
minardonto da jo fesia Mt. 
Tur ambro a compania: tras 
“= nNia 


o fyatpa 


conferencista. qu 

demore longamente lccgy 
“o sobre tudo que viu e ola 
momsorellia cgerca, (o! mu!- 
teitado quijos. presentus 

+ si sesunida conferencia 

ta marçada para w proximo 


“+ 


uh J2 do corrente. às PR nora 
manhã, no mestime local, tra- 

tuto qrtra das enerpais de 
ladas a mariir de 4 de my 





tastero 


de tuto, 


O Ministerio da Educa- 


cão e a Estatistica Edu- | 


cacional 


A Wirectoria de Estatistica d 
mw nisterio da Educação reali- 
tou 0 asno passado importan- 
tes trabalhos no campo da es- 
tntistiva educucional, Entre el 
les o destacam: q 4 
al da estatictica Gosse me-- 
Pro ensino em Tu, q revisão 
o & critlcwu das contribulvaes es. 
“ududes referentes q 
ebtração, 2 titulo pros isorio, 
Jo» dados geraes da cstatstica 
do ensino primario em 404) « 
Cid, a estatística Qus lisos 
tecus em Tulio O) Minister 
estrocinou à primeira Engrosi- 

O Nucjona] de Educação e Es 
utistica reulizada na capital So 
Hepublica no anno passado. 
erupostte do governo dar cado 
see niaior etiiciencia uus tlia- 
taihos de estatística educadis 


paul, 


Fara ensinar os pro-| 


cessos de .avoura 





. 
mecanica 
SERA: INICIADO NO DIA 11 
O CURSO DE ARADORES E 


TRACTORISTAS 

Mtenlendo a uma de suas 
finalidades principaes, qua! se- 
ja a de orientar c preparar vs 
ad tas que devem dirigir as 
activilido. que impotam n 
desenolvimento e uperfeiçca- 
mento da prolucção agricola c 
| Minist ro da Agricultura tem 
posto em pratica varios cuiso: 
e fniciauvas com gs quae. ex- 
tre ou'ras finilidades, consegue 
um apieciavel trabalho de vul- 


garização dos methodos moder-! 


nos de agricultura. 
&4s “semanas da 
que são «randes 


tomente' 
concentruções 


de faz ndeiros, criadores e tp-| 


dustrises é uma Gestas iniciati- 
vas de grande effeito, Os cur- 
sos rapidos que por esse nyods 
são resiirados vem contribui 
do muito para a renovação do 
nossos ssstemas de trabalh 
rural 

O curso para “Ageonomos 
resgionces” é um dos mais si- 
gnificarivos e opportunas. O de 


o) 





Gra 


Classificadores de glsodão tm) 
uma importancia que não ne-| 


cessita emsarecer. Agora se an- 


núncia para o proximo dia tj. 


a aberura do Curso de Arado- 


res e Fractorístas, medida) 
complementar de muitas outras | 
postas em praica, UU nosc, 


curso m ser iniciado 
ma semana é essencinimen!: 
pratico e está alerio 4 rode 
Os que se interessam pela pra- 
tica da mecanoculiura. sendo 
dada vreferencia aos agrisuito- 
res ou filhos de agricultores. 4 
duração do curso é de 15 dias 
uteis, com, 90 horas de trapa- 
lho pratico. Aos que nelle «> 
habilitam o inisterio da Axri- 
cultura concede um certificado 
official de arador e tractorista, 
4 primeira turma se comnãe 
de 35 candidatos já avisados 


apuração do 


HUM, u | 


na proxi-| 


NOTICIARIO 


ução da Noticias do Estado do Rio 
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Pagamenios no Thesouro do Estado — Actos do 


rovernador -- Corte de 


| de Direito de Nictheroy — Na defesa do Café ' 


PAGAMENTOS NO THESOL- 
RO DO ESTADO 

Porão pugoe hoje no Phesgu- 

ro do Esuido és folhas de ven- 

p Pomentos do funectontlismo eo7- 
Fesvoudento go 4º dia um, 

GEN VELDADE DE DIREITO DE 

NMIECTHEROY — VINTE E CIN- 

CO ANNOS DE 

PARA 4 

FLUMINENSE 

à cata de bontem fo! de tn- 

into Jubllo pura todos os que 

beultuios a selencia da Dreito 

Commemorii-se q Lo” uin!- 

tscesnrho da Faculdade de Divel- 


to de Nictherov, modelar instt- 


tuto superior de ensino que ao | 


| 
| 
| Estado e vo polz tem dado uni 
[legião de homens netavels, os 
[Nudes pela sus  inteligen a 
pela suu «ultura e crudicãu, 
que ce burilaram naquele tem- 
[ato do suber, remonta coma vã 
Vomplo dijenificanto em todos ny 
remos dy aetisidade juiellectnu! 

Cinco Justrus correm sobre q 
(data dn fundacão da Faculda- 
tue, vencidos pola atinesação dos 


seus dirigentes ue a tornara, | 






pelo es nsforço E porsevor 
ce. na tustituivãc modelar «e 
pimeetavel quo far o graulho da 
tor Fiombnorve 

Ela é hem hole a organismo 


impulsignado: da nessa 
turidieu, attralndo attes 


culqura 


To É Lc e 





| preferencine nye a colocam em | 


releva entre 
+ im 
Trauslurmações Es MAL 
| Jjadas tem rimencado o 
sentido de mr I rrespornder 
às suas cierndas finnitdades, na 
| manifestação constante e leg! de 
| rengecdireciores de tornul-a us! 
e cada vez mais prestigiada na 
eua expendento trajmotari 

Suas incinlinções acrunos suo 
faustasa: Todas 4s exigeno & 
da nedazora foram attentldas 
nos seus minimos detalhes 

Tudo o que ha de mederzno < 
que se poge introduzir ni 
stituto duquella netureza. er- 
contra-se all, nara o estudo * 
crientação dos que se gelcan 
& sotoncia do Direto 

Seu corpo cocente e lrrmado 
pelos maiores jluminares des je- 


tros turiqiÊte desacundo-se 


e sstnlplas montes 


pres 


qt 
















) 
+ 








49 tm 
mos 


dantro elles os Henrigue 
Castroto, Muril] Fontulnha. 
Ribas Carneiro, Nunes qs Silva 
Antenor Costa, Romero Pinho 
des, Alvaro Beriord, Mattos Pel- 
«cio, Alarica da Freitas, Faro 
Junior, Sonza Leão Jr. Ramon 
Alenso, Rubeim Eraga, Adhemar 
Tavares. Oliveira Vinima, Ol- 
veira Lima, Oscar Prewodous- 
“1, Benjamin G> Oliveira Filho 
Galdino úc Siqueira. Tei- 
xors Leite e Paulino Netto, 


pd mt 
Cs 





| des, 


O numero de niymnos ma- 
! triculados, presentemente, sy- 


| perior a mil e quinhentos, pto- 
| cedentes Ge varias pontos do 
| palz 


PO ACTOS DO GOVERNADOR 






TRIUMPHOS à 
CULTURA JURÍDICA | 


Appellação -- Faculdade 


delro, 
RR Aos “3º. 
MODIFICAÇÕES NA REDE 
FLUMINENSE 





+ A Companhia Levuidina Lo- 


medo em coneidecação nas ce 


ciuuações dos InLeressudos ro- 
seguinte 
horário na véde (uminense: as 
| 8.15 destinado a V. de Tluto- 
tray e além do que parte ce 
|V. do Taborahy ás 17,94 desu- 
| nado a Niclheroy ficarão man- 
| 


solve estuveleger q 


tidas us referidas parudus, con- 


tinuzndo estes 
no horario actual entro 
elheroy e V. Itaborahy 


Bo: subbados circulará 23 iminu- 
Los mais vedo, partindo de Pa- 


Lurgo às 30 chegundo 
Centagullo às “3, 
A FACULDADE DE 
LOM A Fool 


EMUIPARaADA 
| Por despacl 


f do governo da 
Hepublica, fol concedida equi- 
| paração da Faculdade do Odon- 
inlogia e Phármecia do kstado 
Com séde em Nitioros 
VACCINAÇÃEO ANTI-RANIC 4 
OBRIGATORI A 
fr sr. Antonio. Ornellas co 
uto, chefe da Inspectorta da 


noeza Pultica da [releitura 
a! vp! mEenco prevenir 
| por edital, & tndos os murado- 


res de zoDa urbana que posporm 





| «Ãães, «sue, & contar dets data, 
No prazo de 50 cias, deverão 
PVAT Ca «cus animar. áduugella 


repartição. afim de peveperom w 
vrocinação antf-rabica obriga 


tnria, 
| De acertés com a ieatalução 
em vigor, os attuntados vatspa 


dos vor medicos vei 
|tario o mesnio valor 
CERTILÕES PARA 
MESTO 
de certidões 
mento deerm es 
rolyratias secundo o alíicio di- 
esteio prio mstnik 
ao crorernador, E 
viiuncias sobre o proceriimento 
irregular de ulguus cseri 


PnErivs 


AJISTA- 
MEUTAR 


Dara O 


ulista 
palitos não 
re Ga ti 


Mestaçi 


Paz rum, Contra disugeicmes qa 
pisasas da lei, esturam exigiu 
| do | parsmento de certides 
que se desinavumn ao alsta- 
Ementa militar, 

| O dr. Múniz Sudré «cetudto 
jdo Interior e Justiça. providen- 


'ciando & respeito, ex 
circular a todos 
| Estado salicitand 
pera w vaso, os 
I Ver 


1 UMA 


quále, por sta 


uas 


| serventuerios 
Jurisdiceão, 


de paz de sus 
|eysnre sro 

Í PORES COMTLANIOs 
VTnArICHESs » 


tum 











Por ces, do governador gol UE CAFE! DR nTTataços 
| Estado foram nomeados: pars! | Feal Tóures mn mode SH 
| O cargo de º supplênte do dcipe | te TATO ra sra e uy 
| nado» Ce polívia do muircinio Lo dra ug Sieane io os R 
de Sia Joír da Barra, O cida- | aii dra o a cpd De 
[dão hão de Nous Pres, paia) a cosescig Tp 
| Os carsos de deleçago de poiúcia | mam de ? bnter de é 
rem commiccão, «uli-delegado dO | vereas assictações sa Evo 
| 1º districto, surielegado e 1º 4 firosior ae 
| delegaco do º dlstricio e sude | Roo está ques PRATA 
supplente do q iistricto, sube| presidente, João Milhneo : 
Gelegato do 4º einiicto do mu- | ii. da 4 a do Ar lmdla oO: 

nicípio e Uupivarv, respectiva- | qo & Ape Perda io 
ménte, «e sra,  Aistur Elas, Légico JA Nivce Fé 

Durva] Pereira e Aravuio, do é 4 - As & acpiru 
licores Irvegal Ferreira homees., cactis de  sundios 
| Marnel Fonez de IMivaira &! Maskavo, Btquçtas Respitas 
Francisco Antonio MaçulO, 1;-) !iaciindo Tulzo Mismuras - 
cando exonecados os actutesç) “O Ki N qevEtterado, NTS Ante Siafy o 
para ns caros de 1º. 2º 6 Sd a rama Feterima o a 


Ww ROSS 


Inlentes do delegado d+ 


Policial com sede ra cidade va 
Ntacaló e qua <e encontram va- 





ZOs, respectivamente o hacha- 
rel Cent | Prosias de Muros, se- 
nhores José Aususto da Rocha 
ivetto Vieiras 

NA DEFESA DO CAFE' 
ição da defesa do 
o umparo ao pro- 
voy O criterio de ca- 
pacicade da producção de cada 
zona para 125. 250 e 500 sãccas 
1 em: dez horas de 
trrabulho, o Estado do Rijo fol 
à unidade da Federação em que 
i rmunado maior tumem 


a ta” 









* 4" 
ne so Rios 






TO! det 
de constmiccões de usinas cen- 
traes, num tota) de 23, situadas 
nas seguintes zonas: Padua, 
Miracema. ftaneruna, Lage, Na- 
'sds, Monte Verde, Mazda- 
lena, Bom Jardin. Cambucy, 
| São José da Rio Preto, São João 
in Prratso, Varre-Séc, Bom Je- 
| sus. Poroluneuia. Santa Barba- 
(ra. Visoarde do Imbé. Santo 





entre os 130 Inseriptos. As au- + Eduerdo, Tralado de Moraes, 
las serão realizadas na Estação | “7Na Thervza, Entre Rtos. Cor- 


Experimental de Machinas, 
Fazenda do Ministerio em San- 
ta Cruz, O curso será Inaugu- 
rado às 8 horas da manhã pelo 
proprio ministro Odilon Braga 
que se fará acompanhar do di- 


rector geral do Iepartamento , “nos 


Nacional da Producção Mes] 
tal, dr. Carlos Duarte. | 


Obra de Assistencia. 
aos Portuguezes 
Desamparados 


O DESENVOLVIMENTO DOS 
SERVIÇOS NOCTURNOS 
Sob a presidencia do sr, An- 
tonio fosé Pinto Osorio Junior, 
vice-presidente em exercicio, 
realizo!-so na noite de S1 do 
ultimo a reunião semana! da 
direct ria desta prestante Ins. 
titulção, considerada o “Prom- 
pto Swcorro da Calonta Portu- 





RKueza de NRio de Janeiro”. Deu 
despacho ao cegvinte expedi- 
ente: 


Novos socios — Mais 3º com- 


DA | rca e nm 


patrigotas se inscreveram como 
sucios efativos da “Obra”, 
“1 deles são casados com f!- 
lhos, us quaes, menores de 15 
têm direito pelos esta- 
tutos aos serviços gratuitos de 
medico e pharmacia. 

Man itenção—Da verba “so 
corros linmediatos” foram man- 
dados dar cuxílios de manutes- 
ção a 12 solicitantes, em pre- 
carias condições financeiras, 

Serviços noturãos — Segun- 
do » mais recente estatística 
da vsecislidade de “Vias-uri- 
nariss”, vingou com exito no- 
tavel s applicação de seus ser- 
viços noturnos, das 19 às “| bo 
ras. luyrante uma hora estão 
presentes os dois climcos respe- 
ctivos, o director dr. Arthur 
Breve a seu assistente, dr, J. 
dos Santos Monteirc, para at- 
tender a consultas do genero, 
Dois enfermeiros ficsm 4s or- 
gens dos socios interessados, 
tomo muitos socivs, pór seus 
afazeres diarlos, não podem 
utilizar-se dos serviços dé uro- 
logia, é cada vez malor a DrO- 
cura das serviços nocturnos 
em todos os dias uteis, 


| Paralyzadas as constru- 
| cções das novas unida- 


| des da Armada 
"EM 








VIRTUDE DE NÃO TER 
[SIDO LESEMBARAÇÃÃO PELA 
| ALFANDEGA O RESPECTIVO 
MATERIAL 
| Encuntm-se desde varios “re, 
| Dos arazens da Aliendeça o 
| materia) adquirido pola nessa 
; Marinhs do Guerra, pera q 
| Strucção daz novas unidade, 
!com +s myase vas renovar a 
Sua esquadra, Em face das exi- 
voncias estahalocdas vara 
entrera do material importado 
à nossa Alfandega tem ençon- 
trado ijmmensa diffteuldgida me 
ra & seitcão imnsedígia, para o 
doseminrane do referido mo = 
Fal, 


Crie 


Essa demora, emtretroto, 
cem csum do certa eacaisanss 






dos trabalhos de cons 


nous unidades. que estie vio- 
tendendo do pocos ja esgns- 


niondarias e gom as duoea 54 
é pussivel O proseguimeo ia- 
quellas ohras 

O Htslar da pasta ga Mecinha 
vae soltultar as necessario srs- 
videncius de que as aut idades 
desembaracem com a mor bre- 
vidade possível, todo o matasia! 
que se acha retício nos têne 
zens da Alfandega, 





Ca e io e mt mm 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Wossta] 
São Francisco e da Cu!- 
sa da Cliy, Ex-Cheio 
+ dos Serilços de Grno- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic Hesnanhata + 


OPERAÇÕES . DOFN. 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorio : 
Rue Ouvidor, 164-1.", sala 4 
Terças, quintas e sabbadus 
| —2 1:32 45 4— 
(Atende chamados: Tel, 28-G4s2 





Jazunrembé e Posto de 


trens a clrculst 


Ni- 


4 começar do dia 6 do correr - 
te, devido u modilivação do ho- 
| rarlo do trem da tarde de N!- 
| etheroy' a Faburgo que partira 
| do Nictheroy és 16,05 qo em vez 
| de 16 35 o trem de Friburgo & 
| Cuniagulio em correspondencia 
| 


cm 


ODuNTa- 


O: julzes do 
sta dliençõo 


tomaram conhevimento da 
ex gencia viservada que vão Or- 
ve ser mantida ca parte des 


escrevarias 


Do TRAMA 


AH AZI = 


go Pa 


b| 
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No Rio Uma-Famosa “Star'|2º SORTEIO MENSAL DO 
do Cinema Americano Diario Carioca 


QUEM E' GLORIA GILBERT, À EX FRAORDINARIA BAILARINA QUE | CARTÕES NS. 3.864 4.056 - 50776 174 — 
6.368 — 6.878 — 7.391. 


ESTREARA', HOJE, NO CASINO DA URCA 
Na impossibilidade de podermos identificar, os por- 


tadores das fichas em apreço, cancellaremos os numeros 
correspondentes, para o effeito do sorteio, áquelles que 
não comparecerem hoje na secção de sorteios mensaes. 
TROCA DE COUPONS; 
Termina hoje 4 do corrente o prazo para a tro- 
ca de coupons do 2º sorteio mensal do DIARIO CA- 
RIOCA, 


+ a DD CD DD DD + 1 4 


Esfaqueou o compa-Braddock foi sus- 
a e a DENSO DOF (er Se 

as recusado com Max 
Schmelling 








LOTERIA FEDERAL 
UNICA 


e e 2 


Umu seena de sangue verifl- 


cou-se na manhã de hontem. 
na estação que an Leopoldira 
Rallway mantém em Sãu 


Christovão, para auxllinr os ser- 
viços de trufego dos trens. AM, 
dois funcclonarios daquela via 


NON im 4 
forrea, desavieram-se, e. npás NOVA YORK, DR, 
ncnlorada discussão, empenha-| “&,.4 Ater; - : 
ram-se em violenta juta corpo-| tuletie — Commis- 
ral. São elles o agente da esta- | Sion suspendem indefini- 


ção Joaquim da Silva, residente 
à travessa Nuvarro n, 285 e O 
conferente IHomeu Quintlanílha, 
morador & rua do Mattoso nu- 
mero 107. Questões de serviço 
foram e causa do Incidente que |. a PTS Ra 
terminou com bofetadas e taca- | CONlMir-se com o caupeuo | 
das. alemão Max Sehmeling em 
O ngente Silva. que fãra d!- ' 
minuido nn sua autoridade pelo 
seu subalterno, após uma lutu 
titanica, sacou de uma faca e 
Investiu contra o companhesro 
de trabalho, esfaqueando-o ua 
região lombar e no rosto, 
Mesmo ensanguentado Romeu 
continnou lutando com o adver- 
sario. Fol no auge da contenda 
que alí appareceu o commissario 


damente o campeão mun- 
Brad 
dock que se revuson a a 


dial de box Jimmy 


O SYNDICATO DOS PROPRIETARIOS 
DE IMMOVEIS COMMEMOROU MAIS 
UM ANNIVERSARIO 


ga 


Long Island City. 
à comissão suspendeu 
egualmente Joc Gold, ma 








nuger de Braddock, 
A! Nova 
York decidiu suspender to- 





comissão de 


Dois aspectos da chegada hontem, à tarde da famosa hballarina Gloria 
“Southern Cross” 


mortalizoy - Pawlova, executan- 


Gilbert, pelo 


Muis uma estrella da do boxeur que Intar com O 


srande 


çães artist'cas resolveram pres- 


| 


constelação ecmematográphica do um programme tão “eiecio | tar à ilustre visitar : I( | te 

e lãs a u amme ti | ar sitarie hemena- : 3 campedo mundial no dis- 
cie Hollywood chegou ao Itio, quão variado, em que patentea- | vans espertaes, enviando repre- | en ttrente a ei tava! tu le Nova York. Por 
hontem rá às subtllezas c os recuos de O conforente, que apresentava * tado de Nova UPk. 61 


U “Southern Cross”. que, jjon= 
tem, à tarde, atrasou em nossa 
porto, trouxe-nos a famosa la - 
Jurina c arisa do cinema nor- 






que d'spãe nos 
choreosranhicas das obras 
“randes mestres. 

Pasitivamente, 


interpretações 


dos 


na teslidade, 


“entantes no cães para cumpri. 
mental-a, entrogando-lho nesta 
oceasião uma mensagem ass. 
gnada qm intellectunes, 
tas e membros da colonia ame- 


| 


artis- | 


ferimentos contundentes na re- 
gião lombar e no rosto, to! 
transnortado para o Posto Cen- 
tral da Assistencia, onde rece- 


esse motivo doe Louis não 
poderá medir-se com Pra 
tovk. 


Alcides, do 15* districto e ae 








te-omericana Gloria Gilber! orla Gilbert desortenta  pelu | ricana  domiciliad: k tivos. O agente : : : 
1 : í + y £ domiciliada em nossa|/ beu os curativos, g IR : co Nori: 
qual, contininda pola direção velocidade da sua dansa Ella é capital, Jonquim da Silva foi autuado Us quders de Nova E 
do tasina da Urca, estrear, talvez, a rainha do “rodovia , . fl ameaçaram hoventar todos 
pi a , é BANS o . f em flagrante, ur À 1 
esta noite, no “grili-room” de-- Em diversas academias da Venn- |, oic antes de fazer o seu e matel MIS SÊ 
= : Prof elo AN ; E detbui” no gr H-room do ox matches de Max Seli- 
em elegante casa de diversões, srivana e IKentuchy Iegista- Casino da Uvea, Gloria Gilhert h H.) | 
sendo, dess jo uma apre- ram-se ras evrosos “e fras | : Misa ) metimg. — . e 
fazendo, desse modo uma apre- ram-se ry Os numerosos fra CAIU DO TREM o y Um aspecto da soleildade, vende-er no contro v deputado 


acomnunhuda de directores «es. 





sentnção reslmente auspíciosa n eluras da espinha em discinu- - 
PIRLGA CARDER : inte dera imitar a sua | 5% elegante casa de diversões Marto dy Paiva 

Gloria Gilbert já conhecia densa. Y k da “Cldade Maravilhosa”, fara O-joven-Adarey de Oliveira E R (Susie Go Ea Nistóté : 

jos “fans da cinema equel Ptalas tigtnosidade | UM visita gos jornaes desta [de côr brança, com 17 annos ivessario. der forno na o | Ne fer nim. historico nho: a 
AGIA pi onelalo, THOR studias ue do) bra a us e capital, assim como no studio| solteiro, morador & rua Mari | 2ercesceresoreresposssaseses amd de fundação, o | vida do mesmo, tendo n seputr 
dé “Helivwaod: O film “Itroad- js CANIL IA a Mtnaperas tório da Cinédia, afim de conhecer 0| Rodrigues, 112, e funccionario RÁDIO OFFICINA Sandicato dos Proprietartos de [tomado a palavra os ses, João 
wu Vel fan 1097 vem ESPRDE Era he Voa Yorl  eenio nos | | 'osresso do cinema brasileiro, [da “Lux-Jornal”. soffreu hon- [limmoveis do Distrieto Federai | ap sta NHandolpho de [ana 

Ê LH sal, M : i é + K te » e . rol! ss 4 + Ito ir 4 “a Saias As 
ginda mais solida a sua ploria | tempos em que ella vc alnda E. nssim, os frequentadores | tel uma quéda do trem em que; A V I L A REG res ae epa a pura qunios o Affonsu Alves do 

ú des pes a - | : q | "acta viajava na estação de OQluria - E se sortas, ua dit | Santos 
por isso que, muita gente, até | desonnecida, interdictou a sua | do Castse à Sire pose pie | nGuadi EST A 
hoje, avredita são Das ze mn sita | apresentação em diversos cen-|slão do ver que proscpue victo- a cebendo em Pd nu ia fe- concerins de radios: auto 'á plraiada já pod p nto nes at pás nada falou o dire 
dansa de um tro cinsagtesra-! tros de diversões, sob a allego-| riossmente a tersporada de 1n-| timentos de natnecza Dastanno movel proprio para atten- smenne, teririnan o com hm [ctor do gabinete te nico des- 

ta a “nr anK te vern amuell entro de re-|Erovo, À ea Sie pese sumptroso mile, enjax dansas ea antiga tnstituição de class 
phico cão de ser "verv dangerous”, no naquele ventre ) : À der dia e noite. “Tel. 23-3123 x : | , 

Ella vem. pois. nã à prova! Homtem, por oecasião do si | creio, sendo-lhos dado a apre- Melicado pela Assistencia da | É 5 se prolongaram até alta madrv- jo sr Amenor de Carvalho, qui 
todo o seu valor e contorimen-| desembarque que teve um ca- peiar uma granito interprete dal Panha, fol em seguida interna- Á RUA DO CARMO, 3 rada. smudou a imprensa carioca e vs A 
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Urca terão oven- 
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Prestdlu a sessão senno à associadas do Sandierto, 





do emesindo gave no H P S. 


” 
+ 4 pe | a e 1 


to dessa arte divina que Im-l racter festivo diversas ussocin- arte chorcosraçhica, | 


E > O O DD E em o | tirando too numero de 


deputado Mario de Mernes Pst- | 
“sous que al compareceu, 


Iva, presidente do Suyndicato, 


ru 
pes 





e q O O 1 1 


Ocidentalmente quei-| Vestia a farca do, 
mada uma oporaria | Exercito para “ha- 


em Niclheroy 


Dey entrada mo posto tic 
Prompto Socearra de Nietheru: 
Adelside Maria da Silva, parda 
de “8 annos, casada e morado- 
ra na estrada da Cachoeira 
apresentando graves queimadu- 
ras pelo corpo, 

Adelaide foi victima de 
jamentavel accidente em casa, 
[rabalha ella como operaria 
fabrica de ptoductos explo- 
ja mesma estrada cnde 


da 
sivos 
mora. 
Chegando à casa de volta do 
seu trabalho. com as vestes 
iripregnadas de materias in- 
Tammaveis. inadvertidamente 
chegou muito perto do fogão, 
As vhammas se communica- 
ram as suas vestes, incendian- 
do-s 
Pessoas da 
“go, uDagando 
tendo todavia impedido que 
cllas clegassem ao rosto, 
(O estado de Adelaide inspi- 
cuidados. 


familia acud'ram 
ns chammas. 


ra 


A campanha da po- 
licia contra os inimi- 
gos do regime 


A PRISÃO DE MAIS QUATRO 
AGENTES DO CREDO 
VERMELHO 
Confurme noticlâmos hontem 
em imelra mão, a policia 
politlen c social effeciuaram a 
prisão de «dois novos dirigentes 
do Partido Communtsta do Hra- 
st), de nomes [Lourenço Justino 
des Santos e Ixintemy Ilamo: 
da Silva. ambos com serviços 
prestados so credo de Mozro 
Com ar declarações dos refe- 
ridas extremistas. nrestadas nas 
Secedes de Ordem Polltien e Sos 
cinl, s anxiliares do dr. Ts 
rne) Sulo prosequiram nas di- 
Vurnes, vindo 2 nrender. tom» 
bem ema elementos de proje- 
crão fGentro das hostes verme- 
lhas. os granhiros Francisco dr 
Paula Machado, Raymundo de 
Souza Santos e Annkcílio Louri- 
cal, os quaes, habilmente inter- 
roradus. confessaram suas aetl- 
vidades communistas, desde lon- 
FOS mos mesa ernital e em 
varios Estados da Federação, 


ter” carteiras | 


O FALSO CABO FOT PRESO 
QUANDO AGIA NUM BONDE | 
"PRAÇA DA BANDEIRA” 
A scena passoti-se num bomn- 





de da linha “Praca da Ban 

deira”. As altitudes e os gestos | 
estranhos daquelle passageiro 
fardado de rabo do Exercito, 


despertaram a altenção do con- 
ductor do electrico, de nome 
Arlindo Motta, que não lhe ti- 
rou mais os olhos de cima, A 
ceria altura da vagem, o co- 
brador viu que o militar p:o- 
curava “bater” a carteira do 
passageiro que viajava a seu 
lado, E. sem perda de tempo 
dev o alarme. O “punguista” 
tentou Tugir, mas fol logo se 
zuro e levado pura a delegacia 
do 14º distrieto, 

Minutos depols, o commiss1- 
rio João Napoles tinha o cos 
esclarecido. O preso não per- 
tencia no Exercito. Chama-se 
elic Pedro de Souza Werneck. 
Submettido a interrcgatorio, o 
cspertalhão confessou que não 
era milliar e que se fardava 
para não pagar passagens nos 
bondes. Entretanto, o falo 
cabo negou, apesar das affivma- 
tivas das testemunhas, que hou- | 
vesse tentado “bater” qa ab 
teira do passageiro que viajava 
a seu lado 

Comtudo, o comimíssario Na- 
poles vae apurar se Pedro ce 
Souza é ou não o autor dessa 
tentativa de furto. E' certo, po- | 
“rém. que ultimamente nos bon-! 
des que fazem o percurso da 
linha “Praça da Bandeira”, 
vêm se registando furtos de:sa | 
nalureza. | 














Quéda fala! 


Ha dis foi victima de ums 
queda de escada, nu residenvia, 
à rua Figueira de Mello. mu- 
nero 198. suffrendo conaisões | 
varias, além de commoção cere- 
bral Salvador Mombrano, preto. 
de 46 annos e casado. 

A vietima. que após medivar!: 
no Posto Central de Assistenct 


foi internada no H. PS, vel: 
a falecer. serdo o seu ensiu 
removido jura o nocro crio, 


Actividade Academica 


O ENCERRAMENTO DO 





CURSO ESPECIALIZADO DE CLINICA NEU. 


RULOGICA DO PROFESSOR AUSTREGESILO FILHO 





Clinica neuyrologica do professor Austregesilo 


Encerrou-se nos - derradeiros 
dias da semon finda o Curso 
Especializado de Neurologia qu 
0 docente Auscregesilo Filho mi- 
mistrou a um numeroso grupo 
de medicos e doutorandos no 
Pavilhão da Clinica Neurologica 
da Unlversidude. Como nos an- 
nos anteríores o curso referido 
obedeceu a um vasto program- 
ma, no qual não faltaram im- 
portanies demonstrações prati- 
eis no lado dus esplanações | 
theoricas 

O professor Austregesilo Filho: 
contou, durante os mezes do 
curso, vom a valtosa collabotru- 
ção do dr. Lino Silva que Tea- 
lou algumas conferencias e dos 
POINDEes Motta Mala e R, Por- 
ral, 

Por ocecsão do encerramenty 
Go Curso. ellrigincdio-se ays seus 


alumnos, o dr. Austregesilo 
realçou a Importancia do conhe- 
cimento da neurologia para q 
clínico, 

Fez ver os males que podem 
advir para o enfermo que se en- 
tiega nos cuidados de um cli- 
nico ignorante em materia neu- 
roiogica, E terminou fazendr 
um appello para que os medicos 
não se descuidassem desse im. 
portante sector da medicina 

Em seguida foram lindas nl. | 
eumas photographias. | 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sezuaes masculinas 


venereas ou aão, Tratêmento da 
IMPOTENCIA EM MOÇO 


B. DO ROBARIO, 112 De 1 e 6 


a a re e Dm 


Atropelado na estra- 
da Rio-São Par'o 


O commerciaria Euclydes Go- 
mes, pardo, de 26 annos, brasl- 
leiro, morador na estrada N 
Pedro de Alcantara « mn no Ren- 
tengo. quando hontem se dirigia 
Pora q residencia, (o volhído 
nor um automovel na estrada 
Ho São-Paúlo, soffrendo fra- 
Cima do craneo 

Denpots de soceorrido no Pos- 
te de Assistencia do Mexer, foi 
o pobre homem internado na 
Hospital] de Prompto Suvcorro 
cm estado grave, 


| 


| 





Representante das 
Tradições Allemãs 
À estadia do general Von Blomberg na Italia — 


O funccioramento do eixo Roma-Berlim 


ROMA,S O redactor diplematica da Agencia Ste: 
fund esereves == "O marechal von Bomb ve. ehefe du 
forças armadas do Rejeho é hospede de Mussolini. Pa 
sen enracter de cordialidade militar, q visita permitti- 
rá ao marechal allemão verificar directamente 
desenvolvimentos que o exercito e q nevonantica ma 
linnos realizaram na nov: utmosphera espiritual do re 
cime Fascista, 

4 nação italiana «anila o marechal von Blombere 
como representante das frudições allemics. Fl 
desenvolven, sobre o plano da paridade de direitos, 1 
obra iniciada pelo marecha] Hindenbrrg, Essa recon 
quista dos direitos soberanos do Estado nllemão. quo 
o deve a Mitler, tinha silo longamente entravada pelus 
democracias oceidentues, 

A Malia se solidarizon com essa política, porque 
considerava que a reconquista dos direitos de parida- 
de da parte da grande nução alemã, assesnrava á Eu 
topa novos elementos de ordem e estabilidade. 

Os diveitos coloniaes da Italia na Africa eviaram 
no Mediterraneo e no occidento silnações novas. A 
Memanha rveconquiston seus direitos soberanos na 
Rhenania. 

A collabovação economica que se desenvolvem no 
periodo sanecionista e q aceordo anstro-allemõo. favo- 
recido pela alia, esclnreceram O horizonte aluga 
mão. determinando as fundações do eixo  Roma- 
Berlim. 


ns 


Os muitos recontos o tragicos 


acontecimentos da 
espanha 


Mostram positivamente u Tunecão aeee 
Cisvs A solidariedade politica de Roma contra  ag- 
“ressão dos piratus moscovitas Foi imediata. O vixú 


Homa-Beclin funceionon como elemento de ordem, À 
“inença contra a Enropn vinha de 

A alia e a Alemanha representam Porege alo 
ordem e sem prortumina de construir novos MS Tivas 
pura a Europa oppãe uma barreira intransponisel gos 
desvios sinistros 


outro lado, 


meme mma 








